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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
liECRETO N. 12.109 — DE 7 DE MARÇO DE 1917 (•),

• Approva o regulamento da Escola de Submersiveis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
~siderando que o decreto ii. 12.167, de 23 de agosto ultimo,
determinou que o Governo expedisse opportunamente o regu-
lamento para a Escola de Submersiveis pelo mesmo creada
iem virtude da autorização constante do art. 26, n. 7, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do afino proximo preterito, resolve
npprovar e mandar executar o regulamento da Escola do
Submersiveis, que a este acompanha, assignado pelo almi-
rante reformado Alexandrino Faria de Alencar, ministro de
Estado dos Negocies da Marinha.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917, 96° da Indepen-
'delic i a e 29" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. >7
•• 'Alexandrino Faria de Alencar.

Regulamento para a Escola de Submersiveis_ .
CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

,	 Art. 1.° A Escola do Submersiveis, subordinada ao chefe
o Estado Maior da Armada, tem por um preparar ofileiaes e

"vacas para servirem nos submersivois.
_ll:

"..~.."."'...-
, Lel Reproduz-se . por ter sabido com incogewle4. 	 • ...

Art. 2.° A escola terá como séde a base da flotilha dd
Eubmersiveis.

Art. 3.0 O ensino escolar será ministrado de accôrdo comi
o estabelecido no presente regulamento e programmas oppor-
Itunamente adoptados.

Art. 4.° Serão observadas na escola as disposições era
viger na Armada, quanto ao serviço, ordem e disciplina, cola
as res.tricções estabelecidas neste regulamento, 	 - -

.CAPITULO II

DO PESSOAL;	 DA NOMEACX0 E VENCIMENTOS

Art. 5.° O pessoal da escola compor-se-ha:
a) do director que será o proprio commandante da floti-

lha em cuja base tiver séde a escola;
b) de instructores (olliciaes) e sub-instruetore .s (sub-

officiaes), em numero necessario ao ensino, que serão oiti-
ciaes e sub-otliciaes pertencentes á flotilha;

e) de um ajudante de ordens que será o do commandanto
da flotilha;

d) de um commissario que será o da base onde funceionar
a escola;	 •e) de um escrevente, que será o da flotilha..

Art. 6.° Os . instructores serão nomeados pelo ministro
da Marinha e os sub-instructores pelo chefe do Estado Maior
da Armada, precedendo sempre proposta do director.

Art. 7.° Os vencimentos do pessoal da escola serão os
estabelecidos na tabella em vigor, acerescidos das vantagens
que for . ein estatuidas..

CAPITULO III

DO DIRECTOR,

Art. 8.° O director é o principal responsavel pela manuten. ".
ção da ordem, disciplina e regularidade do serviço.

Art. 9.° Ao director compete:
a) exercer, no que for applieavel á escola, todas as altri-

buições de commandante de força;
b) executar o fazer cumprir as disposições do presente

regulamento;
c) manter e fazer manter a mais severa fiscalização, do

maneira a ser por todos observada a mais rigorosa disci-
plina;

(I) determinar o serviço do ensino, fazendo observar os
programmas e horaries approvados, distribuindo entro os
instruetores as materias do programma o designando, com a
necessaria antecedencia, um commandante de submersivel
para servir como instructor nas demonstrações o exereicies
praticos da segunda parto do curso;

e) dirigr o serviço militar geral, ordinario e extraordi-
nario doa officiaes, sub-officiaes e praças;

j) designar, em caso de urg,encia, substituto para qual-
quer funecionario impedido, dando conhecimento desse acto
á autoridade competente, para -providenciar como couber;

g) corresponder-se directamente com o chefe do Estado
'Maior;

h) communiear ao chefe do Estado Maior o resultado
obtido pelos alumnos no fim de cada uma das partes do curse,
bem como apresentar no fim do anuo lectivo um relatorio
circumstanciado sobre os cursos o serviços da escola, acom-
panhado das uoLa. e naappas das experigloias e eserCicio3
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effectuados, com as observações que julgar conveniente fazer
para melhorar o ensino;

i) propor pa pa instruetores o sub-instruetores, respecti-
vamente, o's ofticiaes e sub-ofliciaes da flotilha que lhe pa-
reçam em condições de poder exercer tacs funcções;

propor ao Estado Maior as medidas que julgar con-
venientes a bem da instrucção e dos serviços da escola, nos
Casos não previstos neste regulamento;

k) propor o desligamento dos alumnos que se 'acharem
incursos no art. 21 e seu paragrapho;

1) assistir, quando julgar conveniente, ás -aulas 'd aog,
exercícios.

• Art. 10. No impedimento do director, as' suas .funcçõeS
sei ao exercidas pelo commandante mais antigo da flotilha.,

CAPITULO IV

DOS 1NSTRUCTORES E SUB-ENSTRUOTORES

Art. II.  Os instructores serão designados para os cursos
dos oiticiaes, sub-officiaes e praças.

Art. 12. Aos instructores compete:	 _
a) a presentar os programmas para o ensino;
b) promover por todos os meios a seu alcance a instrua

cção theorica e pratica aos aluirmos, observando escrupulosa-
mente os programmas e os horarios .estabelecidos para aulas
e exercicios praticas, *aos quaes darão o maximo desenvol-
vimento possivel;

'c) guiar 03 alumnos nos exercicios praticos e manejo dos
machinisaios e instrumentos que disserem -respeito á sua
in.structoria;

d) fazer as prelecções e dirigir pessoalmente os trabalhos
e exercieios dos alumnos;

e) escrever de modo elementar e claro, sobre o ensino
technico, as lições que forem julgadas convenientes, afim de
serem impressas, depois de approvadas pelo Estado Maior;

/.) orientar e fiscalizar o ensino que estiver a cargo
dos sr,.:b-instructores, no curso das praças;

g) requisitar do director tudo que fõr necessariq a bem
do ensino;

h) lançar em livro proprio a frequencia dos -aluamos;
i) prestar mensalmente ao director informações sobre a

applicação e aptidão dos alumnos;
i) notar em livro proprio as expe,rienciaa, trabalhos de

efileina e exercícios realizados, com observações relativas ao
pessoal, material empregado, despendido ou inutilizado e
outros que forem convenientes.

Art. 13. Aos sub-instructores compe,e:
o) auxiliar os instructores das praças em tudo quanto

fôr relativo ao ensino das mesmas; •
b) auxiliar os instructores em geral na conservação è

etliciencia do material escolar de confornidade com a designa-
ção do director;

c) fazer a chamada dos sub-officiaes e praças antes das
aulas e excreleios apresentando a lista de presença ao respe-
ctivo instrutor para os devidos- fins;

d) dg ás praças OS exercícios que lhes forem arde-_ nados.;

t CAPITULO V .

DO COMMISSARIO, AJUDANTE DE ORDENS E ESCREVENTE

Art. 11. Ao cornmissario compete:
u) exercer as funcções prescriptas no Regulamento do

tazenda;
b) ter a seu. ' cargo a escripturação dos livros e assenta-

mentos, registros e termos de exames;
c) ter sob sua guarda e responsabilidade' a bibliotheca

o ar•. ; iivo da escola, na parte que não estiver affecta ao aju-
dante de ordens.

art. 15. Ao ajudante de ordens, além das attribuições
due lhe são proprias, compete ter a seu cargo a correspon-
delicia cada( do director e bem assim os t i vaq SIA SecretariA,
'espec ificados no regimento inkrpo,	 .

.Art. 16. Ao escrevente compete auxiliar o ajudante de
ordens na escripturação e registro da correspondeneta otliciaj
e em outros serviços da secretaria que lhe forem ordenad0a4

CAPITULO VI

DOS ALUMS09.'

'Art. 17. Os officiaes alumnos trem 1k/É dever:
a) comparecer ás aulas, aos exercicios o trabalhos prasa

ticos á hora mareada no regimento interno para a as.signaa
tura do ponto, só podendo retirar-se depois de terminados osi
'trabalhos;

b) notar em cadernos aprOpriados à natureza e resultas!
do das experiencias e exercicios; bem como organizar oa
mappas desses exercicios de accôrdo com os modelos' adoptas,
dos, tudo acompanhado das observações que forem uters;.`
esses cadernos serão visados no fim de cada semana pelos
inslructores e apresentados no acto das provas afim de sereax¡
tomados em consideração no julgamento das mesmas;

c) fazer o serviço diario de estado ou de quartor-Se-•--- -
gundo a determinação do director e as disposições cm vigorp,1

d) arranchar no estabelecimento.
Art. 18. Os sub-officiaes alumnos teem por dever: .	•

compareear ás aulas, exercicios e trabalhos pratiço3.'
ã hora mareada no regimento interno, para responder á cba-4
mada feita pelo sub-instructor, só podendo retirar-se cona
licença;

b) notar em cadernos apropriados a natureza e os reS:11-1
tados dos exereicios e experiencias, bem como organizar os,
mappaa de accôrda com o modelo adoptado;

e) fazer o serviço diario -e de quartos de,accôrdo com Q.
que for detalhado;

d) auxiliar a limpeza dos submersiveia e demais, trabaa
lhos que lhes forem ordenados pelos instructores.

Art. 19. Os sub-ofliciaes aluirmos mecauiws ou artificeS:
trabalharão na ofileina,- sob a direcção do rtigpectivo chefe,
sempre que for possival ou necessari o, sem prejuízo da.a.
aulas e exercicios.

Art.. 20. As praças icem por dever:-
,	 o) assistir ás aulas aos trabalhos e ex.ercicios;	 -

b) cumprir precisamente as instrucções que tiverem fe-.
cebido com relação ao ensino e. conservação, do materiais

c) fazer os exerricios e trabalhos mie lhes furem deter,.
minados, sob a direcção dos sub-instructores.. 	 •

CAPITULO vu

DA MATRICULA E ADMISSÃO

Art. 21. A matricula na Escola de Submersiveis ser&-
voluntaria e concedida medianlo pedido do interessado e nye.
enchimento das condições abaixo especificadas. Na faltai.
porém, de voluntarios, o chefe do Estado Maior da Armada:
designará os que devam ser matriculados.,

Art. 22, Os afficiaes sub-officiaes e praças que dese-
jarem cursar a Escola d.e Submersiveis apresentarão seus
pedidos nesse sentido ao Estado Maior da Armada, pelos • -----
eanaes eompetenle g. logo que seja annunciada em ordem dol
dia a abertura das matriculas.

Art. 23. Serão admittidos á matricula, uma vez julgados
aptos em exame medico especial a que previamente serão:
submettidos:

-
Os capitães-tenentes com o curso de torpedos que 00. 4 .

cupear na escala numero maior de 50;
Os primeiros tenentes com o curso de torpedos e. tenIPS1.

de embarque completo;
Os sub-officiaes de exemplar comportamento com menes

de 35 annos de idade;
As praças de exemplar comportamento que saibam ler

escrever e tenham pelo menos 21 annos do idade.;
Art. 2 .1. Durante qualquer das duas partes do curso'i

poderá ser trancada, por proposta do director da escola,
matricula dos alumnos que, independentemente de aprovei. -
lamento nos 'estudos, manifestarem pouca capacidade ou faltai
de neccssaria arifidão para servirem em subnlsersiveiS, lauf
;não procedimenteo,,
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Paragrapho imico. Será do mesmo modo desligado da
¡escola o alumuo que tiver 15 faltas justificadas ou cinco não
justificadas.

Art. 25 • Sempre que a juizo do Estado Maior, houver
necesaidade ou convenienCia em mandar admittir na escola
Alarmos em numero superior Éts accommodações da flotilha,
can que a mesma furiccionar, poderá ser permittido aos of-
rfaiciaes e sub-officiaes excedentes residirem fóra da sede.

CAPITULO VIII

DO ENSINO

Art. 26. O curso da escola durará no maximo oito mezes
ts será dividido em aluas partes, de quatro 'nozes cada uma,
destinando-se a primeira á instrucção theorica e a segunda
4 instruccão pratica.

Art. • 27, Para os officiaes , a primeira parte constará de
prelecções e explicações detalhadas sobre os submersiveis o
cuas instaliações, sendo o ensino ministrada de accôrdo com

s---iSa 0r-o-gramma e os liorarios approvados, e á vista do material
proprio, na base, no navio apoio ou nos submersíveis. A se-
gunda parte constará de pratica a bordo, do funccionamento
das diversas installações e das manobras do navio nas suas
funcções submarinas. O commandante do submersível designa-
do para o ensino desta parte fará as demonstrações do em-
prego de todos os upparelhos de bordo, dando aos alumnos,
col.) sua responsabilidade, a direcção da manobra, sempre que
julgar conveniente.

Art. 28. Para os contra-mestres, a primeira parte
constará da descripção detalhada do navio o funação dos
ts eus varies orgãos, especialmente os que di sserem respeito

manobra e serviços de sua especialidade, e de recapitulação
das regras para evitar abalroamentos. A segunda parte cons-
tará da pratica a bordo dos serviços relativos ao seu carga,
aio governo vertical e commando de quarto no passadiço.

Art. 29. Para os sub-officiaes artifices. a primeira parto
Constará de conhecimentos sobro electricidade e motarea
opplicados aos submersíveis e, simultaneamente, dos neces-
aarios ao serviço de quarto em qualquer dessas incumben-
cias. 'Uma vez approvados, serão pelo director da escola des-
tacados para algum subinersivek afim de cursarem a se-
gunda parte. A segunda parte constará de exercícios sobre
o navio, suas installações, conhecimentos da maneira do
montar 'e desmontar OS differontes apparelhOs. conhecimento
especial dos serviços de motoros e electricidade, pratica do
quarto nos motores, na navegação de superfície e de Mimar-
aão. Esta parte será feita sob a direcção do commandante
pelos sub-officiaes mais praticos dos diversos cargos do
bordo, aproveitando-se os exercidas e trabalhas correntes.

Art. 30. Para as praças, a instrucção durará qu:atro
aneles e será feita a bordo, para o que serão destacadas fiara
da lotação, para os submersiveis. Constará do conhecimento
geral do navio e de uma das incumbencias do regulamento
da flotilha de submersíveis. _Os especialistas serão distribui-
dos pelas incumbencias, de accôrdo com as suas especiali-
dade, e os não especialistas e aq uelles cujas especialidades
não tenham applicação nas citadas incuinkancias serão dis-
aribuidos de accórdo com suas preferencias ou aptidões.

CAPITULO IX

hos EXAMES E IIABiLIT:ME:.;

Art. 31. O aproveitamento dos officiaes alumnos na pri-
meira parte do curso será avaliado por uma prova escripta
e outra pratica, perante uma commissão composta do dire-
ctor da escola, de uni representanto do Estado Maior e dos n
instructores.

Paragrapho unico. O julgamento de cada unia dessaa •
provas será feito por meio de grãos, variando de zero a dm/
cuja média representará a nota final de aproveitamento..•

Art. 32. Será considerado inhabilitadO o inhibido (10
fazer a segunda parte do curso o official que na primeira
tiver média de aproveitamento inferior a cinco grãos.

Art. 33. O aproveitamento dos subsofficiaes, assim como
o das praças, na primeira parte do curso, será cOmprovado#'
segundo o mesmo processo; em uni exame oral e pratic o ra
que serão submettidos perante unia commissão examinadara;
composta do director, de uni represententa do Estado Maior,
e dos respectivos instructores, ficando, igualmente, impossi-
bilitados de cursar a segunda parte os que obtiverem média,
inferior a cinco grãos.

Art. 3. Na segunda parte do curso só haverá, para
todos, nota de habilitado ou inhabilitado.

Paragrapho unico, Essas notas serão dadas pala obser-
vação pessoal do director e pelas informações mensaes dos
commandantes dos submersiveis em que tiverem praticado..

Art. 35. As notas de habilitação o inhabflitação dos
aluamos, tanto na primeira corno na segunda parte do curso,
constarão dos respectivos assentamentos.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 36. A Escola de Submersíveis funccionará quando
o Ministro da Marinha determinar, em vista das necessidades
do serviço de submersíveis.

Art. 37. os alumnos que tiverem perdido o curso por
motivo justificado poderão repetil-o , por autorização do mi-
nistro da Marinha, no caso de informaçãa alue os recommerate.

Art. 38. O numero de alumnos da escola será fixado,
annualmente pelo nnaistro da Marinha, precedendo propostN
do chefe do Estado Maior..

CAPITULO XI

. DI:"..1)QSIOES TaANSITORIAS

Art. 30. Este regulamento poderá ser alterado dentro do
uni armo afim cle serem adoptadas as medidas acnnsalliadas•
pela exp .erienc ia.

Rio de Janeiro, 7 de março do 1017. — Alc.t...andrino
ria de Alencar.

Os cidadãos nomeados, por decreto de
23 do outubro de 1913, para os postos
de tenente da 4' . companhia do 499° ha-
talhão de infantaria e alferes da 1' com-
lianhia do 500' batalhão da mesma arma,
da Guarda Nacional da comarca da ca-
lpital do Estado do S. Paulo, chamam-se
trespactivamente Manoel Alves da Costa
le André Gustavo Alatarazzo Sobrinho e
não Manoel Alves do' Couto e Gustavo
bfatarazzts, conto foi' publicado no Diaro
Offidjal de 21 do mesmo mez

Expediente de 10 de março de 1017

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

concedeu-Se um anno de licença ao 2° te-
nente do 1 0 batalho de artilharia de posição
da Guarda Nacional da comarca da Capital do
Estado do Amazonas, João Neiva de Lima,
para tratamento de sande.

--Foram autorizados:
O commandante superior da Guarda Na-

cional no Estado do Amazonas a conceder
guia de mudança, para o Estado de Minas

Gemes, ao capitão ajudante de ordens da 2:2.1,
brigada de infantaria da Guarda Nacional da
Comarca de Manacapurti, aggregado á 20'
brigada da mesma arma o milicia, na Capital
do primeiro dos referidos Estados, Candido de.
Sá Cavalcante Lins;

O com mandai) te superior interino da Goa ida
Nacional no Estado do lho de Janeiro a con-
ceder guias de mudança, para a, comarca do
Aracain, no Estado de Sergipe, ao capitão da
2,, bateria do 70 regimento de artilharia do
.posição da Guarda Nacional da comarca da
Barra do Pirally, João Rodrigues de Men-
donça, e, para a de Itaperuna, ao tenente do
rk° esquadrão do 60 regimento de cavilha -ia
da dita Banida da comarca do Barra Mansa,
Jorge José de Freitas.

—Transinittiu-se, em cópia ao Minishr:o
da Fazenda, afim de ser tomado na conside-
ração que merecer, o officio do presidente da
Corte de Appellação, solicitando um fulluciu,,

Ministerio da Justiça e SECRETARIAS DE ESTADO
Negoclos Interiores 	 filinisterio da Justiça e Negocie

RECTIFICAÇÕES
	

Interiores
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chnica da Bahia, Faculdade de Medicina do
Porto Alegre, Escola de Pharmacia e Odonto-
logia do alocalca, Escola do Pharmacia de
Ouro Preto, Escola do Pharaiacia e Odontolo-
gia de Juiz de Rira, Escola do Pharmacia o
Odontologia do Recife, Escola de Pharmacia e
Odontologia do Instituto O' Grainbery, Escola
de Pharmacia e Odontologia do S.Paulo,
Escola Livre do Odontologia do Rio de Ja-
neiro, taenmasio Espirito Santense, Escola
Livre de Engenharia do Pernambuco, Ly-
ceu de Humanidades do Campos, Gymnasio
de Campinas, Gymnasio do Ribeirão Preto
Gymnasio Paes de Carvalho, Gymnasio da
Bahia, Gymnasio Paranaense, Externato do
Gyrnnasio Mineiro de licito Horizonte, Lyeea
Parahybano, Atheneu Norte Riograndense o
Escola de Engenharia do Beilo Horizonte,
foram nomeados, respectivamente, Os Drs.
Alfredo do Paranaguá Moniz. Manoel Porfirio
de Oliveira Santos, João Pacheco do Oliveira
Junior, Pedro Carlos da Silva, Fructuoso
Theodoro Sampaio, Jacintho Luiz Gomes os_
Alvim Martins llorcades, pharmaceutico Fran-
cisco José Leite Guimarães, Drs. Luiz de
Souza Brandão, Francisco Gomes Leopoldo do
Araujo, Lindolpho Ferreira Lago, Francisco
do Castithos Marcondes, Nelson do Miranda,
Alcides Maya, Eduardo Jorge Pereira, bacharel
Joaquim Osorio Duque Estrada, Drs. Atinei-
rindo Meyer Gonçalves, José Brantes Jun-
queira, Antonino Emiliano de Souza Castro,
Eutychio Leal, João do Oliveira Franco,
Oswaldo do Araujo, Olavo Magalhães, Pon-
ciano Barbosa e engenheiro José Jorge da
Silva.

Foram equiparados aos congeneres federaos
os segaintes institutos : Escola do Engenharia
do 13ello Horizonte, Escola do Pharmacia do
Recife, Lyceu Maranhense; gymnasio Paes do
Carvalho, no Estado do Pará, Escola de Phar-
macia e Odontologia do S. Paulo o Escola do
Pharmacia e Odontologia do Instituto O' Gram-
bery, em Juiz de Fara, Estado do Minas
GOra03.

nario do in-smo in:ins mio para organizar as
talhas de pagamento do referido Tribunal, na
conformidade do decreto n. 12.375, de 23 de
janeiro ultimo.

E'NDEDIEBTZ DO DIRECTOR GERAL

Transmittiram-se, para os fins convenientea,
aos juizes federaes nas secções:

Do Rio do Janeiro, o decreto de 28 do moa
findo nomeando o 1° supplonte de juiz substi-
tuto no tnunicipio da Barra do Pirahy ;

Do S. Paulo, tres decretos, de igual data,
moineando supplentos do juiz substituto no
ítmniciplo de S, Bento de Sapucahy.

Expediente de 7 de março de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Telegramina —alinisterio da Justiça e Nego-
cios Interiores—Rio do Janeiro, 7 de março
de 1917.

Sr. juiz direito comarca Rio Formoso. Per-
nanibuco—Assumpto constante officio 9 feve-
reiro proximo findo está. resolvido aviso 10
outubro ultimo, no qual, entro outras respos-
tas diversas, consultas feitas presidente Estado
Minas Geraes, declarou este ministerio deve
ficar criterio juiz incumbido alistamento elei-
toral aceeitação documentos comprovem ren-
da, havendo recurso decisão para respectiva
junta.

Saudações.—Carlos Maximiliano, ministro
do interior.

90".••

Telegramma — Ministerio da Justiça e No-
gocios Interiores—Rio do Janeiro, 7 de março
do 1917.

Sr. governador Estado Bahia — Resposta
telegramina 27 fevereiro proximo findo, devo
dizer-vos assompto constante consulta juiz
direito cidade do Barra está resolvido te/e-
gramma que este ministeaio dirigiu 15 do
janeiro ultimo presidente Estado Minas Ge-
raes, declarando que ao juiz direito comarca
compete designar tombem escrivães toem
servir alistamento eleitoral nos termos anne-
xos, cabendo a esses serventuarios lavrar
actos a que 30 refere art. 8° decreto 1.2.1.93,
de 6 setembro 1910, bem assim affixar edital
trata paragrapho quarto mesmo artigo.

Cordeaes saudações.— Carlos Maximiliano,
Ministro do Interior.

•n••

Telegrarnma	 Ministerio da Justiça o Ne-
gócios Interiores, 9 de março de 1917.

Sr. Dr.. Francisco Parentes, juiz de direito
da Camara do Piracuruca- Sendo tombem es-
crivão desse juizo o escrivão de casamentos,
conformo declaram em telegramma, devo
dizer-vos não haver que oppiar designaçã,o
deste para servir no alistamento eleitoral.
Disto dareis conhecimento ao juiz que vos
substituiu e me dirigiu identica consulta.

Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

Telegramma — atinisterio da Justiça e Ne-t
gocios Interiores, 9 de março do 1917.

Sr. presidente Estado de Minas — Para
eleição de 6 maio proximo, considerada pri-
meira effeitos art. 8° lei 3.208, de 27 dezem-
bro ultimo, devem ser constituidas mesas á
designados edificios, os quaes servirão até fim
actual legislatura, conforme disposto art. 39
instrucções annexas decreto n. 12.391, de 7
de fevereiro ultimo. Fica assim respondido
vosso telegrarppaa cig 7 deste mez.

audaçõesa.--. Carros Moximiiiono, ministro
ido 1utektor4

Tel agira nom as :
Sr. governador Estado Amazonas — Ma-

náos — Rogo mandois publicar folha ofilcial
des-,,e Estado que na Faculdade Medicina
Bahia se acha aberta, até 2i junho proximo,
insuripção concurso substituto i secção, que
comprehende cadeira physiologia, conforme
estatuido art. 43 decreto n. 11-530, cio 18 de
março 1915.

Cordiaes saudações.— Carlos Maximiliano,
Ministro do Interior.

Identic,os aos demais governadores e presi-
dentes dos Estados.

Sr. governador Estado Amazonas Ma-
nãos — Rogo mandeis publicar folha official
desse Estado que na Escola Polytechnica Rio
de Janeiro se acha aberta, até 30 do junho
proximo futuro, inscripção concurso substituto
84 S2C0.0, que comprehendo resistencia dos
mateilaes, graphostatica, estabilidade das
construcções, technologia do constructor mo-
canico, estudo dos materiaes de construcção,
e determinação experimental do sua resis-
tencia, technologia das profissões elementares,
processos geraes de construcçã.o, architectura
civil, hygiene dos edificios o saneamento das
cidades.

Cordiaes saudações.— Carlos Maximiliano,
ministro do Interior.

Identicos aos demais governadores o presi-
dentes dos Estados.

Requerimentos despachacia,
Adelino Casar Samão. — Provo identidade

do pessoa.
Adolpho Nobre da Silva. — Prove o que

allega.
Albino Pereira de Magalhães, alumno

Faculdade de Medicina da Bahia. 	 Diri-
ja-se á Congregaçáo.

José Gomes Brazil, portoiro da Bibliotheca
Nacional, pedindo permissão para residir faro
do estabelecimento. — Mantenho o despacho
anterior.

Dr. José de Aguiar Costa Pinto, profas.
sor substituto da Faculdade de Medicina da
Bahia, pedindo accrescimo de vencimentos a
que se julga com direito. -- Indeibrido,
por falta do implemento de prazo.

Randolpho Gomos Leal, pedindo reintegra-
ção no togar de amanuense da secretaria do
Conselho Superior do Ensino. — Mantido o
despacho de 3 de manso de (015.

Rasino Cirolaino, pedindo se faça uma de-
claração, para fins cieitoraes.—Requeira cer-
tidão, querendo.

Dia 8

Accusou-se o recebimento do aviso n. 8,
de 12 do fevereiro proximo findo, do Minis-
terio das Relações Exteriores, e agradeceu-se
a remessa do exemplar n. 11 do Boletim
Official del Ministerio de . Estado, de Hespanha,
enviado pela Legação Brazileira em Madrid,
contendo o decreto sobro a naturalização do
estrangeiros e a lei de subsistencia.

Dia 9

Foi nomeado, na conformidade do art. 13,
do decreto n. 11.530, de 18 de março do
1015, o Dr. José Guedes Lins, para inspeccio-
nar o Lyeen Alagoano.

Concederam-se tres mimes do licença, em
prorogaçao, para tratamento do saucle, a
Manoel Porto Alegre Faulhaber, bibliotheca-
rio do Instituto Nacional do Musica.

Para inspeccionar os seguintes estabeleci-
mentos: Faculdade Livre de Direito do fio de
Janeiro, Faculdade Livre de &lendas Juridi-
eas e Saciam do Rio do Janeiro, Faculdade
Livre do Direito da Bahia, Faculdade Livre
de Direito do Estado de Minas, Escola Polyto-

,

Expediente de 5 de março de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solic;tarain-se ao Ministerio da Fazenda 03
seguinios pagamentos, no Thesouro Nacional:

Do 500$, da folha, relatix a a fevereiro fin-
do, do pessoal subalterno da Directoria do
Forum (aviso n. 1.067)

Do 160$, da folha
'
 relativa a fevereiro fin-

do, dos serventes da arte do Appellação
(aviso n. (.068) •,

De 850$, da folha, relativa a fevereiro fin-
do, do pessoal subalterno da Secção Demo-
graphica da Directoria Geral do Saud() Pu-
blica (aviso n. 1.060)

De I :2•V7404, da folha, relativa a fevereiro
findo, do pessoal subalterno do Hospital Paula
Caudido (aviso n. 1.070)

De 4:692;499, da folha, relativa ao mez do
fevereiro findo, do pessoal empregado rio
serviço de transporte da Policia desta Capital
(aviso n. 1.071)

De 3:8003, da folha, do mesmo moa, do
pessoal do nomeação do director da Casa do
Detenção (aviso n. (.072);

De 700$, da folha relativa a fevereiro findo,
do pessoal subalterno do Laboratorio Bacterio-
logico (aviso n. 1.073)

De 1:8565333, das folhas do possoal subal-
terno e do auxilio para alui:mel de casa a2
porteiro do Archivo Nacional no mez de feve-
miro findo (aviso n. (.074)

De 2:9085570, da folha, relativa ao moa de
fevereiro findo, do pessoal subalterno da
Repartição Central ' ia Directoria Geral de
Saude Publica (aviso ir. (.075)

De 2485360, da , folha, do mesmo moa, do
pessoal das enfermarias do pavilhão dê'mo
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lestias nervosas do Hospital Nacional de Alie-
nados (aviso n. 1.076);

De 277$000, do fornecimentos feitos ao AD-
chivo Nacional em janeiro ultimo (aviso nu-
mero 1.077);

De (00$, do auxilio que, para aluguel de
casa, compete ao sub-director da Casa de De-
tença°, em fevereiro findo (aviso n. (.078);

Do 200$, do aluguel, relativo ao mez da
fevereiro findo, da sala em que funeciona o
Juizo da ia Pretoria Criminal (aviso n. (.079);

Do 2:3593, de fornecimento, emballagem o
despacho de 22 armados destinados ao ser-
viço de alistamonto eleitoral no Estado de
Matto Grosso (aviso n. 1.080);

Do 150$, do auxilio para aluguel de casa
mio compete ao pharmaceutico do Hospital
Nacional de Alienados tiaymundo Brasilino da
Fonseca, em fevereiro findo Citais° n. (-081);

Do 200$, do aluguel, relativo ao mez do
fevereiro findo, do predio °ocupado pelo Juiz
da 4a Preteria Criminal (aviso n. (.082);

2:554185, do fornecimentos -feitos á
Casa de Detetiçào, em janeiro ultimo (aviso
n. (.083).

Expediente de 10 de março de 1917

DIREGrOBIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Commullicoa-se ao procurador geral da Fa-
zonda Publica que serão sabmettides nesta
directoria geral, no dia la do corrente mez,
ás 13 horas, para os etteitas do aposentadoria,
á primeira inapecção de &tudo o Sr. Julio An-
tonio de Oliveira e á segunda inspecção o
Sr. João de Carvalho e Sauza.

— Remetteram-se:
Ao directo,. da Estrada de Ferro Central cio

Brazil os laudos de inspecção do sande de
Othoniel Maria, Miguel Vieira, Miguel Ferreira
Monteiro, Marciano Pereira da Silva, Mar-
culla° Joaquim Vicente, Lucrecio do Almeida,
Juvenal Martins de Sá e Silva, Julio tios san-
tos, João do oliveira, Joaquim Pereira, José
do Souza Lima, José Cardoso, Ildefonso da
Costa Guimarães. floracio Novaes, Bernard
Marcondes do Si, Eugenio Netto, Durvalino
Vianna, Dino do Barros Souza e Mello, Carlos
Antonio Domingues, Benedicto Peçanha de
Moura, Das lio Batalha, Augusto Tavares da

Arthur Teixoira, Arthur Reis, Alfonso
dos Santos Bittencourt o Alexandre Pereira
Vieira;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
de Marcos José Soares;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
do José Bernardas Cameilo, Jeronymo Pi-
menta Sampaio e Ismael cie Almeida Durão;

Ao inspector de Obras contra as Somas, o
do Ernesto Perozzi Machado;

Ao director do Serviço do Povoamento, o
do Albino Pereira de Magalhães;

Ao director da Estatistica, o do Joaquim
Barbosa Santos Werned;

Ao director de Agricultura, o do professor
José Rigaud do Souza.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director do Gabinete do Ministerio da

Fazenda, no sentido do comparecer nesta di-
rectoria geral, no dia 14 do corrento maz, ás
13 horas, o funccionario daquelle ulinisterio
Julio Antonio de Oliveira, afim de ser sub-
meneio á primeira inspecçao de saude, para
os atreitoa de aposentadoria;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, afim de que compa seça nesta di-
rectoria, no dia do corrente mez, asi13
horas, o funecionario daquella repartição
João de Carvalho e Souza, para sor subaiet-
tido A segunda inspecção de saude;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Braz11, - afia de que compareça nesta dire-
ctoria, no dia rd ) corante ruc.z, á.; 1.2 horas,
o machinista de 2' classe daquella, estrada

-

Mau:ui:ruo Silva, para s.:1 subi112ltido á pri-
meira inspecção de saude.

Requerimentos despaclictlos

districto:
Antonio de Avila Fraga (02)).—A multa

será relevada si a intimação fôr cumprida no
prazo de 60 dias.

Vicente Mirilli (662).—A multa será rele-
vada si a intimação fôr cumprida no prazo do
60 dias.

Domingos Lopes (673).—A multa será rele-
vada si a intimação fôr cumprida no prazo do
00 dias.

3° districto:
Elias Miguel alogdalany (618).—Como

Joaquim Corrêa (7C)1).—Certifique-se.
Christovam E. Cheade (771).—Certifique-se.

districto:
Manoel Antonio Pinto (070).— Indeferido.
Gomes S.: Fernandes (719).— Certifique-se.
Avelino Antonio Guedes (613).— A multa

será relevada si o prelo ficar deshabitado no
prazo de 15 dias.

8" districto:
Waldemar Moreira do Carvalho (757).—

Certifique-se .
Octavio de Azevedo Maltes (743).— Certifi-

que-SC.
•	 9° districto:

Manoel Pereira Lima Janiar (720).— Certi-
tique-se.

Deolitula Galhardo (731).— Mantenho o des-
pacho anterior.

Froderico Quadros do Miranda (688).— De-
ferido.

Manoel da Costa o Silva (699).— Indefe-
rido.

Francisco Rodrigues Pinto (731). — Defe-
rido.

Secção do expediente:
Dr. Antonio Marinho do Oliveira (750).—¡

Coriifique-se.
João Barbosa de Castro (786). — Certif1-

quo-se.
Alexandre Martins de Barros (787).— Cer-

tifique-se.
José Marinho Boças (778).— Certifiquee0.

WWWn •ffil•

Policia do Districto Federal
Por actos de 12 do corrente:
Foi exonerado do cargo do identificador do

15° districto policial Ranulpho Pacheco Dan-
tas, por ter amoitado outro cargo, o nomeado
para o referido cargo Ernesto Soares de Al-
meida.

Foi nomeado Narciso de Mo loiros para o,
cargo de ajudante do commandante da guar-
da do viglantes nocturnos do 18° districto po-
licial.

Foi exonerado o 1° supplente do delegado
do 21" districto policial, bacharel Mario de
Souza Magalhães;

Foi transferalo do 170 para o 21° districto
policial o 1° supplente do delegado bacharel
Sancho de Laaros Pimentel Filho.

Ministorio da Fazenda
Ministorio da Fazenda—Circular n. 31!

s.- Rio do Janeiro. 9 de março de 1917.,
Na coliformidade da corninunicacdo

constante do aviso n. 9. de 23 de janei-
ro findo, do Ministerio das Relações Ex-
te riores, declaro aOs Srs. inspectores das
alfandegas, para seu conhecimento o
fins convenientes'. que a a seguinte a
refação dos proibidos e Objectos cuia
sabida do territoraa francea o respectia

yo governo prollibiu, bem corno sua res
exportação depois de estarem ali em cn.
t.repostn. deposito, transito, baldeação OU;
admiltidos temporariamente, sendo 'age
Os asaignalados com um asteristico
dem. no entanto, ser exportados ou re-
exportados sem autorização especial.
quando destinados á Inglaterra, seus do-
mínios. paizes sob seu protectorado e
eolonias brilannicas,•á Belgica (parte
não invadida), ao Congo Belga. ao Ja-
pão, á Russia (mediante carta de guia).
aos Estados da America, e os productos
e olaj octos marcados com dous asteristi-
tos podem ser exportados ou reexporta-
dos sena autorização especial, quando
destinados a paia ali jado, ou neutro, ex-
cepto a Suisaa:

Aboca (fibras de) .(ver vegetaes fila-
mentosos).

Accumuladores	 placaã de accumull-
dor.

ou pyrolignite de cal;
mediearnealosoa;
differentea.
Acetona:
Acetonas (meterias brutas ou purifi-

cadas, podendo servir para Seu prepare.
differentes das noto oadomente indica-
das) .

Acetyleellulose.,
'Amidos:
acetico e seus
borico:
broinhydrico;
chlorhydrico;
c hromico;
cil rico;
formico;
graxo de toda especie;
lactico;
nitrico;
oxalico;
ealicylice;
stewrico (s er Lambem acieos grax.a)
sulfurico;
ladeie°.
Aço de toda espeeie:
Arenito (preparações e ato:motes) .

t}o'Aneprnot reosl :a	 mnos -e aeronaves e peças co-

Agar-agar ou librina.
Presilhas para calçada-)
Maçame e petrechos:
de aeronaves;
de navios.
Agulhas. para tricot.
Albunina.
Alcaloides vegetaes (dif 'evento dog

Indicados na lista)
Alcemos amylico, ethylico	 metliya

Deo:
aldehydo formicOo ' •
Algas servinou para extracção de iodo:
Phosphoros chimicos,
Alooa (sueco de).
A idoa (fibras de) . :(ver vegetaes fila-

111,1112 °nsi1r . 'ia (anhydro, hydratada
de) :

Alumínio!
mineral;
metal puro ou em liga;
obras;
exy
'lundun.
Altunen.
Arnendoas.
Ainiantlio:

A1311)11:ai	 .
Amemos e cardamornos.
'Aninioniaco.
ifurrus e jumentos..

saos ineGicarnentosos.



Calcarees betuminosos.
Campliora.
Canclta.
Cantharidas e seus preparados.
Cautchoue bruto ou refundido em

compreliendendu obras de cau-
tebeuc e de ebunite.

Cautchouo (obras de folhas vulcani-
zadas ou não).

Canos, tubos e luvas para cirurgia:
diversos.
Carbanato de sodio.
Carbono (compostos halogenados do)
Carborandum (siliciureto de carbono).
Carbureto de caldo.
Cardomomos.
Alfarrobas.
Cartas geographicas ou marinhas,
Caseina.
Cassia lignea.
Celluloido bruto em massasa placas,

rolhas, juncos, tubos, bengalas, aparas:
restos.

Cellulose.
Ceresina.
Cevadilha (grãos de).
Velas.
Canhamo moido ou granulado,
Carvão.
Carvão para eiec.tricidade.
Salchichas.
Salsicharias (bexigas, onvolucros O

membranas para).
Castanhas (ver farinhosos).
Cplçado (aviamentos e ferramentas para
fabricação de) (ver estas palawas):,
Cavallos.
Pregos para salto de sapato.
Chicorea:

• raizes verdes ou seccas;
queimada ou molda.
Grama.
Trapos de todo genero.
Moral.
Chloramido o preparados com base de

Word.
Chloratos e perchloratos.
Chloro:
liquefeito;
combinações de (excepto as expressa-

mente indicadas) „t
Chloroformio,
ChIoruretos:
de carbono;
de cal;
metallicos;
de ouro, de platina;
diversos;
metalloidicos..
Chocolates,
Chromatos e bichromatos.
Chrorno sob todas as suas fórmas, com-

prehendonclo o merendo.
Cbranometros de, bordo.
Fragmentos e restos de obras velhas do

fundição, de ferro ou aço..
Cimento.
Graxa.
Cèra animal, bruta ou trabalhada.
Tesouras para cortar metams (ver fen.

ramentar').
Pregos para calçado.
Cobalto sob todas as suas Munas.,
Cdca e seus preparados.
Coca/na.
elco (fibra de) per vegetaes

iosos).,
Coke.
Colchico e seus preparados.
Colas de toda natureza e material sêN

vindo para sua preparação (caseina, al-
bumina de ovo ou de serum. sanguel
coagulado, dextrina e amido soluvel, ge-
latina, colla forte e colla do peile. r 30
.tlo pelles g do couros o de animaes)°

fr

n704 fa

51 , ::'n ,s leo.
Antifricção `(metal).
Antimonio (minereos, metal puro ou

Çai liga sob todas suas
dos).

Antipyrina.
Apparelhos:
êlectricos:
para incendio;
adaptados aos usos da guerra e peças

componentes;
e instrumentos de cirurgia (compre-

hendendo canos, tubos e luvas de bor-
racha);

Frigorifico.
para pisneiros;
de telegraphia,
Araca (ver aguardentes).
Prata bruta em, massas, barras, bri-

totes, moedas, pós objectos destruidos,
Armas:
brancas e peças componentes;
de fogo, excepto as do guerra o Peças

IC ornponenles;
de guerra. de toda especio.
Arses nico (comprellen(lendo rninerios O

faes)
Aspbalt0.
Aspirina.
Atropina,
Autornoveis.
Cobertas:
em canhamo;
diversas.
Bagas tinctoriaes nrut1 ou moidas.,
Balata bruta ou refundida em massa.,

Barcos para rio.,
Barcos a vela, a vapor ou a motor do

Pás (ver utensilios).
Belladona o seus preparados ou alca-

loides.
Benzoatos:
de benzyla;
de ethyla..
Gado
Beterrabas destinadas á fabricação dg

zIssucar.
Manteiga.
Ifichromatos,
l3icycjetas e peças componentes.
Bismutho o saes de bismutho,
Betume.
Espermacete,
Madeiras:
de acajou, de nogueira, d'akoum, dá

"platano, de bétula, de faia, de titia, do
freixo;

de construcção;
de fuzis,
Caixas inetallicas do aço para acondi-

cionamento de conservas alimenticias.,
Objectos de lã:
luvas, tecid:s em peças, artigos bor-

dados ou ornados e artigos differentes
dos pa pa homens;

outros objectos.
Borato de cal.
Borax e outros compostos de boro,.,
Peitos, fjos de seda em massa ou cor-,

dados e pedaços de seda em massa ou
ordada.
Botões para calcado.
Tripas frescas, seccas ou satgadaS.,
Alcatrões.
Tijolos do silicia.
Bromo e bromuretoo.
Escovas.
Byssos (seda marinha),
Cabos isolados para electricidade.,

achet em, massa,
afé e sucredaneos,'
tema

Marco de 1917

Collodio.
Colaphana.
Temperos: •
Confecção de a1godao.-7
Conservas:
de carnes em caixas;
de base de carne (mistura de carne Cf

outros productos)
de	

;
tomates;

de peixes, de legumes;
diversas.
Cordoalha, fios de outras obras de cor-

das:
em canhamo;
diversas.
Spatho natural em grãos ou em pd,

spatho artificial ou eleudum.
Chifres e outras materias analogas,

bruta.
Algodão e restos de algodão.
Algodão nitrado e algodão em pd,
Coberturas:
de peite de cavalto;
de lã.
Giz para alfaiates;
giz de Briançoa.
Cremor tartaro.
Creosoto de madeira.
Crinas e peles (ver crinas preparadas

ou frisadas).
Crinas preparadas ou frisadas.
Crina vegetal.
Couro (obras de)
Artigos de vestuario, de acampamento,

equipamento e arreiarnento militares;
outros artigos.
Cobre, minereo, ou metal, puro ou em

liga, sob todas as suas fórmas.
Cayanamido caleje°.
Cyanureto, ferri-cyanuretO e ferro, cya.,..

nuretos de potassio e de sodio.
Restos:

aninnes (ver coitas);
de objectos velhos. de fundi-ao, ferrei

ou aço de obras antigas e limallias de co-
bre, de estanho, de zinco puros ou em
liga.

de cautchouc;
de algodão;
de fios de algodão;
de lã;
de penes e do couros (vè'Ç colas):
de pennas;
de sèda.
Oleo de adubar penes.
Detonadores.
Dextrina.
Diamantes brutos de uso industrial.)
Digitalina.
Panno (ver tecidos).
Cevada e productos utilizaVmis naj,

alimentação de gado.
Trapos do algodão ,(ver Lambem Ca.

pos).
Cotão.
Agua oxyggnada.
Aguardente o licores
Tascas de cachimbos.,
Cascas:
de quina;
de tannino e outras materias tannicas

de toda sorte (comprehendendo as folhas
da uva-ursi), extractos tannicos e 8ucc03
tannicos;

de titia (ver vegetaes filamentosos)]
tinctoriaes moidas ou abo.
Peças do vestuario, do acampamontcrd

do -equipamento e do arreiamento
tares.

EtectrodOs:
de carvão, plhaa geus tlementost.

fôrmas e oxy-

•1
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Esmeril, pulverizado, agglomerado em
!ás, applicado em papel e em tecido,
pedras ou sob outra qualquer fauna
i(comprehendendo o carborandum, o es-
valho e o alundun).

Eucetina.
Eme tie0.
Adubos de todas as especies (chimic93
outros).
EnvolucrOs e membranas para salchi.

thas.
Espigas de centeio.
Essencia de café.
Essencia de terebenthina.
Essencia de hortelã.
Estanho, minerei) e metal puro ol

.0n1 liga sob ,todas as fórmaa.
Etheres:
acetico;
formico;
sulphurien.
Eucaina (hydrochlorureto).
Explosivos.

------	 Extractos:
de café;
de quina;
tannieos e suecos tanntchs (compre-

Lendando as folhas da •va-ursi);
tintoriaes;
de carne.
Sedas e taffetás (ver tecidos).
Farinhosas alimentícias:
milho, castanhas e suas farinhas: —
pão de Olutsai;
diversas.

• Féculas de batatas, milho e outras.
Feldspatho.
Restos de fundição, de ferro ou de

aço.
• Ferri-cyanakretos e ferro rcyanuretos
JÕ potassio d-iodio.

Ferro chromo, Nrro nickel 'e todas aJ
jigas ferro metallicas.

Ferros e fundições.
Folhas de caoutchouc vulcanizad;
Folhas tintoriaes.
Folhas de uva-ursi.
Fibras vegetars :(comprehendendo

fios, esteiras e tecidos).
Pongées e shantungs, sedas e taffetás

Ryer tecidos).
Potassio, potassa e saes de potassa.
Pós de explosivos assimilados

dão pó, algodão nitrado, nitro-glycert-
fulmi-algodão, etc.

Fermentos.
Productos para a fabricação de gazes,

risPhixiantes.
Productos chimicos:
para usos pharmaceuticos;
derivados do alcatrão de hulha..
Productos phosphorados de toda na.

ureia.
Projectis e outras munições de guerra,
Protaraol.
Pulverizadores differentes dos usadoã

em toilette, na medicina 0 domestica-
paente.

.Pyramidon.
Pyrites.
Pyrolegnite ou acetato do sal.
Ouinino e seus saes. •	•
Raizes:
do tojo, tascas de cachimbos, etc.,-
de chicorea, verdes pu seccan
tinetoriaes, brutas e moidas„
Iladium e seus saeS.,
Uvas (ver fructas)..
Ramie.
Recipientes do ferro ?i 'de (leo Para

gaz, comprimido ou linuefeito;
Resinas:
de P inho Du pinhehm
diversasw

Rodhium:
metal puro ou em liga, obras cid

Cadima puro ou em liga differentes das
confeccionadas como joias.

Colchetes para calçado.
Ovas de bacalháo e de cavallaa:
Juncos brutos e descascados.
Ituthenium:
treta' puro ou em liga;
Obras em:
puro ou em liga diversbs dos confec-

cionados como joias.
_Mata de monazite.
Saccharina e productos assinailados.
Sacais de todo genero,
Açafrão (flor de).,
Banha.
Salycilato de sodioa'
Salmo de beterrabas..
Salol.
Salva rsan e néo-salvarsan (chlorhya

dra to-dioxid iam ido-arsenobenzol ) .
Sangue coagulado (var. coifas) ..
Siaras.
Santonina e seus preparados.:
Salsas e condimentos.,
Sabõeis:
de perfumaria;
diveNn.	 -
Serras articuladas --e serras de mao

,(var utensilios)...
Seleneo.
Saes:
de alumina;
ammoniacaes;
de arsenico;
de bismutho;
de cerium, de thorium e diversos saes

de terras raras;
de chromo;
de cobre;
de estanho;
de rxgercuriv;
de molybdeno;
de platina;
de potassium;
da radium;
de titano;
de vanadiuni;
marinho, de salina -"d gemma, brutos el

refinados.
Machados (vér utensilios)„

Shantungs ,(ver tecidos).,
Silicium.
SJdium.
Sedas em casulos, crtias. trabalhadas

ou lavradas, tintas, brancas, seda marta
nha (hysso).

Fazendas de seda (vêr tecidos):
Ferro e outros productos de aiaoideira.
Soda caustica.
Stala (hygosulphito de) a
Enxofre e pyrites.
Sopas comprimidas e endurecidas.-
Esparto (fibras de), (ver vegetaes

lamentosos)..
steatite .(giz para alfaiate), giz dg

Brianaon.
Sueco de alvas:
Suecos tannicos.:
Assucares:
Centos, refinados Ou candis;
de leite;
betume.
Sulphatos I
de cobre a _Nerdete, pastitnas e nog

cupricos;
de soda;
de zinco.
Sulphonal.
Sulphuretos
de carbono;
de sodiuma

• Tabaoo:
eni iollias em veias da Argelia;
d i versos do de Argeria, de todas as

especies.
Taffetás e sedas , (var tecidos) a

Ipcioo.c a s.
Talco.	 a	 .

'Lapelas e cobertores de pelles • de ca-

"l'P°r.'latatros
De potassa;
Diversos.
Tinturas derivadas do alcat , ão ila hu-

lha.
Telegraphia '"(apparelhos de'a
Terpina.
Terras de infusorios.
Chá.
Theobromina
Terebenthina.
Essencia de
Productos contendo essenrias.:
Tetrachlorureto de carbono.,
Thermometros medicos.
Thymo (folhas de).
Thymol e seus preparado!,.
Tharium.
Tecidos (não yestimentas)' (imper-

meaveis):
de canhamo;
ciais ou pintada, peça pesando mais

de 27 kilogrammas, 500 a 100 metros
quadrados;

diversos;
de algodão (vér Confecções;
ciais ou pintados, peça pesando tnais

de 22 kilogrammas, ou 100 metros qua-
/tirados;

diversos;
de lã;
para vestuario, pesando 400 grama-ias
mais g metro quadrado, de conformi-

dade;
diversos;
de linha;
ciais ou pintados, 'peça pesando mais

de 27 kilogrammas e too metro qua-
drados;

de ramic;
de seda, de fio de seda pura eu mis-

turada com outras matarias textis e te-
cidos do toda especie e seda artificial.

Tecidos proprios para confecções do
botões.

Titano;
minereo;
metal..

rualei)sa; .
Bagaço, Ce-vada e pruauctos utilisaveis

na alimentação de gado.
Transportes do todo genro,
Trional.
Trioxymethyleno£
Tungsteno:

-minereo;
metal sob todãs sua ã fórmaS;
Mas e seus compostosa
Nutropina (hexamethyleno de tetra-

nima) e seus preparados.
Noa-ursi ,(folhas de):
Vaccinas.
Vanadio;
Minereo,
Metal.
Saes de:
Baunilha.
Sargaço e outras algas, se-vmao para

extracção de iodo.
Vaselina.
Vegetaes filamentoso, não depor-ninar

dos, brutos, gramados, tecidos ou an1
canutilho e estopas, mesmo liado.

Ventiladores de 50 g 250 kilogr_anatnaa,
Verniz d
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so • POIlili (acido de diethy/berbiturico),

e IN/ p ronal sodio.-
- Vidros de oculos e de optica.

Bexigas envoluerOs Ou memliranal
j j salcisicas.

Vestinintas impermeaveiss
Cdties:
.conservadaS por processo frigorifico)
treseas, fumadas e salgadas.
Vinhos.
Carros automoveis, transportes do to-

dos systemas, beneumaticos e todos
pbjectos brutos oti confeccionados com
ailaterial naval Ou militar ou de traOs
sporte.

Aves:
vivas;
mortas, em estado fresco Ou conserva

das por qualquer processo,.

inerio
Metal puro ou em ligas
Obras de.-

ASsignado.	 Calogeres.

Por portaria de 12 do corrente fo-
ram concedidos 45 dias de licença/ com
o vencimento a que tiver direito, na
Fórma da 10, ao 2° officiul aduaneiro da
Alfandega do Rio de Janeiro José Leite
de Castro ,l'unior, para tratar de sua
saudo oode lho convier, com o prazo de
oito dias para entrar no gozo da mesma
licenea.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Neciona/

Requer l mentos despachados

Pelo Sr. miaustro:
Nálon, Slegaw te, Comp., propondo

uni occerdo para recebimento do que
lh os é devido pela tines-ciosa de cambio
tio paganiebto	 Mila divida. —
jaoose oo Ministeriu da Viaçào.

Sloysés Armaodo atedo, chefe de se-
ceei) de chimico, addido, di extineta Es-
loção Experimenral para a cpltora da
seringueira no Amazonas, pedindo per,
missão para continuar a contribuir para
o montepio na razão de seus antigos seu-
'cimentos, hoje reduzidos. — Dirija-se
ao Ministerio da Agricultura.

Pelo Sr. director:
Maria Fontes Peixoto, pedindo en-

trega de documentos. — Não existindo
no processo os documentos pedidos, não
lia que deferir.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 12 de main:, de 1917
Sr. ministro da Agricultura, Indus-

trio e COmmercio:
N. 29 — Não tendo sido effectuado

até' 31 de dezembro ultimo o adeanta-
mento de 500s ao director da Escola
Permanente de Lacticinios de Barba-
cena; solicitado em vosso aviso nu-
mero 1.308, de 24 de outubro do nono
passado, e, não sendo legal o . adeanta-
mento no periodo addicional do exer-
cicio, peço vos digneis de providenciar
c.onio julgardes mais acertado sobre o
pagamento da despeza a que se desti-
Alava o dito adeantamento.
• Reitero-vos os meus protestos de ele-
yada sestima e censideração..

— Sr, ministro da Viação e Obras Pu.
Jieas
N. 91 — Tenho a honra de transmit-

tir-vog, Para que 'es digneis emittir
„parece •. a respeito, p inelusO proc.essO,

Vinde da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso cem o officio n. 3, de 1 de fe-
vereiro pPoximo findJ, o relativo ao
aforamento requerido per Luiz Antonio
Pacchi de unia área de terreno de ma-
rinhas, correspundento a 124 hectares,
mais ou menos, da ilha fronteira á
dade de Corumbá, no referido Estado.

Reitero-vos os meus protestos de ele-4
yada estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 42 — Transmittindo a inclusa de-,
anonstração sobre a necessidade da aber-I
lura do credite de 103:2828569, supple-
mentor á verba 5 — Recebedoria do
District° Federa), do orçamento deste
niinisterio — 1916, pana occorrer at1 pa-
gamento de percentagens ao P essoal da
S'eferida repartição, consulto-vos sobre
a legalidade da abertura do mesmo ores:
dito.

Reitero-vos os meus protestos de ele-s
Vada estima e consideração.

— Sr. Dr. juiz de direito presidente
do Tribunal do Jury:

N. 46 — Tendo presente o officio de
8 do oorrentd, dirigido á Directoria da
Contabilidade Publica, no qual requisi-
laes o comparecimento, nesse tribuna/
do 2° escripturario do Thesouro Nacio-
nal:, com exercicio na referida directo-
riu; José Augusto Garcia de Souza, a
partir de 10 do corrente, para servir
corno jurado, peço vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser o mesmo
funceionario dispensada de tal serviço,
Visto a sua ausencia na repartição tra-
zer sérios embaraços ao andamento dos
trabalhos quo lhe estão affectos.

• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR,

Dia 12, de março de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio cio
Janeiro:

N. 202 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou si Minisbe-
lio da Viação e Obras Publicas ein
aviso n. 61, de 2 do corrente, resolveu,
For acto de 3, autorizar o despacho, li-
're de direitos aduaneiros, dos volumes

abaixo meneiznados, vindos de Nova
York pelo vapor «S. Pauto»:

E. IS C. B. T. M. &C. — A. W.
— Rio -- 1 -- Unia caixa, contendo ma-
terial para construcçã' de carrds de es-
trada de ferro, pesimdo bruto 48 kilos
s liquido 35 kilos;

E. F. C. B. — T. At.	 C. — It. --
— Uma caixa, contendo mate-

rial para construceSo de carros de es-
trada de ferro, pesando bruto 98 kilos
e liquido 75 kilos, e destinados á Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

N. 203 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Lloyd
Brasileiro em officio n. 235, de 8 do
corrente, resciveu, por acto da mesmo
data, autorizar ui despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras,
da mercadoria indicada na inclusa rela-
ção, vinda de Bordeaux no vapor fran-
cêz «Ceylan» e consignada áquelle

N. 201 — COMMUWCO-VOS, para os
fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas em aviso n. .185, do 8 do corrente,
icsolveu, por acto de 9, autorizar o
despacho, livre 4 s/reitos .aduaneleos,

de 217 caixas, marca R. G. T., numes
ros 11217, contendo isoladores de Mica
e braçadeiras de ferro para postes teldsi
graphicos, vindas da Inglaterra no vãs
por ingles «Mommouthshire» o idieseinasi
das á Repartição Geral dos Telegraphoss

N. 205 — Oommunico-vos, para 00
fins convenientes, que o Sr.. minis-s.
tro, attendendo ao que solic,itou
,Ministerio da Marinha em avismi nu-•
mero '897, de 9 do corrente, resolveu,port
acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, dei
mina caixa contendo 25 kilos do thymol
puro crystallizado, vinda de Nova Yorkt
no vapor norte-americano eCharliim
Bali», marca M.—B. M. Ai. — Rio de
Janeiro, e destinada áquelle ministerios

N. 206—Communico-vos, para os fins(
convenientes, cole o Sr. ministro, atts
dendo ao que solicitou o Lloyd Brzrzos
leiro em officio n. 234, de 7 do cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autorizaid-,
o despacho, livre de quaesquer direito
e taxas aduaneiras, do material indicado
na inclusa relação, vindo de Liverpool
no vapor inglez «Siddons» e consignado
áquelle Lloyd.

Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 20—Oommunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, Mica-
detido á solicitação constante do vosso
officio n. 235, de 16 de julho de 1912;
a que se refere o de n. 53, de 2 de ja-
neiro ultimo, resolveu, por despacho de
2 do corrente, pamittir que o ex-auxi-
bar de escripla da ext ineta Repartição'
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas
Gaspar da Silva Guimarães continue a'
contribuir para o montepio, recolhendo
• Thesouro as respectivas contribuis
eões, por meio de guia, , expedida pois
x .ssa, directoria, a partir de 1 de
neiro de 1912, e na proporção do tordo.
nado que percebia naquelle cargo, de-
vendo, outrosim, indemnizar os vofros
do montepio da importando de 438321;
de contribuições em atraso.

N. 21—Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, atten-
delido á solicitação constante do vosso
officio n. 162, de 20 de maio dO 1912, a
(I nc se refere ri de n. 45, de 18 de ja-,
miro ultimo, resolveu, por despacho de
3 do corrente /noz, perinittir que o ex-
praticante de 1' classe da extincta Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas João Baptista Gonçalves continue,.
• contribujr para o montepio, recolheu- •
do as Thesouro, por meio de guia expe-
tl ida por essa directoria, as respectivas
ouotas, na razão do ordenado que per-
cebia naquelie cargo e a partir de 1 de
janeiro de 1912, devendo indemnizar os
lundu do moniopio da importando do
72210, de contribuições atrasadas.

Sr. director do Lloyd Brazileiro
N. 80 — De ordem do Sr. ministro,'

peço-vos providencieis no sentido de
concedida uma passagem em primeira',
classe, entre o porto desta Capital e o
da cidade da Bailia, ao 3° escripturario;
da Alfandega do Recife Mario Romulo
1.inhares.

N. 81 — De accórdo com o despachoi
do Sr. ministro de 10 do corrente. peço-
vos providencjeis no sentido de serem'
concedidas passagens. em primeira elas-,
se, entre o porto desta Capital e o cle!o.
Alanáos. para o 4" escripturario da Mis:
fandega . daquella . cidade Gustavo S.allars
paio e para sua progondOra .	 •
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— Sr. presidente do Tribunal de
tontas:

N. 66 — De accOrdo com a despacho
'do Sr. ministro de 5 do corrente, trans-
mitto-vos, para que seja presente a
esse instituto, incluso processo con-
cernente á fiança que Theodoro Ferrei-
ra de Andrade prestou para garantir a
sUà responsabilidade no cargo de agente
nostal em Monte Alto de Jaboticabal, no
Estado do S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 22 — Declaro-vos, para os fins

'convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente vosso officio o. 28, de 15 do
tevereiro proxime findo, cora o qual en-
caminhastes o requerimento em que o

escripturario Luiz Caititu° da Silva
Prado solicita justificação das faltas do

a 10 do mesmo mez, resolveu, por des-
pacho de 2 do corrente, deferir o pedido,
para o fim do assegurar ao requerente
Q direito ao* abono do ordenado do seu
pargo durante aquelle periodo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 33 — ltemetto-vos, para os fins
convenientes, os inclusos decretos de 28
do fevereiro ultimo, pelos quaes foram
nomeados os segundos offikiaes adua-
neiros da Alfandega de Recife Olympio
Alves de Souza e Silva e Minada Olyms
Pio de Mendonça Furtado quartos os-
criPturarios da de Mantips,, nesse Es-
tado.

N. 34 — Declaro-vos, para os fins
convenientes que o Sr. ministros atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio
Viação e Obras Publicas em aviso n.186,
'cie 8 do corrente,. resolveu, por acto do
9, autorizar o despacho na alfandega
dessa capital, livre de direitos adua-
neiros, de 36 caixas com material radio-
telegraphico e 15 latas de oleo parafi-
nado, marca M. W. T. — Manáos —
vindas de Liverpool no vap or inglez
gAntony» o destinadas á Repartição
Geral dos Telegraphos.

Confirmo, assim, meu telegramma de
boje.

N. 35 — Declaro-vos para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, atten-
kiendo ao que solicitou o 4° escripturario
da alfande ga dessa ciciado Gustavo Saiu-
paio, resolveu, por despacho de 10 do
corrente, autorizar-lho a concessão de
duas passagens em primeira classols
ntre o porto desta capital o o da mesma

cidade, para o requerente e para sua
progenitora, devendo a despeza ser in-
demnizada pelo desconto mensal da
guinta parte de seus vencimentos.

—Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 39 — Reinetto-vos, para os fins

:convenientes, os inclusos decretos de 28
de fevereiro ultimo, pelos quaes foram
+nomeados: 2° escripturario dessa dele-
gac ia fiscal o 3° da mesma repartição
Leopoldino Aristarcho do Meirelles
3° escripturario o 4° da alfandega desse
Estado João Rodrigues de Mattos o
f4° escripturario da referida repartição
C 2° official aduaneiro da Alfandega de
santos Alpheu da Silva Moura.

N. 39 — Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
oresente o processo transmittido á Dire-
!otoria da Receita Publica com o vosso
cilicio n. 55, de 11 do outubro ultimo,
relativo ao recurso de Drumond 84 Mo-
raes, interposto da decisão da alfandega
lesse Estado mandando classificar na

$egunda parte cio art. 725, como «ca-
'deados não especificados Ou de qualquer.
butra qualidades, pagando os enverniza.
dos a taxa de 3$ e os galvanizados com
ainco a do 38600, de cardo com a nota
100.4 da	 anrusazia ,cae, 

oorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação . n. 901, de julho de
1916, como «cadeados communs de ferro
envernizados», para pagamento da taxa
de 800 réis por kilo, do citado art. 725,
resolveu, por despacho de 5 do corrente,
negar provimento ao recurso, visto ter
sido a mercadoria em questão bem clas-
sificada pela alfandega recorrida

N. 40 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 50, de 4 de outubro do uno"
passado, relativo 'ao recurso interposto
pelo guardião do Convento de S. Fran-
oisco, nessa capital, Fr. Cornelio Neises,
O. M., do acto da inspectoria da aliou-
dega desse Estado dando a classifica-
ção de «papel para impressão ou typo-
graphia, assetinados, da taxa de 100 reis
por kilo, art. 612 da Tarifa em vigor, á
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 666, de agosto de
1916, resolveu por acto de 1 do corrente
mez dar provimento ao alludido re-
curso, por equidade, para o fim de ser
obrada a taxa de dez réis por kilo, por
se destinar o papel á impressão do pe-
riodico Mensageiro da Fé.

N. 41 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o processo transmittido cem o
vosso officio n. 200, de 30 de dezembro
ultimo, e em que Antonio Freire de An-
drade, telegraphista chefe, aposentado,
da Repartição Geral dos Telegraphoss re-
corre do acto dessa delegacia mandando
submetter os vencimentos do recorrente
á taxa de 15 % de imposto, resolveu, por.
despacho de 3 do corrente, dar provi-
mento ao, alludido recurso para o fim de,
autorizando a restituir-lhe o que demais
lhe tenha sido cobrado durante o armo
de 1916, mandar que seja applieada a
seus vencimentos a taxa de 10 %, de
acardo com o art. 50 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.911, de 26
de janeiro de 1916, por isso que o ven-
cimento mensal do recorrente liquido de
contribuição para o montepio é inferior
a 1 :0008000.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, os inclusos decretos de 28
do fevereiro ultimo, pelos quaes foram
nomeados 3° escripturario dessa delega-
cia fiscal o 4° da mesma Enéas Vieira
Carnei ro e 4° escripturario o 4° da De-
legacia Fiscal no Pará Antonio Theophi-
to de Serpa.

N. 33 — Declaro-vos, para os fins
convenientes; que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
orncio n. 43, de 21 de agosto do anno
findo, em que recorreis do vosso acto
mantendo a decisão da inspectoria
alfandega desse Estado que julgou im-
procedente o auto de infracção lavrado
pelo inspector fiscal Manoel Madruga,
contra Plinio Campos, negociante nessa
capital, sob o fundamento de que a mer-
cadoria apprehendida fazia parte do
stock, resolveu, por despacho de 1 da
corrente, negar provimento ao vosso re-
curso ex-ollicio, para confirmar, por este
fundamento, a decisão recorrida.

N. 31 — Encaminhastes com o vosso
officio n. 69, de 21 de novembro do
armo passado, á Directoria da Receita
Publica, o recurso interposto pelo ne-
gociante dessa praça João José Vieira
Costa do acro dessa delegacia não to-
macio. __Ç,R41„ses:tlaets',0, ROL	 tkeltar

perempto, do recurso que o mesmo ia-
terpoz da decisão da inspectoria da
fandega dessa cidade multando-o cm
1508, em vista do auto de infracção la-
vrado pelo inspector fiscal Manoel Ma-
druga, que encontrou expostas á ven-
da no estabelecinsento commercial do
autuado sete garrafas com licor e duas
de vinho do cajá, sem Morem senados.

Em solução ao processo, declaro-vos
que o Sr. ministro, a quem foi elle
presente, resolveu, por dspacho de 1 do
corrente, tomar conhecimento do anu-
dido recurso, para que essa delegacia
imponha á fabricante do licor aPPre

-hendidO, D. Maria Joanna, a multa re-
gulamentar, facultando-lhe os meios de
dafesa e recurso.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 23 — Declaro-vos, para os fins
c,onvenientes. que o Sr. ministro, por
despacho de 5 do corrente, sobre o
objecto do vosso officio n. 8, de 2 do
mez findo, resolveu autorizar-vos a man-
dar recolher ao Archivo Publico
todos os livros, papeis e documentos
cuja permanencia no cartorio dessa de-
legacia julgardes desnecessaria.

— Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:

N. 25 -- Remetto-vos, para os fios
convenientes, a inclusa port4ria de 8 do
oorrente, que concedo 60 dias de, licen-
ça ao 4° official do extincto Arsenal
de Guerra desse Estado, actualmente
addido á Alfandega de Corumbá, Manoel
Nazareno da Silva.

— Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 38 — Remello-vos, para os fins
convenientes, o incluso decreto de 28 de
fevereiro ultiwo, pelo qual foi nomeadoo 2" official adiruipiro da Alf!mdegade
Santos Argeo Feliciano da Silva 4° es-
cripturario dessa delegacia fiscal.

N. 39 — Declaro-vos, para os fio,:
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 1 do corrente, exarado so-
bre o objecto do vosso officio n. 8, da
9 do mez findo, resolveu appeuvar a
novo divisão em circumscripções do ler-
ritorio sob vossa jurisdicção

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41 — Remetto-vos, para os fios

convenientes, os inclusos decretos de 28
de fevereiro ultimo, pelos quaes foram
nomeados primeiros escripturarios dessa
delegacia fiscal o 2° escripturario da
alfandega desse Estado bondo Condo
dos Santos Lemos e o 2° da de Manáos
Ricardo Clementino Freire de Mello.

N. 12 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo restituido á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso officio
n. 182, de 5 de setembro do armo findo,
relativo ao recurso interposto pelo phar-
maceutico Archimino Pereira da Fonseca.
do acto dessa delegacia que, mosiderando
perempto O seu recurso, manteve a de-
cisão da collectoria da, rendas fedcraes
èm Abaelé, nesse Estado, a qual impoz 'ao
recorrente a multa de 308, igual á dos
emolumentos devidos pela patente de re-
gistro que devia pagar em n 1915, de
accerdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 11.511, de 4 de março tio
mesmo anno. resolveu, por despacho de
2 do corrente. em vista de estar patente
a improcedoncia da exigencia do registro
é por consequencia da multa, tomar co-
nhecimento da reclamaEão. para o fim
de mandar annullar, por insubsistente e
por gisfa;a 5c9lfjwcuto legal, o



MARIO OFFICIAL	 1Slarçb' Ue 191'1270$ Terça-feira 13

N. 43 — Declaro-vos para os fins cone
acidentes, que o Sr. ministro, tendo
presente o. processo trarasrnittido 'á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 133. de 25 do agosto do anate
Passado, relativo ao recurso interposta
por Leaindo A. Pereira, do acto da Inspee
cioba da Alfandega desse Estado, classi-
ficando como «ouro em folhas assemelha.
'das ás folhas para dentista», da taxa de
.45$ por kilogrammo. do art. 666 da Ta.
rifa, *a mercadoria que o recorrente pree
tendia despachar, livre de direitos, pela
224 .addição da mota de importação nu-'
mero 8.332, de maio de 1916, resolveu:
por acto de 2 do corrente mea, negai
provimento ao alludido recurso. para
confirmar a decisão recorrida. p.o£ a_egs
fundamentos,:

— Sr.' delegado fiscal na Paealiybalt
N. 14 — Remetto-vos, para os fins corre

venientes, os inclusos decretos 'de 22 41
28 de fevereiro ultimo, pelos quaes foram.
nomeados o 20 escripturario da alfandega
desse Estado João de Brito Lima e Moura
1° escripturario da mesma alfandega g
o 2° official aduaneiro da Alfandega do
Recife Alberto Cesar de • Vasconcelloo
2° es'cripturario da alfandega desse Es-
tado.

— Sr, delegado fiscal em Pernambuco
N. 46 — Declaro-vos, para os fins cone

venientes. que o Sr. ministro, tenda
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 214, de 20 de outubro do anno
findo,. em que recorreis do vasso acto;
reformando a decisão da inspectoria
alfandega, desse Estado, que mandou co-
brar em dobro o valor das estampilhas
do imposto de consumo a que estavam
obrigados Dourado Oliveira & Comp.)
pela mercadoria proposta a despacho
pela nota de importação n. 6.779, de 19
de maio do referido anno, resolveu, por
despacho de 1 do corrente; negar provi-
incuto ao vosso recurso «ex-officio»,
para confirmar, por seus fundamentos, a
decisão reccrrida.

N. •7 — Itemetto-vos, para os fins cofia
venientes, os inclusos decretos de 15 0
28 de fevereiro ultimo, pelos quaes foram
nomeados para a alfandega desse Estado,
chefe de secção, o conferente da de Ma-
nãos Pauline, Condido da Silva Jucá e
1° escripturario, o 2' da mesma reparti-
ção João da Cruz Ribeiro, e para essa
delegacia fiscal 2° escripturario, o 3° da
mesma Sergio de Aquino Fonseca Araujo;
3° escriptuaario, o 4° José. de Barros Ca-
tealcanti, c 4° escripturario.. o 2° official
aduaneiro da alfandega desse Estado
Abílio minden() Banal-.

N. 48 — Verificando-Se haver o colide
ciar federal de Palmares, nesse Estado,
inutilizado indevidamente, no verso, as
estampilhas do imposto de consumo que
acompanharam o producto comprado 'á
Usina Catende pelos negociantes em
grosai. estabelecidos nesta praça, Fer-
reira Braga & Comp., e Figueiredo Ma-
rinho & Comp., segundo informastes em
lelegramma de 17 de fevereiro proximo
findo, importando em 7:558$800 as es-
tampilhas correspondentes ao producto
adquirido á primeira das enodas firmas
e em 3:295$200 as da outra, recommen-
do, de ordem do Sr. ministro, providen-
cieis para ,que se não reproduza seme-
lhante irregularidade.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N.. 75 — Remetto-vos, para os fins
,,,Ogave011 ientee, ae inalUeOs deerdoâ- de . 2.8

de fevereiro ultimo, pelos comes foram
rearaeados o 2° escripturarioda Alfan-
dega de Uruguayana Pedro Compos Fi-
lho, 4° eScripturario da da Porto Ale-
gre, o 40 escripturario desta Alfons
dega Paulo Alvares Xavier do Volte, 24
eseripturaria daquella alfandega, e o 2°
official aduaneiro da Alfandegí de Sane
tos' José Barreiro Pitto Junior, 4° ca.+
cripturario da da cidade do Rio Grande
atesse Elstad).

N. 76 — Declaro-vos, Para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo encaminhado á Die
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 17, de 9 de fevereiro ultimos
relativo ao recurso cex-officio» que ine
terpuzestes da decisas pela qual confira
tilastes a do administrador do postai
fiscal em Baga, nasse Estada, julgando
improcedente a apprehensão por suspeie
ta de contrabando de mercadorias pero
tencentes a um vendedor ambulantes
apprehensão levada a effeitp, em 16 de
setembro do anuo passado, pelo guarda
fiscal Clarimundo SilveirN resolveu, voe
despacho de 5 do corrente', negar provia
mento ao alludido recurso tex-ofticioe,
para o fim de ser mantida a decisão rem
garrida, por seus funda-mentos.

N. 77—Declaro-vos, para os fins cone
aenientes, que o Sr. ministro, tenda
presente o " processo tranemittido á Die
referia da Receita Publica com o vosso
officio n. 184, de 22 de agosto do ama
findo, em que recorreis do vosso acto
gonfirmando a decisão da inspectoria da
alfandega dessa cidade que 'julgou im-
procedente o auto de infracção lavrado
contra a firma cornmercial de S. Paulo
Maierá, Schreiber ea Comp., sob o fun-
damento de torem os autuadoa infriu-
gido o regulamento do imposto de cone
sumo, resolveu, por despacho de 2 da
corrente, negar provimento ao vosso re-
curso oex-officio», para confirmar, por,
eeus fundamentos, a decisão recorrida..

N. 78 — Devolvemb-vos os inclusos
papeis, transmittidos á Direclsoria da
Receita Publica com o vosso officio
n. 178, • de 11 de agosto do anuo
passado, e referentes ao processo instau-
rado contra Eugenio Giulian & Carrep.,
por infracção do regulamento do ime
posto de consumo, recomme,ndo-vos;.
de accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 5 do corrente, tomeis conhe-
cimento do recurso interposto pelos ine
teressados, resolvendo-o corno for de di-
reito, visto aio estar o mesmo perempto,
desde que não foi lavrado o respectivo
termo.

N. 79 — Residindo nesse Estado
D. Cecilia Leopoldina de Almeida, si-
gnataria do requerimento de 16 de fe-
vereiro ultimo, remetto-vos, para lhe
serem e.ntreguest ,' miarmo solicitou, oa
titules que lhe foram expedidos em 22
iie outubro de 1894, na qualidade de
filha do finado capitão de Corpo de En-
genheiros, Manoel Aphrodizio da Silva,

— Sr. colleetor federal em Araruaana;
Estado do flio de Janeiro:

N. 10 — Declaro-vos, para os devidoe
effoilos, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo iransinittido á Dire-
ctoria -da Receita Publica com o vosso
officio n. 12, de 25 de janeiro ultimo,
rotativo ao recurso ex-effic to que inter-
mexestes da decisão pela qual julgastes
im procedente o auto de infracção do re-
gulamento anum) 0 0 decreto ix. 11.951',,
ae 16 de fevereiro de 1916-, lavrado em 3
de maio do armo rasgado tolo ,,cento
fiCA1 Afat011iO Ajus,,t 	 i1Br_azanca,,

contra Antonio Antunea, arrendatario• doi
salina «S. afanoela, sita nesse municipioa
resolveu, por despacho de 8 do correna
te, negar provimento ao alludido recurso!
ax-officio, para confirmar a decisão rem
'corrida por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha4
rfna

N. 12 De posse do officio ne 22,
ale 6 do mez findo, com o qual remeta
lestes o do inspector fiscal dos impostos
'de consumo, nesse Estada, solicitando
abertura de concurso para attender ao
provavel augmento do numero d os aaella
tes fiscaes, que resultará da proximal
incorporação a esse Estado, da parte do
territorio contestado, ainda sob a
ristlicção do Paraná; 'declaro-vos, para
os devidos fins, haver o Sr. ministro;
por despacho de 5 do vigente, mandado
aguardar °oportunidade.	 1

— Sr. delegado fiscal em S.
N. 170 — Em solução ao objecto'

VOSSO officio n. 51 4 de 31 de janeiro ule
timo, com que encaminhastes á Dirc:w
etoria da Receita Publica e - OrocesàOt
relativo ao requerimento em que os fa-
bricantes de chodalate, estabelecidoa
nessa capital, Falchi, Papini	 COMIS-1consultam quaes dentre os productos do.
seu fabrico se acham sujeitos ao ini-e
posto de consumo e quaes os isentos
desse tributo, declaro-vos, para os dee
vidos effeitos, de accOrdo com o despaes
cho do Sr. ministro. de 5 do vigente, moa
caso identico já fói resolvido pelo Time
soemo, como se yd do officio n.
daquella directoria.; dirigido aos inclua-,
trines nesta capital, Bliering Comp.,
em data de 31 de marça doranno proximo
lindo e publicado no eDiaria,Official» da
dia seguinte.

N. 171 e- De accOrdo com o deepaclia
do Sr. ministro, de 7 do vigente, junto:
vos remetto e processo transmittido com
vosso officio n. 16. de 1-0 de .ianeiro ula
temo, e relativo ao req uerimento do exe
despachante da Alfandega de Santos
Otanool B. .Toppert Leal, afim de ,que
referida alfandega não só apure a re-
sponsabilidade do escranturario ouel
funccionou no despacho, como tombem
verifiquesi a importancia recolhi-
da correspOnde exactamente ao valeu
em papel da differença do despacho,
feita a conversão da percentagem oura
ao cambio do dia do paeamento.

N. 172 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo:
presente o processo transmatido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 735, do 25 de novembro do
anno proxiino findo, relativo ao recursa
interposto por Gonçalves & Guimarães,
do acto dessa delegacia mantendo a
são da Collectoria Federal em Limeira
n esse Estado, que, em virtude do atilai
lavrado pelo agente- fiscal Pedro Goinea
'Guimarães, os multou, em 2008. minium:
do art. 122, anua II lettra c do regulae
incuto annexo ao decreto n. 5.890, doi
10 de fevereiro de 1906, por infracção
do art. Si do mesmo regulamento. rea'
solveu, por despacho de 1 do corrente',
negar provimento ao alludiao recurso,:
para confirmar, por seus fundamen-
tos, a decisão recorrida.

N. 173 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. mieistro,
do presente o processo restituido
Directoria da Receita Publica com O
vosso officio n. 15, de 10 jc janeiro, •ultimo, em que reeorreisedo vosso
dando provimento ao reeulso interposto
por Pinto Bastos &	 da ilectsão
(.0i/caloria das remia	 fede raee	 ern
laranja ne.s.; !; Estado, que, ew, virtude,
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do auto lavrado por José Sisonendo de
'Mello, agente fiscal, os multou cru
1 :000$, inininio do art. 122, n. IV, lettra
'e do regulamento annexo na decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
resolveu, por despacho de 2 on cor-
rente, negar provimento ao vosso re-
curso ex-officio, para confirmar, por
eeus fundamentos, a decisão recorrida.

N. 174 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. nortista), ten-
do presente o processo transmittido
Directoria da Receita Publica coro o
vosso officio n. 66, de 13 De fe vereiro
ultimo, relativo ao requerimento em
que a Repartição de Aguas e Esgotos
dessa Capital, solicita restituição da
differença entre os direitos integraes
pagos pela mercadoria subniettide a
despacho pela nota de importação nu-
mero 40.025, de setembro do anno pas-
sado, e a taxa reduzida de que a mesma
coza, de accOrdo com o n. IV, do - e 2°,
o art. 3°, da lei n. 3.070 A, de 31 de

dezembro de 1915, re±olveu, por acto de
2 do corrente mez, autorizar a restitui-
ção pretendida.

N. 175 — Declaro-vos, pa ra os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittOlo á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 595, de 19 do outubro ulti-
mo, relativo ao recurso interposto por
João Pinto do Almeida da decisão da
Alfandega de Santos, mandando classi-
ficar como epapel para escrev r». da taxa
de $350 por kilo, do art. 612. da Tarifa
em vigor, a mercadoria representada pela
~Ostra annexa e submett ida a despacho
pele nota de importação n 33.105 . de
julho do 19151, como «papel de qual-
quer outra qualidade para impressão»,
para pagamento da laxa de $100 por]
kilo, do citado (ire. 612, resolveu, PM'
despacho de 5 do corrente, dar provi-
mento ao recurso, visto haver eido a
mercadoria em questão tem despachada
pela recorrente.

N. 176 — Com o officio n. e47, de 30
de Outubro do anno passado encami-
nhastes á Directoria da Receita Publica
o recurso interposto pOr Belli &
do acto da Inspectoria da Alfandega do
Sento% que os obrigou ao pagamento
de 3:118$320 pela divergene :a verifi-
cedi) entre as facturas consolares e a
nota de importação n. 16.262 . daquela,
anno.

Ditas facturas, datadas de 14 de
Março do mesmo anno, não podem me-
recer fé, por estarem visivelmente vi-
ciarias, e as outras, que foram offere-
cidas como reformando aqueltas. tont-
bem não podam ser acceitae, porque,
além de posteriores ao despech n, não
preencheram todas as exigeecias
cessarias no caso.

A' vista disso, declaro-vos para o
devidos fins, que o Sr. ministro, con-
siderando o caso como de fala de ex-
bibição de Factura dentro do prazo as-
signado no termo de responsabilidiete,
resolveu, por despacho de 2 do vigente,
tomar conhecimento do reerso paca,
reformando a decisão recorrida. man-
dar apenas impor a multa de 50 °I" do
reator dos direitos -o taxas cobrados.

N. 177 — Declaro-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido com o
vosso officio n. 508. de 27 de dezembro
proximo findo, relativo ao requerimen-
to em que a S. Paulo Itailway C°., Lie
mited, solicita restituição da diffeirença
entre os direitos integraes pagos pelas
notas de importação ne. CM% 8.9O,

11.431, 13.806, 17.921 e 14.502. de
1915, e a taxa reduzido de que a 00..S-
'na gosa. de accôrdo com o art. 2". ali-
rica II, ela lei n. 2.524, de 31 de dezem-
bro de 1911, resolveu, por acto de 2 do
correu te mez, autorizar a restituição
pretendida.

Declaro-vos mais que, verificando -sa
erro no calculo dos direitos de posilados
pela nota n. 8.902, deveis recommendar
a revisão necessaria, para o fim de se-
rem as quantias de 14$ em ouro e 26$
em papel, escripluradas como renda dos
tributos, e abatidas, assim. da importan-
do a restituir.

N. 178 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro resol-
veu, por acto de 1 do corrente, negar
provimento ao recurso de Pascual Ciar-
eel encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica cOrn o vosso officio n. 74.
de 15 de fevereiro proximo passado.

Motivou o recurso a decisão da Alfan-
dega de Santos que, baseada no § 7° do
art. 489 da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas. mandou
cobrar. em dobro, a differença de 5.307
kilogrammas de kerozene na partida de
58.960 kilogrammas dessa mercadoria
despachada pela nota n. 40.764. de 18
de setembro do anno passado, differernea
essa consequente a erro no calculo de
abatimento legal, verificado depois do
Pagos os direitos da relerida mercadoria.

N. 179 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com ee vosso
officio n. 511. da 12 de setembro do
anuo passado. relativo ao recurso inter-
posto pela firma Industrias Reunidas F.
Matarazzo da decisão da Inspectoria
Alfandega de Santos mandando classi-
ficar corno aproducto chimico não clas-
sificado», sujeito á taxa de 5e "I" ad-
valorem». a mercadoria submet tida a
despacho pela nota de importação nu-
mero 21.251, de 20 de maio de 1916, e
que a recorrente entendeu fosse classi-
ficada como tsilicato de soda», da taxa
de 30 reis por kilo, do art. 302 da tarifa
em vigor, resolveu, por despacho do 5
do corrente, dar provimento ao alludido
recurso.

N. 180 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tende
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 715, de 29 de novembro do
armo findo, em que recorreis do vosso
acto dando provimento ao recurso in-
terposto por Zanotta Loreuzi te, Comp..
da decisão da Collectoria Federal em
Taubaté, nesse Estado. que 06 MIROU em
d :2008 em virtude do auto lavrado
contra os mesmos pelo agente fiscal
José Joaquim de Oliveira Monteiro por
terem vendido a Campos S; Filho urna
caixa de cognao marca .Tules Robin, pro-
duto que, segundo o laudo do Labora-
todo Nacional de Analyses, não apresen-
ta os caracteres do verdadeiro coleou
dessa marca. resolveu, por despacho do
1 do corrente, dar prot imota.° ao vosso
recurso ex-officio. para o fim de, refor-
mando a decisão recorrida, impor aos
autuados a multa de GOOS. minimo
art. 178 1, n. 1, por infracção do arti-
go 54. lettra b, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
do referido armo.

N. 181 — Declaro-vos, para o fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmil tido á Di-
retoria da Receita Publica com o vosso

4 officio is. 517, de 4 de olituhro do elmo
•

findo, relativo ao recurso interposto pe-
la Companhia de Industrio e C:enamorei°
Casa isalle, sociedade anonyma, com
séde nessa capital, do acto dessa dele-
gacia mantendo a decisão da coltectoria
das rendas federaos em Guararema,
roesse Estado, que. em virtude do auto
lavrado contra a mesma companhia, pe-
lo agente fiscal Jorge de Moraes Barros,
impoz á recorrente a multa de 300ge
Por infracção dos a ios . 55, 56 e 80. ¡et-
Ira b, e 80, ri. III, leItc,i a, de accardo
com o art. 178, lettras d, p e a, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.511.
de 4 de março de 1915, resolveu, por
despacho de 2 do corrente, negar pro-
vimento ao alludido recurso, para con-
firmar, por seus fundamentos, a pena
imposta.

N. 182 — Remetto-voe, para os fins
convenientes, as inclusas portariae dc
8 do corrente, que concedem seis meios
de licença ao 1° officiol aduaneiro da
Alfandega de Santos, nesse Estado, Al-
tamiro Mariano Ferreira e ao 3° O-
cripturario da mesnea repartição LiCinio
Fortunato.

N. 183 — Remello-vos, para os fins
convenientes, o incluso decreto de 14 do
fevereiro ultimo, pelo qual foi nomeado
o 4° escrioturario dessa delegacia Al-
varo Ramos de Freitas para o togar do
3° escripturario da mesma delegacia.

N. 18 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, :Men-
den& ao que solicitou o alinisierio da
Agricultura, Industrio e Commercio ene
aviso n. 480, do 8 do corrente, resol-
veu, por acto de 9, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros o inde-
pendente da apresentação do conheci-
mento de embarque e factura consular,
pela Alfandega de Santos, de ti jurren-
tos, que deverão chegar no dia 20 do
corrente no vapor hespanhol fiflalmes»
destinedos áquello min isterio.

N. 185 — De accOrdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 8 do vigentee:
Vecommendo onvieis o original das pro-
postas apresentadas para a compra do
terreno de propriedade da União sito
no l ugar denominado Bom Jesus, ditado
de alogy das Cruzei-g, Desse Estado, a
que vos referistes no officio n. 127, de
22 de fevereiro proximo findo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de marro de 1917

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 39 -- Tendo o collector das rendas fe-

deram de S. Francisco de Paula, em Trajano
de Moraes, Estado do Rio de Janeero, com- -
monicado haver sido recolhida aos cofres da
respectiva collectoria a importancia do OS,
correspondente a unia assignatura do Diario
Oficia!, do 1 de janeiro a 30 de junho do cor-
rente armo, para o agente fiscal do imposto
de consumo Antonio Augusto do Bragança ,
solicito vossas ordens no sentido do ser feita a

.remessa da mesma folha ao referido fun-
ccionario.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas:

N. 17 — Afito de ser satisfeita a exieenrie
constante do parecer da I s Sub-direCtosia,
junto vos remetto o processo de A. Curva-
Pines, dessa praça, encaminhado com o VO.S.Á h

officio ri. oe..de 3 de fevereiro ultimo.
N. Is — Não tendo acompanhado o pro-

cesso do l'OStilltiÇãO de direitos pretendida.
polo Dr. Romulo Perette, encaminhado coai o
vosso officio II 10, de 12 de janeiro ultimo,
o conhecimento de Carga e as tatugas
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!ares referentes ás mercadorias ,lespachada.s
pelas notas de importação ns. 22. q 53 e 23.510,
de novembro e dezembro do let2, peço-vos
ISrovidencieis no sentido de sem os mesmos
docinuentos remitidos a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 36 — Afim de que pela Alfandega de
Santos sejam prestadas as necessarias infor-
miições, junto vos remeti° o balanço das ope-a
lgsróes e serviços realizados pela Companhia
Ddcas de Santos, durante o anno de 1910,
acompanhado do respectivo relatorio.

Sr. iuspecter da Alfandega da Parna-
byba — Estado do Piatiby

N. 3 — Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 38, de 30 de janeiro ultimo, sue o
caso a que se refere o mesmo officio esta re-
solvido pela ordem da Directoria do Gabinete
n. 19, de 3 de abril de 1916, á Delegacia Fis-
cal nesse Estado, publicada no Diario Official
do dia seguinte.

Portaria
N. 2 — O director da Receita Publica do

Thesauro Nacional declara ao Sr. colector
das rendas federaes de Paraty, Estado do Rio
de Janeiro,—que deixou do ser attendido o
pedido de sellos adhesivos feito em seu officio
n. 27, de 16 de fevereiro ultimo, reiterado
pelo telogramma de 2 do corrdnte mez, por-
que taes supprimentos não devem exceder o
limite fixado para cada mez, na circular
desta directoria n. 4, de 30 do agosto de 1012,
para a qual chama a sua attenção.

.111•1n1=0

Antonio Medeiros Mauricio. — A' 2' Sttb-
ari a .

Pc:•eira & Cardoso.—Paguem o ckbito.
Dr. Antonio Braz Cunha.—Sendo a divida

procedente contra José Amrusto, condornino
do immovel n. 83 á rua Gorieevals Dias, nada
ha que deferir.

Fidelis Botelho Junqueira.—Ein face do pa-
recer, torno de nullo effeito o d:Ispacho do
42 do setembro, exarado na represent-tção
junta. Cancelle-se o lançamento respectivo.

Arabic Poreara do Castro.—Prove o inicio
do negocio.

Companhia de' Seguros M. T. Providente.
—Prove o allegado.

Carlos Rodrigues Gonçalves.—Prove a alio-
gado.

Euric,o Alves Ferreira. — Reluza-se a
i:680$, neste exercício o Valor locativo do
predio.

Simão Firjan.—Iladuza-se o valor locativo
a 1:800a, de accôrdo com o parecer. Quanto
á classificação, inleferido.

José Pereira Pinta. — Apresente rocurso
para instancia superior, querendo, por inter-
medio desta repartição.

II.Nahãs.—Ein face do parecer, indeferido.
Joaquim Marques de Oliveira.—A' 2 Sub-

directoria.
À. S. Terra.—Deferido, de accôrdo com o

parecer.
Antonio Moreira Barbosa.—Junte procura-

ção.
Felippe João Barbosa da Costa.—Prove o

Miopia°.
Deolinda Candida da Rocha Silvares.—

Prove a allegado.
Antonio Francisco Duarte. —DÕ-se a baixa

proposta, na fanaria do parecer.— Junte-se
ao processo a certidão cancellada o volte o
mesmo.

A. aloura° & Comp.—Prove o allegado.
Antonio Faria Lopez.—Pague o debito.
Dr. Manoel Maria Munia Freire.—Selle o

documento de fls. 5.
Deb Ibrahim. Satifaça a exigencia da pa-

recer.
Fernando & Caruzo.— De accôrdo com o

parecer, nada he que deferir, em vista das
alterações constantes do decceto n. 12.351,
de ti de janeiro deste anuo, onde está con-
signada a seguinte nota: «Entende-se por
meia garrafa o vasilhame de capacilado até
1/3, ou 0,333 do litro; por maio litro o que
exceder de 0,333 até 0,503; por garrafa o que
exceder de 0,500 até dous terços ou 0,666
do litro, e por litro o que exceder de 0,666
até 1.000, concedida uma tolerancia até
10

No vasilhame maior de um litro, a fracção
sara calculada nossa razão.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 dc março de 1917
Foram expedi los os seguintes °Meios:
N. 273—Ao Sr. director geral de Contabi-

lidade do Ministerio da Marinha, declarando,
em resposta ao officio n. 372, do 7 do cor-
rente mez, que os exemplares do Diario Offi-
cio! toem sido enviados com regularidade para
o Dr. João Vicente B. Vianna. 	 •

N. 274 — Ao Sr. director da Daspeza Pu-
blica, pedindo para ser effectuado no cor-
rente mez o desconto em vencimentos do
chefe da ()Inclua do stereotypia na importan-
cia de 303000.

N. 275 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio do Janeiro, devolvendo as amostras do
papal que acompanharam o officio ar. 361, de
2 deste mez.

— Ao Sr. Est-inislão Sampaio Leite, em
Bica do Pedra, solicitando o fornecimento de

um exemplar da dwztrnceões para o Ser-
viço das Colleeturias Ecieracs . ). — A remesRa
depen'e da iniportanci-t destinada ás despe-
zas de mrte e registro no Correio.

Requerimento despachado

Alexandre Ribeiro & Comp. — A' Sceça
Contrai

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. iNsrEcTea

Dia 2 de marco de 1917

Ao director geral, chefe do Gabinete de
Ministerio da Fazenda

N. '73 — ilemettendo, devidamente infor-
mado, o requerimento em que a Gompanhia
de Seguros Lealdade solicita approvação dos
novos estatutos ailoptados pela assenabléa geral
cxtraordinaria de 2 de setembro de 1016.

Dia 5

Ao director geral, chefe do Gabinete do Mi.
nisterio da Fazenda:

N. 75 — Devolvendo, devidamente infor-
mado, o processo encaminhado com o officio
n. 20, de 15 de janeiro ultimo, referente ao
levantamento do deposito da extincta carteira
de seguros do vida, feito pela companhia
Lloyd Paraense.

N. 76 — Propondo a cassação do decreto
n. 10.081, de 19 de fevereiro de 1913, que
concedeu autorização á sociedade anonyma
de pecuiios «União Mineira».

— Sr. delegado regional da 54 circum-
scripção :

N. 77 — Recornmendo providenciar afim do
qne sejam cumpridas as exigencias constantes
das informações nos procesaas annexcs da so-
ciedade aAnxilios das Familias».

— Sr. delegado regional na 0a circura-
scripção:

N. 78 — Respondendo aos oficies sobre as
reclamações emiadas de mutualistas da so-
ciedade Reserva do Futuro.

— Aos directores da companhia de segu-
ros A Gaúcha:

N. — Notificando informar si essa socie-
dade manteve agencias e, no caso affirma-
tivo, em que cidades se estabeleceram, afim
de ser publicado o edital de que trata o
art. 10, § 1° do decreto n. 5.072, de 1903: e
communicando ter sido designado o fiscal do
seguros Dr. José Julio Silveira Martins para
proceder ao exame de livros do que trata o
§ 20 do mencionado artigo.

— Aos directores da Associação Mutua Mi-
neira:

N. 80 Notificando que essa sociedade
deve á Fazenda Nacional os impostos ro_fe-
contes aos exercicios da 1913 a 1916 e requi-
sitando que in 'gamam com urge:teia quaes as
importancias das joias o contribuições arre-
cadadas em 1016, a do perulios pagos no,
mesmo anuo e as joias e contribuições arre-
cadadas em janeiro proximo findo.

— Ao Dr. Eduardo do Menezes Filho:
N. 81 — Communicando que deve provi-

denciar para que seja satisfeito com revalida-
ção o sello da reclamação apresentada sobre
a sociedade Mutualidade Sul, para que possa
ser tomada em consideração.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 12 do corrente, foi no-

meado o auxiliar de fiel da Secção de Auxi-i
liares Especialistas do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, Ponciano Martin.s de Sant'Anna,•
para exercer o cargo de fiel de al classe,
1° sargento do Corpo do Sub-officians da Ar- .*
macia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1917

David & Comp.— Officie-se.
Adriano Alves Bastos.— Transfira-se.
Dr. Enéas Ribeiro Castro.— Idem.
José Antonio Valente.— Idem.
Padre Ricardo Silva.— Idem.
Serafina Guerreiro Lima e outros.— Idem.
Ilermaria Barreiros Goulart.— Idem.
João Barcellos Lucas.— Sim, mediante ro-

lho.
M. Sinin & Comp.— Concedo a prorogação

por quatro dias.
Dr. Luiz Salgado Lima Filho.— Officie-se

no sentido do pareeer. Imponho á companhia
e a cada um dos seus directores a multa de
50S, gráo ruinimia, na ffirma do parecer.

Sociedade Anonyrna Fabrica de Fumo «Bra-
zil».— Prove ter pago o imposto do 1° somes-

* tre, do exercicio corrente.
José Fornandes Rodrigues.— Idem.
José Lourenço Silva.— Restitua-se, a quem

de direito, a quantia de 225300, levando-se a
despeza á receita a annullar.

Gaspar Das.—Indeforido. A divida 6 pro-
cedente.

Joaquim Rodrigues Pires. — Transfira-se e
averbe-se a mudança. Reconsidero o despa-
cho de 30 de novembro findo, de accdrdo com
o parecer.

Joanna Francisca Soares Costa.—A' 2° Suba
directoria.

Marcos José Oliveira. — Junto documento.
Arthur Geraldo Mello.—Idem. -
Paulina Gonçalves.—Idem.
José Antonio Souza.—Idern.
Joanna Maria Barros freire de Andrade.—

SeRe o documento de lis. 4.
A. S. Terra. — A' vista do parecer, nada

bá que deferir.
José Eduardo Costa Cunha. — A' 2a

olirectoria.
Manoel Ferreira Costa.—Idem.
João Antonio. — Neste exercido, da-se a

wixa, •jznte a certidlo cancellada e volto o
yroc
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de março de 1917

Sr. ministro da Fazenda
N. 927 — Com os demais; papeis, tenho a

hoo to, de passar ás vossas ntãos, devidarnento
apoatillado, o incluso titulo de peosão do
D. Rachel Garcia Tavares, filha do officio' da
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Rio de Janeiro Aureliatto Anolino do
Oliveira Tavares.

N. 928 — Rogo vos digneis providenciar
afim de ser effectuado pelo Thcsouro Nacional
o pagamento da inclusa nota, sob n. 1.14 , , na
itnportancia do 1:1695900, referentes a 21.
contas de despezaa realizadas á conta das
respectivas verbas do orçamento do exercicio
de 1916.

— Sr. director da Eso .ola Naval
N. 931 — Tendo em vista o exposto pela

Inspeetoria do Portos e Cestas em officio nu-
-- mero 409, de 3 do corrente, declaro-vos, para

os devidos fins, haver resolvido permitir que
durante seis mezes, a partir da proxitna

'.época, prestem exame para 2" pilotos os pra-
ticantes que tenham, no minuta", f2 Jaezes de
embarque, devidamente comprovado nos seus
requerimentos de inscripção.

Requerimentos. despachados

Contra-mestre de Pelasse do Corpo de Sub-
officiaes da Armada Manoel Seguiz Tavares.
—Indeferido (814—Conselho do Almirantado).

Marinheiro nacional de la classe Epaminon-
das José Baptista.—Indeferido. (982 — Corpo
de Marinheiros Nacionaes.)

Voluntario do Tiro Naval Virgilio Beneve-
mito Vieira do Carvalho.—Siva.

Germano Boettcher. — Compareça na Dire-
ctoria do Expediente. (32 — Insp. do Enge-
nharia Naval.)

D. Emitia Pardal Mallet Jacques. — Indefe-
rido.

Sociedade Anonyma do Lloyd Nacional.—
Não pôde ser attendida. (66—Arsenal do Rio.)

Octavio de Gusmão Fontoura.—Volte depois
do publicado o progranuna, para os exames do
reservistas. (97—Estado Maior.)

Dr. João Baptista Ferreira Pedreira. —
Junto procuração.

Lloyd &anidro. — Apresente doenmento
sobre a autorização da passagem a que se
refere o telegramma incluso. (250—Lloyd Bra-
zileiro.)

Lloyd Brazileiro. — Retirar a conta da pas-
sagem concedida ao capitão de fragata com-
rnissario reformado Wanderlino Zozino, por
não ter havido autorização. (353— Lloyd Bra-

Cordovil & Comp.— Certifique-se. (Bera. do
13 de março.)

Jena Jansen o Torquato do Azevedo Carva-
lho. —Sim quanto ao primeiro ; o segundo
deve provar ter cinco annos de capitão do
cabotagem. (35—Escoa Naval.)

Alcides Rodrigues do Araujo, ex-foguista
contractado.— Sina. não podendo ser contra-
ctado para a ArmaOa. (Reg. de 9 de março.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1917

Gniornar de Souza Coelho, pedindo asyla-
Vomito para sou marido, o sargento Da-
niel Moto Coelho.— Indereridu, vasto não
sati-O..o.r as exioeacias das Instrucçóos do 21
de iiIde48ó.

..oaaa) JisO Biloi s ta.—Cornpareça á Dire-
ctoria da Expachente dos:e naiuisterio, para
lhe ser eatregue a certidao peoilao

Chn	 Consta. , partindo reconsi locação de
xlespa( —Não pôde ser attenclido, visto o
abistecimuntode agua sor instmicionte M3 ;mo
para as i.,rtal.,zas de Jfilbuhy e Santa Cruz.

Deocleciano Ferreira, cabo, pedindo ex-
eltisao das fileiras fio Exercito.-1n1oferido.

Guillierino Echenique, coronel da Goarda
Nacional, pedindo inatr'cula para s oo filho
Ayros da Cunha Echenique, no (- ollegio \fi-
ntar de Porto Ae.rre.—Sim, na clo, dos
contribuintes e de accordo com a informação
do director do Collegio.

João Marcellino de Souza, cabo, pedindo
asylamento.—InddloOlo visto não estar pro-
vado que a molestia que o invalidou fosse
adquirida eia acto ou em consequoncia de
seniço, como exigem as lustrucções do 21
de abril de 1867.

João Theodorico da Cunha Gahyra, ca-
pilão do Exercito o Fidelino José do Nas-
cimento, musico da Brigada Policial. pe-
dindo certidões.— Certifiquem-se na forma
da lei.

Eustorgio de Moira Lima, 2° sargento, An-
tonio Rosa Cavalcanti o João Costa da Fon-
seca, 3" sargentos, Manoel Alves Cavalcanto,
cabo e Bertholino da Costa Neves, anspeçada,
pedindo rectificação do engajamento.— Con-
cedo as rectificações podidas, do dons para
tres annos.

Claudio Ferreira Neves, pedindo certidão.
—Certifique-se na fórum da lei.

Dia 12
Damião José de Oliveira e Denedicto Dias

dos Santos, I." sargentos amanuenses, pe-
dindo rectificação de eagajamento.—Concedo
as rectificações do engajamerOo do doua para
tres annos.

Alcides do Oliveira Nunes, i° sargento,
pedindo licença.— Requeira após a termi-
nação do periodo de instrucção.

José Quirino de Albuquerque, cabo enfer-
meiro, pedindo contagem do tempo.— Inde-
ferido de accõedo cola a informação 21.2 da
2a secção da G. 1 do D. G.

Reino Fuas da Silva, pedindo certidão.
Dè-so por certidão o que consta da infor-
mação n. 172 do commandante do 1° ba-
talhão de engenharia.

João Baptista Carrilho, tenente _volita-
tario da Poti ia, pedindo reconsideração de
despacho.—Mantenbo o despacho anterior.

41~ie

'Commissão de PromoçUs

.C"ra, DA Er SESSÃO, S011 A DRESFUENCIA DO

sa. GENERAL LIE DIVISÃ O BENTIS MANOEL

RIBEIRO can000mo moorrairio
Aos deus dias do mez de março de mil

novecentos e dezesetaa presentes na sala
da commissão de promoções, no Depor-
tomento Central. o presidente da comm
missão de promoções do Exercito. Sr.,
general de divisão Bento ;Manoel Ribeiro
Carneiro Mouteiro e generaes de bri ga-
da Tito Pedro Escobaie Alfredo Condido
de Moraes Rego, Luiz Antonio Cardoso e
Lino de Oliveira Ramos a e coronel Luiz
de Miranda Azevedo. secretario, o pre-
sidente abriu a sessão. Lida a acta an-
torior foi approvada sem discuaoão.
Constou o expediente do parecer do Sr.
general Lino Ramos, sobre o requori-
mento do Sr. adiara! Alfredo Carlos
Müller de Campos. Desse pararei'. que
PÁ lido, pediu votos o Sr. general T ito
PP(	 ESCObap. ,z endil-Ille entregue. Em
t:egu ida a connuissão, de posse das in-
formações srilic'tadas sobre prisão cor-
recejonal sotirJá pelo tenente Pinheiro
de Lentos e de que trata a acta da
,S psso anterior, wrificando por elas
es! ar o dito ¡alienar em condie5es
sidos pela lei n. 1 ..215, de 11 de ago4:,

o resolução de 5 de outubro tudo de
1904, para ser graduado, tendo era vista
taes disposições, organizou a - seguinte
propoota para ser submettida á consi-
deração do Sr. ministro da Guerra:

Proposta n. 9

Graduações — De acetirdo com 6
art. 1" da lei n. 1.215, de 11 de agosto
e rosolimOo ft-s, 5 de outubro. tudo de
1901, a cOnunisszlo propõe que sejam
graduados nos postos imniediatamente
superiores os seguintes officiaes da
armo de infantaria:

1° tenente Ascanio Tosse) Pinheiro do
Lemos, que contará antiguidade de 28
do mez findo, data em que deveria ter
sido graduado.

2° tenente Pedro Idylio da Silva. Aze-
vedo. Nada mais havendo a tratar-se o
Sr. presidente encerrou h sessão, la-
vrando eu, coronel Luiz de Miranda
Azovedo, secretario, esta acta; que
assignada por todos os Srs. generaes
prescotes. — General Dento Ribeiro,
presidente. — Tilo Pedro Escabar, ge-
neral de brigada. — General Nomes Le-
go. — Ll f ix Antonio Cardoso. — General
hino d Olir elra /?amos. Conferé. —
Miranda- A :credo, coronel.

J••n•••n•	

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Prosidento
da Republica, resolve exonerar, a pedido.
Josê Braga de Abreu do coroo, oro commiasoco
de fiscal ajudante da Inspectoria Federal do
Viaçio alaritima e Fluvial, em Belém.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1.917.-!,-
Augusto Tavares de Lyra.

O Ministro ee Estado doi Negecios da Via.
ção.e Obras Publica, em nome do Presidente
da Republica. resolvo: nomear Antonio da
Silva Parijos para exercer, em commiasão, o
coroo de ficai ajudante da Inspectoria Federal
do Viação Maritima e Fluvial em Belém, com
os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Jaueiro, 12 do março de 1947.—
Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de março de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Tendo dado conhecOnento á inspectora

decai do Viação Nlaritima e Fluvial dos reta-
ltios do Jornal do Commercio e das colou ias
relativo á navegação entre Portugal e o Bra-
zil. enviados com o vosso aviso it. 6, de 16 de
fevereiro proximo findo, tenho agora a
honra de agradecer-vos a reineasa que vos
dignastes fazer-me (aviso ia. 67).

— Sr. director da Estrala do Ferro Oeste
de Manas:

Remettendo-vos par copia o parecer de cola.
sultor plinto) deste uinisterio, relativo á
indemnização requerida por Antonio Amabile,
do terrenos ocenpa,133 por c-,isa e;trada, auto-
rizo-vos a entrar em accórdo com o reque-
rente, nos termos daquela-, c..so dia
ponha a estrada do verba por onde pos.4
correr o respectivo pagaalcato (avião ia.lá,

a,



2712 Terça-feira 13
	

DIA RIO 014141CIAL
	

Março de 1917

Segunda secção

Expediente de 12 de março de 1917

Si'. inspector federal das Estradas:
Das multas que conforme vos communinuci

tua aviso n. 162, de 2e do outubro de 1915,
Xesolvi naquella data aula& a The Brazil
Weat Southern Railway Company, Littlited,
por não haver concluido em 31 de dezembro
ete 19i1, nos termos do decreto n. 11.338, de
23 de dezembro de 1913, nem no prazo pra-
rogado até 31 do mesmo mez de 1015, as
obras de constatação da Estrada de Morro do
Itaquy a S. Borja, pediu dia, em 13 de junho
do armo passado, a respectiva relevação, e,
mais, a prorogaçavo par GO dias do prazo mar-
cado para o pagamento eas quotas de fiscali-
zação om atra.zo, então as do V e 20 sarnas-
tres do {915. com os competentes juros de
mora em que já se achava incursa, o que foi
deferido quanto a esta parte, nada sendo re-
solvido em relação á primeira por não se ter
ainda realizado o respectixo recolhimento,
conforme dispoz o art. 120 da vigente lei da
despeza, recolhimento esse feito em 20 de
julho ultimo sem amadas juros.

De novo multada, nos termos do aviso nu-
mero 127. do 29 de maio ultimo, em 3:000$,
por haver esgotado o prazo, que lho.fora con-
cedido, ata. 30 de junho do mesmo anno, para
a conclusão dos referidos serviços, solicitou,
em 12 de agosto do armo findo mais 60 dias

prorogação para pagamento das quotas de
ÈSealizaaão e da alludida multa de 3:0005000a

O que tudo examinado: o
Considerando que já decorreram mais do

.auatro times após a prorogação solicitada,
sem que haja a companhia effectuado os men-
cionados pagamentos;

Considerando que as quotas de fiscalizaçao
devidas já se referem a cinco semestras;

Considerando que desde 30 de junho do
1916, nada fez a companhia no sentido de
concluir os trabalhos da linha de Itaquy a
S. Borja;

Resolvo indeferir o solicitado pedido de
prorogação do péazo o determino que essa
inspectoria marque novo prazo, intimando a
companhia para que, dentro do mesmo, reco-
lha as quotas de fiscalização, com os compe-
tentes juros da móra, e a multa de 3:o0o$,
sob pena da applicação do que prescene a
clausula XI4VIU do decreto is. 6.89a, de 2'
do março de 1908, a que, pela clausula XVI,
se acha subordinado o contracto da mesmo
companhia (aviso n. 52).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, tendo presente o vosso officio
n. 172)Z, de 17 de fevereiro ultimo, infor-
Mando o requerimento de 16 de janeiro findo
da Companhia de Estradas de Ferro do Norte
do Brama eoncessionaria da Estrada de Ferro
do Tocantins, pedinio o pagamento da garantia
de juros do 1° semestre de 1916, manda que
informais qual o motivo de se não haver pao-
cedido á tomada de contas do trafego da
-mesma estrada no dito semestre, do moio a
ficar estabelecido si aquella companhia é res-
ponsavel pela não prestação das contas do
que se trata (oficio n. 33).

Directoria Geral de Obras Publicas di

Primeira secção

Por portaria desta data foi posto em dispo
nibilidade, nos termos do a 4° do art. 136, da
lei n. 3.089, de 8 de janadro de 1910, Antonio
Telles Barreto de Menezes, fiscal de 21 classe
daftextinnia eurnmissão fiscalizadora do outra-
Oto de almenilatuento do cáes do porto do Rio
de Janeiro, addido t adininistraçao central da
Aippcctoria_Peder,al do Rorto.s, Rios ° Canaes.,

Evp.>diente de 12 de março de 1917

Destituiu-se ao Ministerio da Fazenda, de-
aidanntae informado. o processo referente ao
•afara manto de terrenos do marinha situados
outra a Estrada de Ferro e a Faliram de Te-
cidos aiergipe Industrial, na capital do Estado
de Sergipe, requerido por Lourcnao Pinto
Monteiro (aviso n. 54).

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda sução

Expediente de -12 de março de 1917

Forma mandadas averbaé as derlaraçaea
de familia dos funecionarins da Estrada do
Ferro Central do Brazil Bernardo de Mattos
Trindade e Balthazar Pinto de Almeida.

Requerimento despachado

Zulnera Flora de Azevedo Leite, pedindo Os
favores do montepio instituido pelo seu finado
marido José Gemes da Silva Leite, tateara-
phista de 2' classe, aposentada, da Repartição
Geral dos Telegraphos.—Deferido.

•••••••n•111

Directoria Geral dos Correios"
• e Tetegraphos

Segunda secção
Expediente de 10 de março de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a abonar as seguintes gratificações addi-
cionaes

De 10 °/,, a partm do 13 de novemblo de
19i2, a Osivaldo da Veiga Jardim, ama vituense
da .adininistremão dos Correios do Estado do
Govaz (aviso n. 189);

De 10 5/0 , a partir de 11 de novembro do
1900, a Elpidio America do Siqueira; carteiro
da agencia postal de Rezando, Estado do Rio
do Janeiro (aviso mm. 190);

De 10 0/„, a partir de 10 do julho do 1912,
. a Francisco José de Castro Valente, theson-

miro da Administração dos Corroias do Estado
do Pará (aviso n. (02).

••••••••nej

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 12 de março de 1917

Antonio Pi z.zo Netto, servente de 4 1 classo
da Adininistraaão dos Carecias do Rio Grande
do Sul, pedindo tres melas de licança.— Con-
cedo 9a dias.

Enrico da Silva Almeida, carteiro de segun-
da classe, do Maranhão, pedindo 60 dias de
licença, em ararogaçao.— Concedo, nos ter-
mos do informado.

Roberto Monteiro Lopes Guimarães prati-
cante de I a classe da Administração do Ama-
zonas, pedindo seis mezes do licença.— Con-
coda 180 dias com ocdenado.

Oawaldo Azevedo da Silve i ra, carteiro de
35 classe da directoria, pedindo quatro dias
de licença para justificar faltas. — Indefe-
rido.

Auisio de Mesquita e Silva, praticante de
1 5 classe da directoria geral podindo mais seis
mezes de licença.— Indeferido, á vista do
informado.

Eugenio de Albuquerque, amanuense da
directoria geral, pedindo mais sois dias de
prazo para se apresentar á Sub-administra-
ção do Campanha.— Deferido.

Ernesto Gonçalves de Magalhães, carteiro
de C classe da directoria geral, recorrendo
de penalidado.— Mantenho a penalidade im-
posta,

Apaippa Salgado dos Santos, praticante da
1° classe da directoria geral, recorrendo do
penalidade.— Deferido, á vista do informado,

:Mamam da F ança Fernandes„alfredu Na-
polca° de Figueiredo, Geraldino ()ataviara) da
Sitveira,Alexandre José Vianne, Francisco
menta do Sampaio Moraes, Alberto Ferreira,
aeronytno de Paula Costa, Francisco Pereira
Lesea., Primitivo Valeriam de Usada e Luiz

•Car t:iso lie Souza, pedindo certidões para fins
cleitoraes.— Certifique-se.

Ministro da Agricultura, Illdustria
e Coimado

Directoria Geral de Industria e
Commercia

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de -1917

Agradeceu-ee
Ao Ministerio das Relações Exteriores:
A remessa de um retalho do a eoletin

da Republica Argentina, contendo a publi-
cação do decreto que abre concurrencia para
a importação de assucar naquello paia;

A reinessa do retalho do Jattrnal cf CWilnlerce
tratando do dasenaolvimento da industria do
carnes congeladas, pecuaria e outros pro-
duetos do Brazil

A remessa de um recorte do amima/ °alicie/
de 21 de novembro ultimo, contendo a publia
cação do decreto do Ministerio das Colmatas da
França que permitte a exportação ou rena-
portaçã.o de certos produetos e objectas, unia
vez que sejam destinados a determinados
panes, entre os quaes se acha o "am.a)

A remessa de unia cópia da carta, que fo{
dirigida ao nosso consulado geral em Nova
Vens pela empraza commercial Bramlian Pro-
ducts Company, can] sé,ie em S. Francisco da
Eilifornia, que alli sa propõe a divulgar al-
guns dos nossos productos agrieolas;

A remessa de uma cópia da nota que o Mi-
nisterio da Agricultura da França enviou á.
impreasa franeeza, tratando da situação agri-
cola do lIOSSO paia

O receiam:luto do seu aviso n. 13, de 5 de
janeiro proxiino passado, com o qual enviou a
este ministerio a notiacação que lhe foi remet-
tida pelo Constaado do Brazil cia Malta, junta-
mame com o oficio ri. 9, de 16 de novembro
ela iam

A remessa dos retalhos do jornal La Capital,
de Rosario do Santa Fé, na Argentina, con-
tendo a publicação de dous artigos intitulados
aEmigramion ai Ileasit—Contratos particulares»
e «Colonos amenazados de desalojo—Una si-
tuacion grave»;

A remessa de retalhos dos jornaes La Razon
o Boletiii Oficial, contendo publicaçaes que ia-.
teressara a este departamento de Estado;

Ao Dr. Afonso Alves Camargo. presidente
do Estado do Paraná, a offerta de um exem-
plar impresso da mensagem que leu perante o
Congresso Legislativo do mesmo Estado a 1.
de feveroiro comute.

— CJITIMIIIIICOO-se ao Ministario das Rela-
ataca Exteriores, cru resposta ao seu aviso nu-
mero 9, de 11 d, janeiro ultimo, com o trai

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 9 do corrente foi nomeado_
o Or. Timodureto do Nascimento para exer- —

nteritiamente, o cargo de lente da lia
cadeira da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria em Pinheiro.
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Dia 2 de março de 1917

Agradeceu-se ao Ministério das Relações
Exteriores a remessa:

De um retalho do Glasgow Herald, enviado
pelo Consulado do Brazil eptt GlaStow, con-
tendo um artigo sobro a industria do leite na
Grã-Bretanha;

De um retalho do jornal La Itaan, do
Buenos Aires, contendo a publicaçao de eça
artigo referente á emigração de traba-
lhadores.	 •

Dia 3

Agradeceu-se;
Ao Dr. Alcantara Bacellar, governador do

Estado do Amazonas, a éomunimicação do
haver tomado posso e assumido o exercício
daquelle cargo no dia 1 de janeiro proxime
paesado;

Ao senador Leopeldo do Bulhões a com-
enunicação de haver assumido, no dia 1
do fevereiro findo, o celso do prefeito inte-
pino dá Cidade de Petropolise

Dia 7
Agradeceu-se:
Ao ministro do Japão junto ao nosso Go-

'vono a abria que fiei a este ministerio de
um exemplar do «Annuaire FinAcier et Eco-
nomicem du Japon» para o anno de 1916

Ao Ministerio das liclações Exteriores
A remessa de alguns retalhos do jornal

Lloyd Anversois, de Antnerpia, contendo
uma serie de artigos de propaganda, intitu-
lados dm Brésil exportateur de charbon»,
«Le port do Rio Grande do Sul» e duo
Grande Commercial et Industriei»

A remessa de um retalho do jornal Japon
Adverliser, enviado polo nosso consulado em
Yokollama, contendo referencias á emigra-
ção japoneza para o Estado de S. Paulo

A remessa do um exemplar do Relatorio
da Feira do Bordéos, enviado pelo nosso con-
sulado naquella cidade

A remessa das seguintes publicações: Mula
Pecando dei Brasile, Ii Mulo Brasiliano o
L'Hipoderma Bovis e la Mosca Dermatobius
toxialis c Cyaniventris del Brasile.

Dia 9
Transmittiram-se, por cópia, ao Ministerio

das Relações Exteriores, em resposta ao seu
aviso n. 61, do 9 dezembro do anuo pro-
ximo findo, com o qual remetteu o oficio,
por cópia, do nosso consul em Dakar, pres-

taed in.brmaçõss sobre o consumo do assu-
cor no Settegale regiões visinhas e lembrando
a conveniencia de se encaminhar para ali a
exportação do assacar brazileiro, as infor-
mações preutadas a respeito pelo director do
Seri iço de Informações.

114Pra

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia .9 de março dc 1911

Agradeceu-se ao 1° secretario do Gremio
Militar Nacional, com séde em florire, Es-
tado de Pernambuco, a corninunicação do
terem tomado posse, no dia 1 de janeiro

. proximo findo, o corpo director da mesma
aggremiação e o seu conselho fiscal, eleitos
em assembléa geral de dezembro ultimo.

— Communicon-se
Ao delegado fiscal do Thesonro Nacional

no Estado de Goyaz que, por portaria do
26 do corrente mez, foram concedidos a Al-

• eebiades da Cunha Bastos, porteiro-continuo
da Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado, tres mons de licença para trata-
mento de sua saúde, na *ma da lei.

A respectiva portaria foi enviada ao di-
rector daquella escola para as dev:dos fins

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará que; por portaria de
27 de fevereiro ultimo, foi nomeado Manoel
Prudencio Petit para exercer o cargo do
mestre da officina de alfaiataria da Escola
de Aprendizes Artífices do mesmo Estado,
de aceerdo com o regulamento approvado
pelo decreto n. 9.070, de 2a do outubro
de 1911.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ct.& daquella escola para os devidos fins.

— Transmittiu-so ao director do Instituto
Commercial do Rio de Janeiro, para informar
o requerimento em que Manoel Fernandes
Larangeiras pede matricida gratuita no
mesmo itistituto, por ordem deste ministerio.

Dia 7

Cointounieon-se:.
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional que, por potTal4a do 2 dá mez cor-
rente, foratA concedidoa a José Gonçalves
Lesea Vieira, 3° oficial da Directoria Geral do
Estatística, seis mezes de licença para trata-
Mento de sua seude, na fórma lei

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado dó Maranhão que, por portarias de 2
do moz corrente, foram readmittidos na Es-
cola de Aprendizes Artifices do mesmo Estado
os adjuntos do professor Maria José Sá Mo-
reira e Fernando Cardes°, do curso prirnario,
e José Piracicaba de Moraes Rego, do curso
de desenho, e os contra-mestres Antonio Ber-
nerdino Saltes e Theophilo elarcellino de Mo-
raes Rego, respectivamente, das oficinas do
alfaiataria e marcenaria.

As respectivas portarias foram enviadas ao
director daquella escola, para os devidos
fins

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte que, por por-
taria de 2 do mez corrente, foratn concedidos
a Virgilio Vieira de Mello, porteiro-continuo
da Escola de Aprendizes Artífices do mesmo
Estado, 90 dias de licença para tratamento
de sua saude, na fórina da lei, em prorogação
da que lho foi concedida por portaria de 29
de dezembro ultimo.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola para os devidos fins.

Dia 8
Communicou-se ao director geral de Esta-

tistica que Heitor Louzada Teixeira, escriptu-
rario da Escola do Aprendizes Artifices do
Estado de S. Paulo, obteve, por despacho do

Sr. ministro, 30 dias de proropção pare
tomar posso e assumir o exerocio do aflui-,
dido cargo.

Dia 9

Expediente do Sr. director geral:
Transmittiu-se ao director geral de Eeta-

tistica, para informar, o officio era que o
director do Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro remuisita os serviços do cartographo
João Emilio Ellen, que se acha addido á mes-
ma repartição, para servir na secçao de
anthropologia e ellinographia do mesmo
museu].

TRIBUNAL DE CONTAS
Rectificação da acta da sessão de 9 do

corrente mez
No requerimento da Standard OH COT11:

pany of Brazil, apresentando a certidão (14
Registro Geral e das Ile-pothecas de que
foi arehivado no mesmo registro o nu-
mero do «Piano Official) em que formei
feitas as publicações legaes de que trafí
o art. 80 da lei n. .434. de 4 de julho de
1891, afim de reconsiderar este tribunal
as decisões pelas quaes recusou registro
ao centrado celebrado pela Estrada de
Ferro Oeste de Minas com a mesma coni-
panhia para o fornecimento de oleos Ifi-
brificantes, o que, por cópia, veiu an;
nexo ao aviso n. 33, do Ministerio

. Viação, de 27 de janeiro ultimo — fo9.
dado o seguinte despacho e não o que fel:
publicado no (lajedo Officiale ele 11 ileate
mez: «Reconsideradas as decisões anre;=,
riores, registre-se o centrado ».

O Sr. Dr. Alfredo Valladtio votou mi'
sentido de se manter a deliberou-to a-
tenor de recusa do registro ainda pbr,
não constar que a companhia tenha feito;
deposito da decima flerte de seu capital.'
como exige o art. 47, a 3°, do decreau
n. 434, de 4 de julho de 1891.;	 -

aea.
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 10 dcf
corrente:

Ministerio -clã Agricultura, Industria
Commereio:

Aviso n. 419, de 28 de fevereiro 111:di
timo, pagamento de 17:014$200 a diver-
sos, de fornecimentos em 1916.

— Ministerio da Fazenda : 	 •	 e
Officio da Alfandega da Capital n. 310;

de 26 de fevereiro ultimo, pagamento do:i
24:2378500 a Vicente dos Santos Caneco,
de fornecimentos em 1216;

Idem idem n. 325, de 27, idem dd.
1:4008 idem, idem, idem.

Idem idem n. 263, de 13, idem clã
4 :4648800 á, Casa Leuzinger idem,
idem, idem.

Idem da Caixa de Amortização Ti; GO,
de 28, idem de 250$, da folha de electri-
cista em fevereiro ultimo.

Aposentadoria de Alberto Pereira da
Silva. idem de 48Ct$, de difierenea do
vencimentos em 1916;

Idem de Hilario de Assis Ribeiro, idem
de 720$, idem, idem;

Idem do João Antonio de Miranda,
idem do 2:080$. idem, idem;

Idem de Jorge Henrique Gesken, idem
de 480$, idem, idem;

Idem de Julio F •ontino de Souza. idem
de 720$, idem, idem;

Idem de Thomaz Ignacio de Souza,
Guirnerães, idem de ti00$ ijA. iderne.L.k

—
P transmitiu uni exemplar da Order of tluy
Boavd of Agriculturc and Fisherics, datada de
21 de agasto de (915, pela qual fica permitti-
do em certas docas para animes na Grã-Bre-
tanha o desembarque dos gados vacum e la-
nigero do Brazil e de outros paizes, durante a
continuação da presente guerra, que, nesta
data, se providencia no sentido de ser a refe-
rida ordem tranemittida a todas as companhiae
de navegaçao cujos navios Álçam escala em
portos inglezes, bem como a quaesque? outras
pessoas interessada.s, attendendo assim aos de-
jos da legação da Inglaterra, que acredita não
tenham as suas disposições tido a divulgação
sullicien to .

—Transmittiram-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, por cópia, em resposta ao
seu aviso 11. 11, de 1.9 de janeiro do corrente
anue, com o qual =ateu cópia da carta di-
rigida á legação do Brazil em Londres pela
lloyal Mail Siem Packet Co., reclamando
contra as recentes medidas do governo brazi-

: leiro que regulam a entrada de emigrantes no
paiz, as informações prestadas a respeito pelo
director do Serviço de Informações, acompa-
nhadas de um exemplar do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.081, de 3 de no-
pembro de 1911.
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fie- til ti tções
l8678 ouro, 828974 papel a Valentim

Norniando;
23:0 ouro, 378830 papel, a Sempes &

148428 ouro, 268792, papel, a Sim-,
pbronio B. de Meio;

488400 ao cio Akebiadés Miranda;
39080 ouro, no210 papel, 4 /ateu-

dencia Municipal;
857$ a Tibureid garUn L PiMen-

tel;
148428 ourO, 268797 papel, a Mesquita

& Comp. - Registre-Se a despeza dg
148128 ouro, 268797 papel, para paga-
mento, pela Delegacia no Amazonag 4
firma Mesquita & Comp., como restitui-
ção de direitos indevidamente corados

Exercieios findos:
4808 a Juvenal Alves Barbosa;
1668 a Alexandre Catharino de Al-a

•-ie ida ;
4:38860o a Augusto Cesar dos Santos:

W5200 a Augusto de Mello•
313833 a João Henrique Leobons;
•/298 a Luiz de França Tegtas.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 349 de 9 do corrente, pagamento

de 52:99à$800 a diversos, de forneci-
mentos era 1916;

N. 910,45 e 12, de 29 de agosto, 20 de
uo vembre de 1916 e 5 do corrente, idem
de 165:6008 á Compagnie Auxiliaire des
chemins de For au Brésil, de passagens
em 1916.

- Ministerio da Justiça e NegocioS
In ter iores -- Avisos

N. 891, de 17 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de 2:1818990 da foliai dos sol-
o ,s de diversas praç'as reformadas da
Brigada Policial em novembro ultimo;

N. 896,Idem idem de 17, idein de
lesem) á Viaçrti Ferrea Paraná-Santa.
Cal barina , de tellegrammas em 1916;

N. 9,12, de 23, idem de 15:4878750 a
tiiies Pereira, de Ilernecimentos tem
itt 1 ,3;

N. 914 Wein, idem de 468 a J. do
Oliveira 1 Comp. idem, idem;

N. 96, idem, idem 	 ,de 350$ a AI=
▪ fredo Alvos da Silva PortK para despe-

) 5 de prometo pagamento no corrente
enno. - Registre-se o adeantamento de
ootelt000;

N. 965, de 26, idem de 328 a Gomles
Pereira, de fornecimentos . em janeiro
ultimo;

N. 981 de 27, idem clp 42$ a G. de
Oliveira &, Comp., idem em 1916;

N. 98e, idem idem de 371$ a Fontes
Garcia & Comp ., idem idem;

N. 1.080, de 5 do &nrente, idem do
2:359$ a Oliveira Souza & Comp.,
100111, idem idem;

N. 1.903, de 8 idein de 8:0698638, da
follm pktssoai suballernto da Biblio-
ibera Nacional em fevereiro gltimo.

- 31inisterio da Marinha - Avisos:
N. 567, de 12 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 6:9128750 á Imprensa Na-
sal, de fornecimentos em 1916;

N. 568, idem, idem de 21:1618037 a
'diversos, idem, idem, ¡dem;

N. 708, de 19, idem õe 100$ a Ben.:
jamin de Carvalho, de despells effe,
ctuadas em novembro e dezembro
timos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
Miras -- avisos

. 602, de 8 do corrente, pagamento
de 21:1568625, da folha do pessoal em-
pregado no8 ServiOS de revisão da
rale, novas canalizações, a cara da Re-
partição de Aguas O Obras Publicas, em
fevereiro	 - adi

N. 603, idem, idem de 5:1038548,
Piem, idem das revezas, aqueductos e
reservatorios, idem, idem, idem;

N. 604, idem, idem de 3:4708, idem,
Piem, de constervação das florestas idem.,
idem, idem.

Despachos do Sr. presidente em 12 do
corrente:

M i ni.steria a Agriicullura, Industia
c 'Commercio - Avisos:

N. 394, de 26 de fevereiro
pagamento dd 1358 ao Sr.' Dr. Jegé
Marianno Carneiro da Cunha Junior, de
diarlas em dezembro ultimo;

N. 423, de 28, idem de 120$ da folha
o salarios do remador da Hospedaria.

de 'Imigrantes da Ilha das Flores
José Alves em janeiro ultimo;

N. 425 idem, idem de .4508 a lide-
fonsn. de Albuquerque Silva Couto, do
(liarias de setembro a novembro ulti-
mos.

- Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores - 'Avises:

N. 729, de 7 de feverdiro ultimo, pa-
gamento de 207:7798640, correspondente
L metade da despeza apurada com a
manutenção 'te Cuitelo de Hospital de
N. S. das Dõres, Sanatorio de Tuber-
culosos em Caseadura, de julho de 1914
a dezembro de 1915. - Registre-se.,
O credito comporta a despeza e foi vo-
ledo em cifra exacta e precisa;

N. 837, de 15, idem de 1:000$ ao ba-
charel Joã'e de Oliveira Pereira Junior,
pelo serviço de organização e revisão
do actual orçamento do mesmo minis-
ter te;

;N. de 2 do corrente, idem de
5008, da folha do pessoal subalterno do
Tribunal do Jury em fevereiro ultimo.

- Ministeriio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 558, de 8 do corrente, pa-
gamento de 2608500, da .flolha do pes-
soal empregado no serviço de prosegui-
mento da rOde de distribuição de pen-
nas de agua, etc., a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas em feve-
reiro ultimo.

Requerimento da Brasillanische Elek-
trieitiits Gesellschaft, - pedindo pagamen-
to da conta na importancia, de 15$,
relativa á mudança do apparelho tele-
Phonko n. 3.416. - Requeira ao mi-
nistro da Fazenda, que requisitou o
serviço.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quinta,Vara

Civel
JUIZ, DR. CARVALLO E MELLO - ESCRIVÃO, CORONEL;

DARIO

Anemias

Supplicantes, Costa Mendes & Comp.; suppli-
eado, Manoel Raposo do Amaral.-Respondido
o aggra vo

Antonio Barreiros Martins.- Decretada a
fallencia e designado o dia 9 de abril para á
primeira assembléa dos credores.

Liquidação

Rodrigues & Pinto Loja.- Digam os inte-
ressados sobre os calculos.

Despejo

Autor, José Loureiro; réo, José Ramallio:
,= Em prova.

EDITAES
Côrte de AppellaçãO

Faço publico que o Esmo. Sr. desembar-
gador presidente da Côrte de Appellação, nos
termos do art. 13, § 20 do decreto n. 9.263,
de 28 do dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar do juiz da 7° Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Eructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a ii Pretoria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus aequerbuentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2°
do art. 11 do citado decreto.

Secretaria da UI° de Appellaçã.o, 21.
de fevereiro de 1917.-No impedimento ecoa-
sional do Dr. secretario, o official, Elpidiá
ilratson Cordeiro.

J1liZO de Direito da Primeira Va,r4
Civel

Fallencia de Chas Craeouski
AVISO AOS CREDORES

De Publicaçãb de sentença que declanutt
aberta a fallencia do negociante Cilas
Craeouski, estabeleci& á avenida Meta
de Sá ri. 126, na l'tirma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russello

juiz de direito da 1' Vara Girei desta
Capital Federal. etc. : •

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmd,
devidamente instruido, e depois de pré"-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do ne,gocianie
Chas Craeouski, estabelecjdo á avenida
Mem de Sá n. 126, por sentença deste
juizo de 1 de março de 1917, ás 13 ho-
ras, fixando o seu termo para os effei-
tos legaes de 1 do fevereiro. Foi
nomeado syndico o credor Fred &ene,
residente á ladeira da Gloria n. 121,
ficando os credores da d i ta firma fal-
lida notificados pelo presente para, den-
tro do praz.) de 15 dias, apresentarenrr
an syndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e
cutrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira asseinblia
presente fallencia que será realizada no
dia 22 de março de 1917, ás 13 112 ho-
ras, na sala das audieneias, no Weruor)
desta cidade, á rua dos Invalidos ri. 152,•
Iodo nos termos dos arts. 17, 18, 80.
82 e seus paragraphos da lei n. 2.0241.
de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-!,
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
2 de março de 1917. Eu, José da Silva
Lisboa, no impedimento occasional
escrivã,, o subscrevi. - Alfredo de Al-
meida Russell. (Estava legalmente senil'.
do) . Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.;

Juizo de Direito da Segunda: Var4
Civel

Fallencia de Antonio Francisco Rodrigueg
AVISO AOS INTERESSADOS	 1

De publicação de sentença que "declarou(
aberta a fallencia do negociante Antó„-

,Ilio Francisco Rodrigues, estabelee'doi
á rua Senador Nabuco n. 48. corr!
seccos e molhados, na férma abaixo •
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiZ

de direito da r Vara Civel desta Capital
F ederal, etc.

,Faz saber aos que o presente editar
virem que a requerimtento de Eduardã
de Souza Pinheiro, devidamente instrui:4

depois de preenchidas as sforniati.

	

.	 .

•
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dados legaes, foi declarada aberta a fal-
hmeia do ri ia Ant/mio Francisco
Ro(1rigues, por senhalça deste juizo de
1 de març ) de 1917, ás 16 horas, fi-
xando o :avo termo para os effeitos le-
gae.s do 12 de janeiro de 1917; ficando
OS credores do dita firma fal lida noti-
iicados pelo :Presente para, dentro do
prazo de 15 dias, atoresentarem a decla-
ração de seus. ereditos, acom panhada dos
respectivos titulOs; outrosiru, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa .da, resenhe fallen-
cia flue será realizada no dia 29 de
março de 1917, ás 11 horas, na sala (In
audiencias, n10 aForum!) desta cidade á
rua dos Invaljdos il. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da .1ei ri. 2.021, de 17 de '-'e-
zembro de 19118. Dado e, pa,ssado nesta
cidade do Rio ale. Janeiro, em .1 .de março
de 1917. Eu, Jasé Candido. de Barros, o
fiubsci1evi. —.Antonio .Paulino. da Silva.
Confere. — José .GaUdid0 cio Barros, es-
crivão.

guizo de Direito - tia - Segunda Vara
Civel

Fallencia de Gomes, Irmão tie ComPe
Avl So 405 IINIIESSADOS

De publicação de sentença que declarou
. reaberta a f-allencia do negociante Go-

mas, Irmão	 .Comp.una fárma abaixo.	 .
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2 Vara .Cível desta Capital
Federal. etc.:. .

Faz saber aos que o presente edital
rvirem que a requerimento de Carlos Mo-
raya &, Comp., devidamente .instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legaes. foi declarada reaberta-a fallencia
do negociante • Gomes.- Irmão Comp..
por sentcnça deste juizo, de 7. do março
de 1917, ás 16 -horas, fixando o seu termo
para os effaitoa 1ogaes. Foi nomeado
syndico o credor Carlos Morava; ficando
os credeiroa da dita • firma fallida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias. apresentarem .ao syndico a
declaração de seus credites, acompanhada
dos respectivos títulos; e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será- realizada no dia 29
de março do 1017, ;i 11 horas, na sala
das aucliencias; no «Forum, desta cidade.
á rua dos Invalidos rn. 152 tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e t3.2 e seus para-
graphos, da lei n. 2.021; de 17 de de-
2embro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio ide Janeiro, aos 8 de março
de 1917. Eu, José Catadido de Barros, escri-
vão o subscrevi. — Antonio Paulino da
'S i lva. Confere. — José Candido do Bar-

e&CT i V ã O.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de A. Martins da Silva
AVISO AOS IN'TERESSADb9

De publicação d.e sentença que declarou
. aberta a' fallencia do negociante A.

Martins da Silva, á rua Antonio dos
Santos n. 95, na Viram. abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel desta Capi-
tal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
rem que, depois de preenchidas as

formalidades legaes, foi declarada aberta
a falloncia do negociante A. Mar-
tins da Silva, á rua Antonio dos
Santos n. 95, por sentença deste
,juizo de 27 de fevereiro de 1917,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 28 de novembro de 1916. Foi
nomeado syndico o credor Antonio Joa-
quim da Silva, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do novi) prazo de 12
dias, apresentarem ao syndic.o a declara-
ção de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outiPsim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 29 de
março de 1917, ás 1-1 horas, na sala das
audiepeias, no «Fortim» desta cidade, á
rua dos lnvalidos n. 152, tudo nos ter-
nos dos arts. 17, 18, 80 e 82, e seus
paragraphos, da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 8 de março
de 1917. Eu, José Caddido de Barros,
o subserevo.—Antonio Paulino da Silva.
Conferi-1: — José Candido de Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Do citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na faltencia de José Bit-
tencourt de Souza, na farina abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o

Mello, juiz de direito da 5 1 Vara Civel
do District° Federal, etc.

Faz saber que por parte de José Bit-
tencourt de Souza lhe foi dirigida nina
petição acompanhada de documentos
pedindo para ser julgada cumprida
concordata feita com seus credores com
pagamento integral dos seus creditos,
nos autos de sua fallencia. Em virtude
do que se passou o presente edital com
o prazo de dez dias, pelo teór d& (lua!
ficam citados os interessados na fallen-
eia de José Bittencourt de Souza para
dizerem sobre o cumprimento da mes-
ma concordata, dentro do referido prazo
de dez dias. sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito. E, para
oonstar, se passaram est .. e outros de
igual tear que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos deus
de março de mil novecentos e dezesete.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi. — Luiz Augusto de Car-
valho e Mello. (Está devidamento se!-
lado.). Está conforme. — O escrivão,
Daria Tel.reira da Cunha.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
Pelo escrivão e official do Registro Civil

'da 3' Pretoria Civel, freguezia de Sauiá
Antonio, foi affixado o edital dos pro-
clamas de casamento dos contrahentes
Heny charles Pietroni Rigg c D. Doris
Willoughhy Mc-Evoy.

Quem souber de algum impedimento4
aecuse-o.

Rio, 10 de março de 1917. — No in-t
pedimento oceasional do escrivão, O'a-
lealda de Saldanha da Gama, escrevente
juramentado,

Juizo da Terceira Pretora Civel
O escrivão e offie,ial do Registro Civil

da 3° Pretoria eive'. frognezia de Santo
Antonio, affixou nesta data o edital dos

proclamas de easamento das contraheu-r
tea 1° tenente Affonso de Albuquerque g
D. Cecilia de Araujo Franco.

Quem souber de algum impeditnentog
accuse-o.

Rio,. 12 de março de 1917. — O escrI-1
vão, Alberto Thledo Bandeira de Mel10.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
De citação

O Dr. Leopoldo Cosam' do 'Andrade
Duque Estrada Junior, juiz da (3 4 rre-
toria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parto da Justiça
Publica foi ,afferecida e por este Juizo
recebida uma denuncia pela qual An-
tonin Lopes da Silva, no processo
n. 319, Len] de s.r processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal.' o
porque não tenha sido possível citar
tp.essoalmente a esse accusado, em ra-
zão do não ser encontrado, nem done
haver noticia, o cito pelo presente para
depois de findo o prazo de 10 dias.
comparecer á primeira audiencia deste
Juizo e ás consecutivas, até final pre-
paro, afim de asistir á inquirição ge
kesteinunhas O iso ver processar plb
dito crime, e bem assim assistir a toti
os demais termas do processo até final
sentença. tudo sob pena de revelia. As
audiencitis realizam-so diariamente ,I19
12 horas do dia. E para constar ao dit.()
acuado, mandei passar o presente
edital, que será affixado no togar pu-
blico do costume. Sexta Pretoela, em
10 de março de 1917. Eu, escrevente

juramentado, o subscrevo. — João Luiz
Ilegildas. — O juiz, Leopoldo Cesal: de
midrode Duque Estrada Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
De proclama de casamento

O o serivão e official do reg4stro de São
Christovão, 6' Pretoria Civel. ele.:

Faz saber que pelo seu cartorm estp
se habilitando para casar: Antonio Leao
de Brito com Aleina Augusta de Souza;
Joaquim Francisco do Souza com Eu-
genia Lepance: Antonio Jo sé Corrila
com Maria Gracia e Nilson do Carvalho
Guimarães com Maria José 'Veríssimo.

Quem souber de algum impedimento
accuse-o.

Rio, 12 de março de 1917,-.	0 escri-
vão, Cleto José de Freitas.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão. habilitando

para casar, perante este Juizo:
Manoel Garcia do Oliveira com

D. Sebasliana Maria Barbosa, Ricarda
Monteiro Pinto com D. Maria Marques
Coimbra.

Rio, 7 de março de 1917. — O &II-
sial do Registro Civil, Jorge Conçaire4
de Pinho.

Juizo da Setima Pretoria Crimina
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva,

supplentA do juiz da 7' Pretoria
nal dLis Districto Federal. etc.:

Faz saber a todos que o presente
edital, com o prazo de 10 dias vire"
ou dello notiOa tiverem', quo • O nk.i.
promotor publier adjunto denunciou a'•
Francisco do tri portuguez, ene 20 e
Poucos annos , O; idade, COMO aneur&cr
pas penas do art. 303 (N. Godiso 1.):¡a44

,•
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-como não tenha sido possivel hitt-
itSial-o Pessoalmente, pelo presente
pita e chama a comparecer neste Juizo
10 dia 22 do corrente, ás 12 horas da
gunkilã, afim de assistir ao summaria
'do Iwocesse e acompanhai-o em todos
OS seus termos até final sentença e sua
gxecução, sob pena de revelia. E para

ue chegue ao conhecimentkr de' todos
Pia do dito aceusado, mandou passar o
ffiresente edital, que será affixado)
aogar do costume o publicado no «Dia-
Irio Official. Outrosim, faz mais saber
glue as audiencias do Juizo sal° (liarias

teem togar á rua Francisco Fragosor. 19, Encantadv. Dado e passado nesta

(..q7. Eu, João Pinheiro, escrevente
tlpital Federal, aos 12 de março de!

buramentado, o escrevi.-Fortunalo Ma-
is ia da Conecto°, escrivão, o subscrevi..

Jdão Brasilio Ferreira da Silva.

NOTICIÁRIO

OFFICIAL

- O Sr. Presidente da Republica
lar-se-lia representar hoje pelo seu
ajudante de ordens capitão Carlos Ei-
ras nas exeqtrias que serão celebradas
pelo Dr., Oswaldo Cruz.. 	 -

11. n•n••1,

Durante os 25 dias em que funecionott no
mez de fevereiro foi a Bibliotheca Nacional
frequentada por 5.028 pessoas, a cujo exame
e consulta se sulanotteram, além de 2.493
avulsos, 6.593 obras impressas em '7.315 vo-
lumes, 1.457 documentos manuscriptos, 210
cartas geographicas e 875 peças iconogra-
plreas e 200 nurnisma.ticas.

Os impressos assim se distribuem por
classes:" annuarios e revistas geraes, 689
artes e industrias, 112; bailas artes, 43; hi-
bliographia, II chorographia do Itra.zil, 18;
direito, legislação e jurisprudencia, 730
economia politica, 62 ; encyclopedia e poly-
graphia, 185 ; geop:raphia, 51; historia, 121;
historia do Brazil, Si '• instrucçâo e edu-
cação, 42; jornaes, 2.070 ; litteratura, 1:570;
Literatura brazileira, 709 ; philologia e lin-
guistica, 404 ; philosophia, 110 ; politica c ad-
ministração, 54 ; religião, 52 ; sciencias ma-
aematicas, 267 ; sciencias medicas, 356
sciencias naturaes, 260; sociologia, 31; °ocul-
tismo, 18; escriptas em allemlo, 29 ; fran-
cez, 1.112, grego, 1; hespanhol, 232 ; ingtez,
160 ; italiano, 120 ; latim, li ; portuguez,
0.913 ; russo, 7 ; sueco, 1.; syrio, 7; espe-
ranto, 1; e os matiuseriptos distribuem-se
em: Brazil em geral, 743; documentos bio-
graph • cos, 23; mineralogia, 5; sciencias so-
ciaes, 1; sendo em portuguez, todos.

O serviço 'para bojo na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
Odieial do dia á Brigada, tenente Nal-

Bano.
Auxiliar do ofticial de dia á Brigada, sar-

gento Benedicto Costa.
Modiço de dia, Dr. Gaivão Bueno.
Interno, alferes honorario Dagoberto.
Dia á pharmacia, alferes phamaceutice

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico,cirurgião-den-

lista °atavio de Castro.
Promptidão:

No quarto general, alferes Joaquim dos
Santos.

No regimento do cavallaria, alferes Moira
Lima.

Guardas:
No Thesouro Nacional, alferes Sabino.
Na Casa da Moeda, tenente Garcia'.
Na Caixa de Amortizaaão, alferes Myssen.
Dia aos corpos:
No 1°, capita° 'furado.
No 2°, capitão lzidro.
No 3°, tenente llitario.
No 4°, capitão Caudilho.
No regimento do eavallaria, capitão Odo-

rico.
No quartel do Andaraly, alferes Saint-

Clair.
No da Saude, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

.111.n•n•1	 /)

Na pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, decimo dia util, as seguintes
folhas:

Aposentados da Viação e Agricultura, de
latiras JaZe &seus cio consumo.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazit
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 43" loteria do plano 333, 56'_	 . _	 _

Marro de 1917

extracçao do atino de 1917. realizada em 12
de março de 1917, em bane:leio das insti-
tuições mencionadas no ar. 3 I , 12.1ettra I,
e art. 35 da lei ti. 2.321. de 30 tia dezembro
de 1910, e eia virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
16.357 	 •	 1003000
58.001 	 	 1005000
7.414 	 	 5005090

5437727 	 	
0105000

.3 i.	 2005000
36.882 	 	 - 2005000
51.692 	
0.811 	 	

2:01000:000000

205000
35.378 	 1005900
6.569 	 4005000

14.541 	
55 373 	 	

100:5000

41.751 	 •
4	

1005000
0.368 	  5005000

27.375 	

 IEE16.582 	 	 -----
32.5a1

41.127 	 é 	
2%10220.601 . . 	 . 	

59.465 	   10M00
48.925 	

.
ioas000......,

15596 	 	 2005000
2.877 	 	 1003000

38.352 	
1:20050g30.256 	

26.618 	 	 4005000
50.060 	 	 1005000

1003000
r‘.231 	 -,	 2:0005000
5.617 	 	 2005000

12.87 a	   ,	 1003000
10.200 	 ..•,!	 1005000
13.309 	 	 2005000
12.938 	 	 200$000

22	 	
1003000
5005000

12.457 	 ,,

	

1 	 	 2005000
42.074 	 e 	

':.	 	
1003000

11.012	 ioos000

	

4;	 200590033.7J;a.i
	 r	 tp

	

t	 2005000

	

(:000300656.801 	
55.933.., 	 	 1005000
12.663 	 	 1005090

137.61.	 003000
31.870 	 	 20050004

c,4. •.i 	 	 100300056.206 	

	

i 	31.359.-	 e.. 'r 	 1	 O:0005'000
48.056 	 	 1005000

	

.,(... 	 	 100,500020.925 ..... .;4
41.650 	 •,t.	 ,2003000
33.248 	 ' 	a...,„ 	 	1003000
28.702	 I  ;.,41:,, 	 	 ;....	 1003000
43.604	 ata	 10n8000

2005000
26.867 	 ---.	 a

200003
545.570 	 	 005000

52.940 	 2005000-ilÉproxiniações
34.358 e 31.360	 --, 24000035000000
51.691 e 51.691
4.860 e 4.802 	 	 2005000

Dezenas
31.351 a 34.369 	
51.691 a 61.700 	 	

360053000000

4.801 a 4.870 	 •	 305000

20500031.301 a 31.400  Centenas	  .7
51.601 a 51.700. 	 	 85000
4.801 a 4.900 	 	 85000
Todos os namoros terminados em 59 tura

45 e os terminados em 9 Icem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 59.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, N ice-presidente.- O escri-
vão, Firraino de Cantaaria,-

• .0 Sr.. Presidente da Republica desceu,
Konteda de Petropolis em trem especial
tile Mauá, acompanhado do Sr. Dr. José
Leserra. ministro da Agricultura; ca-
pitão de fragata Thiers Fleming, sub-
chefe do seu estado maior; Dr. Raul
Wi, official de gabinete; capitão-tenente
*ijorfa Dodsworth Martins. ajudante de
,ordens, e senador Jaão Luiz Alves. Em
Nau& onde aguardava S. Ex. o Sr.,
Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia da
;apii,:ti, embarcou 1), Chefe do Estadá
no Afale aTenente Rosa», que o condu-
ziu até o Arsenal de Marinha.

Nesta praça de guerra foi S. Ex.,
receliVio TIO portaló do hiale Pela Sc. ali
inirafite Gustavo Garnier, chefe do Es.
lado Maior General da Armada, e ali-
Oftes de seu estado maior, diversas ou n
itra.s alta§ autoridades de Marinha,
ialex,a dos Srs. ministros de Estado. Dr.,
•n.'arlos Maximiliano, cia Justiça; Dr.,
end lil. Cal0geras, da Fazenda; alun-
a-Ai-nó Alexandrino de Alencar, da Mari-
mba; inarechal Caetano de Faria, da
querr

 lr. 
Dr. Tavares de Lyra, da Via-

tao; r. Amaro avalcanti, preTeito do
District° Federal; conimel Maggi Saio-
raop, secrefario da Presidencia da Repu-
Llica; eapilii`o-tenente Alvim Pessoa,
njudante de ordens, e major Barbosa
;Gonçalves, official de gabinete.

.Ni.) .pateo do Arsenal urna companhia
'de guerra do Batalhão Naval prestou a
S. Ex. os honras devidas.

- No Palacio do Cattete recebeu. ci
.-Sr. Presidente da Republica, em con-
ferencia, os Srs. Dr. Urbano Santos.;
Vive-Presidente da Republica; Dr. Pau-
iliá Calogeras, ministro da Fazenda, e
Dr. Lauro Müller, ministro das Bela-

es Exteriores, acompanhado do Dr.,
51ouza Dantas, sub-secretario de Estado.,

,--e. O Sr. Presidente da Republica rd
M-eu nítida os Srs. deputados Astolpho
iNtr.a, presidente da Camara dos Depu-
4ada; Vicente Piragibe, Alfredo Ruy;
Pereira Braga, Arlindo Leone, José Al-
Os, Verissirno de Mello e o Dr. Saltes
'Olho.,

,--- EstevP no Palaciio do atleta á

Ia.-
1fs

 

Dr.. Arthur Moses, afim de agra-,
ed ao Sr., Presidente da Republica
sua recélite nomeação para chefe da

, gptitar: _adeasa
t2
s_t_et',inart a do __Seryiço de

t ta . F_ . ._r_L!.0 - ___

E
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Marco de 1017 2717

Directoria de Meloorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globa - Boletim do tempo - Synopso do tempo eu
todo o Brazil ao 1/2 dia de Gree.mvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1.0 de março de 1917.

Zona :iode - O estado do tempo é bom em parte do littoral da Ilthia. Da Repartição Geral dos Telegraphos use recebemos os demais
despachos meteorelogicos desta zona. Zona centro - Com raras excepções o tempo mantem-se bom em toda a zona; ligeiras precipitaçõee
41O limitem para hoje, acompanhadas de trovoada. em Uberaba, Passa Qualro, Theresopolis e Vassouras; em Goyaz, S. L. de Caceres
1 . etropolis. choveu abundantemente hontem. Foram pequenas as variações da pressão e do temperatura do hontern para hoje. Zona
sul -- O estado do rompo é incerto em toda a parte, conservando-se o céo encoberto; no Estado de S. Paulo as chuvas foram intensas o
gcraci de hontein para hoje, tendo sido acompanhadas do trovoada em alguns pontos; outras chuvas foram registradas em Para, S.F.?
Paula, Taqury e Porto Alegro; a pressão continuou a subir no Rio Grande, estendendo-se a «alta» barometrica para os demais tados
zona; a temperatura subiu no R:o Grande.	 CA maior temperatura de bontem, 35.2 em Curvello (Minas Geraes) ; a menor, 8.4 em Bagé (Rio Grande do Sul).	 •

Observações ineteore t ogicas effectuadas simultaneamente ao 1 /2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 10 de março do‘
py,117 (fiesumo do boletim organizado 00 Observatorio Nacional).

-
S. L.L. do Maranhão (X)
Ba ra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quiseramobnn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)	
R rife. (X) 	 -

1111n119Páo	 Assucar 	 	 762.1	 24.5 3 .3 D. (b. de Man. 30.5 20.5
A rara já 	 	 63.1	 26.5 SE 4 10 - 1. (i. do mau. 29.0 24.4
Balda 	 	 61.8	 27.4 SW 4. O Pero. vagas. I. (c. de mau. 31.0 21.3
Caotité 	 	 60.9	 21.5	 -- SE 3 - B. b. do mau. 28.5 17.0
Jannaria 	 	 60.31	 25.8	 0.6 Calma O O B. b. de man. 30.6 16.4
Bello Horizonte 	 	 62.71	 22.8	 -0.2 NE 3 O B. b. de mau. 29.Q 18.8
Theophilo Ottoni 	 	 63.7,	 23.6	 -0.2 SE 6 MN. I. (c. de man. 27.7 194 N. 1. am• pm. o:
Uberaba 	 	 62.6	 20.6	 -2.0 E 1 10 1. (n. de mau. 30.8 18.8 3.7 d. r. t. pm.
Caxambú (X) 	
Coyl- 56.7 	 26.0	 0 5
Santa Luzia 	 	 58.1	 22.0	 -3.2

Calma
NE

O
3

o
o

R.
E.

32.0
30.0

43.8
22.0

38.8 V. um. c. t. am. pose

Cuyabá !() 	
Coto tuba 	 	 59.9	 18.0	 -- Calma o• 8 1. 34.0 21.0
Capital Federal 	 	 63.2	 26.4	 0.0 ENE 3 Tranquillo. B. 32.2 23.1 -- p".
Cainpos 	 	 	 61.0	 26.0	 0.0 3 O B. (o. manha). 32.0 21.0 - lLpm.
Pcteopolis 	  62.7	 22.2	 -1.4 E 3 3 B. (o. b. man). 29.0 18.2 45.0 C. t.
Rezou do 	 62.7	 24.4	 0.2 NW O B. 32.8 19.1 -	 IT. pua.
Theresopolis 	
S. Paulo 	

63.1	 22.7	 -0.3
64.1	 19.4	 -3.8 Calma o

2
10

B. (o. b. man).
I.( ch. man.).

--
31.5

(6.8
17.4

8.8 1. am. c. t. pau)
20.7 C. t. pua.

Sanfos 	 64.4	 25.0	 -4.6 SW 2 10 Vagas. J. (t. do mau.) 32.6 21.7 856C. t. pua.
Paranaguá. 	
Cuntyba 	 	 ..
Florianopolls. 	

61.3	 22.0	 -5.6
63.0	 17.1	 -6.2
66.1	 22.0	 -2.8

-
s

5

3

40
(O
10

-
--

Vagas.;

V. i.(c.v. mau.)

1. n. (I. man.).

28.5
30.4
26.0

18.0
15.2
21.8

4.0 Ch. pus.
12.1

Lago, (X) 	
Porto Alegro 	 66.1	 19.4	 2.5 E 2 10 - 18.8 15.9 5.4Ç. am. timo,
Urtiguayaila 	 65.2	 16.1	 3.5 2 4 I. (1. o.	 man). 27.0 13.8 - I. am. pium
Montes icléo. 	
Beenes Aires 	

64.5	 15.0	 -2.0
66.3	 10.0	 4.0

NE
NE

4
5

3
6

--
-- V. 1.

20.0
go.o

10.5
8.0

Cabo Frio 	 	 63.4	 27.4	 0.4
Victoria 	 	 63.5	 29.0	 1.0
Friburgo 	 	 63.0	 22.2	 -2.8

NE
NNE

Calma

3
2
o

O pcis. vagas.
2
.7

B. (o. b. man.)
13.

31.0
33.6
28.8

22.4
22.5
15.5

1.5 Cb. Fui

Estado do eéo: em &cimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto,
máo. Phenoinenos diversos: e, chuva; no, neve; ins, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt,

geada ; tr. trovouda com .elampagos ; t, trovões ; r, Miaaleagos o, orvalho ; lir, ventania.
numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tutio. A

a o° d., ao nivL do mar e a gravidado norm-1. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos
foi medida no dia 10 ás 7 hs., o as temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

fned
.1

Temperaturas
extremas

I	 1:a
4.
G9 a

Tempepaturas
ex.remas

Postos a ErEPostos

1
c.>o Maxima Minha ce

›.	 Maxima	 Minimao
d e

Pedregulho 	  0.0 33.0 22.2 'tapai 	  
.

Engenho do Dentro 	 0.0 34.4 21.6'Flamengo 	 4.111

Pniiha. 	 0.0 35.0 23.9	 Je Assucar (Alto) 	,Pão -
Horto Florestal 	 'Copacabana (Forte) 	 - .- ...
LagOa Rodrigo do Freitas 	
Jacarepagua

0.0
n.1.01,

24.4
35.1

22.4 S. Januario 	 -
19.4'easeadura (II. N. S. das Dores)...

0.0
0.0

.	 34.2
354 .3Iri

Estado do tempo: b, bom; t, ind'orto
nevoeiro tenue ; eia) saraiva ; ge,

pressão barountrico acha-se reduzidp.
da Capital Fedéral - Nota. A chuva

Nota -- (X) Na0 veio telÁgramma.	
	~Plee•V~IBIIIMIIII~~~~ffilk 1L
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Março de 9""

Direr-,oria de Meteorologia e Astronomia - Seco° ,te 4eteorologia e Phyicti do Globo - Ratet m lo tempo 	 Synopse do tempo era
todo o Bra;:il ao 1/2 aia de Greettwich (9 lis, no. Rio de Janeiro) no dia 11 de março de 1917. 	 •

Zona noa:: - Reina tempo incerto em Guararniram,,a, P. de Assuear, Ararajá e no littoral da Bailia, onde choveu ligeiramente boa-
cem ; dos demais pontes não recebemos o nosso serviço telegraphico. Zona centro - Com raras excepções o tempo mantem-se incerto em
todos os Estados da zona ; pequenas chuvas Riram registradas houtem, em T. Barbacena, P. Quatro, Campos e Tinguá. Ligeiro decli-
nio da temperatura no extremo sul de Minas, não ten lo-se verificado nenhuma altcração sensivel da pressão de hontem para hoje. Zona sul

Continúa incerto-fi estado do tempo em toda a parte, tendo chovido esta madrugada em Paraná e Santa Catharina e no sul do R. Grande
registraram-se de hontern para hoje chuvas mais ou menos intensas em quasi todas as estações da zona ; em Iguape cahiram varies agua-
ceiros acompanhados de trovoada durante o dia do hontem ; a pressão desceu em toda a parte, subindo a temperatura principalmente no
Rio Grande do Sul.

A maior temperatura de hontetu, 38.0 em Corumbá (ãlatto Grosso); a menor, 7.9 em Santa Vietoria do Palmar (Rio Grande do Sul).
Observações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greerivrich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 do março da

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio 'aciona!).

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyha (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 61.8 25.2 0.7 - - 5 r. 30.2 20.0 0.40. ara. t. pm.4
Aracajú 	 62.7 26.0 1.5 E 3 9

--
I. (e. manhã. 28.7	 24.1 1.4 Ch. i. pio.

Bahia 	  62.0 27.7 0.3 E 1 5 Chão. I. n.(c.manhã. 30.5	 21.6 29.9 C. pio.
Caetité 	 64.-4 20.6 -0.9 SE 2 7 -. I. (c. manhã. 27.2	 17.2
Januaria 	 60.6 26.2 0.4 Calma O 6 - B. 31.4	 15.6
Bello Horizonte 	 64.1. 21.0 -1.8 Calma O 6 - 1. 27.4	 16.8
Theophilo Ottoni 	 63.1. 23.4 -0.2 Calma O 9 I.n.(e. manhã.) 27.6 20.6 C. aio. Int
Uberaba (X) 	
Caxambá (X).... 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyahá (X) 	
Corumbá 	 58.6 23.0 5.0 -Calma O o E. 38.0 25.0
Capital Federal 	 63.7 25.1 -1.3 NNB 2 1. Tranquillo. B. 28.2 23.0 -- T. mim
Campos' 	
Petropolis 	
Rezende 	

	 	 64.8
61.0
62.8

26.0
23.4
24.1

0.0
1.2

-0.3

N
E
E

3
1.

o
o

I. (c. manhã.)
B. (o. manhã.)
B. (o. manhã.)

35.0
29.3
31.2

21.0
17.3
20.3

0.5
--
--

R. prn.
T.
T. pra.

Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 62.9 20.7 1.3 NE 3 o - 13. (n. manhã). 26.0 18.0 2.5 C. t. pua.,
Santos 	
Paranaguá 	  

63.0
62.4

25.9
23.2

0.9
1.2

NW
Calina

3
O

ah
O

G. vagas., J. (ch. manhã.
I. (c. v. man.

28.9
22.8

22.Q
15.8

4.3
58.2 Ch. aio.

Curityba. 	 62.3 20.3 2.8 E 4 o ^"! I. (ch. manhã. 2a.4 15.2 0.7 C. pio.
Florianopolis .	 . 	 62.6 22.0 -- 8 2 O Chão. I. (c. manhã. 20.6 41.3 Ch. aio. c. ppià

110,1Lages (,X) 	
Porto Alegre (X) 	 .04

Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 62.3 20.5 5.5 NE 7 N. de manhã. 21.4 13.0
Buenos Ayres 	 62.3 1.8.0 2.0 2 2 n••n• B. 21.0 12.0
Cabo Frio 	 63.5 27.0 -0.4 NE 4 2 31.0 21.6 V. pna.,
Vietoria (X) 	
Friburgo 	 83.3 21.5	 -.0.7 SW 1	 3 7 /. 29.3 13.3

Estado do dto: em nocu»os de ceo er coberto-O, totalmente l'utpo; 10, Lota mente encoberto. Estado do tempo: h, bein;	 1, incerto;
mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teimo; sa, saraiva; ge, geada;

tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampages; o, orvalho; -vr, ventania.
Os numeres indicativos'da força do vente referem -se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pra 3SãO barometrica acha-se reduzida

a0 C., ao nivel do mar e a gravidade normal.	 Observações meteorologicas realizadas um alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
o! medida no eia 11. ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás gi horad.

Pedregulho 	  0.0 3').0 22.8 Itapirú 	
£ngenho de Dentro 	 0.0 31.8 22 tt Flamengo 	
Penha 	  0.0 31.2 22.8 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada).. Copacabani (Forte) 	 	 0.0 28.0 21.4/
Lag6a Rodrigo de Freitas 	 0.0 28.4 22.0 S. Janna	 	 	 0.0 31.4 23.1
Jacarépaguá 	 0.0 31.0 21.2	 Murro doa lirca 	

\m• Caseadura (H. N. S.	 das Déres	 0.0 3'k.3 22.2
Nota - (X) Não Yeiu tclegra.miná.
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Directoria do Meteorologia o AsLrononna Seccw., de Meteorologia e Pbysica oo Globo - Boletim do Tompu- Synopse do tempo em
todo o Erazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ha no Rio de Janeiro) no dia 12 de março de 1917.

Zona norto-Mantetu-se incerto o tempo em Pernambt,e0, Ala goas e Sergipe; de hontem para hoje melhorou o estado dp tempo No
Intei rai da Bahia ; chuvas fracas Imitem em Nazareth. Pesqueira e Ondina r.:, ta inanU em Joboatã g e Recife. Zona centro - Boi tempo
esta manha em toda a região central do paiz; ligeiras precipitações hontern em Lavras, Passa Quatro. Cuyabá, Bella Vista, Campos c Itezend'é.;
a pressão baixou em toda a zona. elevando-so pouco a temperatura. Zona sul-Continúa incorro o tempo na Rio Grande do Sul, Santa Catha.
rifla, Paraná o sul do S. Paulo. Choveu hontem cm Piquete, Faxina, Itararé, Iguape, Paraná, Santa Catharina e em diversas localidades do
Rio Grande do Sul ; a pressão continúa a baixar, oscillando .a temperatura.

A maior temperatura de hontem, 35.6, em Goyaz ; a menor, 12.0, em Buenos Aires.
Observações meteorolegieas abanadas simultaneamente ao 	 dia de Greenwich (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 12 de março de 4917.,

ilesnmo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
reileexemem~11."

Observações do dia Observações da vespera
	leweem...~.~111nn••••n	

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Estado do tempo
è phenomenás

diversos

Estações
Vento

! 
C.>3.

Direcção	 ,L,.•
tt..

Estado do
mar

Temperatura
do ar

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) ...... ...
Quixeramobiin (X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	  59.7
Pão de Assucar 	  61.7
Aracajú. ........ ...	 61.7.
Bahia 	 60.6
Caetité (X) 	
Januaria 	  52.4
Dello Horizonte 	 	 62.6
Theophilo Ottani-- 59.6
Uberaba 	 , 60.4
Caxambú (X) 	
Goyaz 	  58.6
Santa Luzia 	  60.0
Cuyabá 	  57.2
Corumbá (X) 	

- Capital Federal 	  61.2
Campos 	  62.8
Petropelis 	  61.1
Rezende 	 	  61.3
Therezopolis ..... 	 	 61.8
S. Paulo 	  62.4
Santos 	 	  60.d
Paranaguá 	 ... . 60.6

Florianopolis 	 .•	 59.2'
rityba 	 ,	 	 . .	 61.3,

Lagos (X) 	
Porto Alegre. 	  60.1
Uruguayana (X) 	
Montevidéo.. 	  62.5
Buenos Aires 	 ... , 63.ã
Cabo Fria 	 .• 61.6
Vietoria 	 	  61.7
Fribur.ro 	  69.9

25.0	 -3.7	 S	 3	 10 Chão.	 I. (c. do mau.)
23.7	 -1.5	 SE	 3	 10	 __	 M. c.
25.1	 -0.9	 Calma	 O	 8 --	 1.
28.4	 0.7 E 2	 4 Pcis. vagas.	 B.

25.4	 -0.8	 E	 4	 2	 _-	 13.
22.2	 1.2	 NE	 3	 4	 --B.B.
23.0	 -0.4	 Calina	 O	 8	 ...-	 B. nt.
25.4	 -	 N	 3	 O	 --	 EL (6. n. alam)

27.8	 0.7	 Calma	 O	 0	 -.	 B.
21.0	 -1.0	 E	 4	 2	 --	 B.
25.9	 0.8	 Calma	 O	 7	 :......:

9...0	 1.9	 NNE	 1	 O Chão.	 Nt. do manha.
2	 0.4	 N	 2	 O	 _-	 B. (o. manhã).
22.4 -1.0	 NNE	 2	 2	 --	 B. (D. manhã.)
23.5	 -0.6	 N	 1	 i	 --	 B. (n. o. mau.)
22.4	 1.5	 N	 4	 3	 --	 B. (o. manhã.)
22.0	 1,3	 E	 1	 8	 --	 _-
28.1	 2.2	 NW	 3	 8 Vagas. 1. ns.
24.8	 1.6	 NW	 2	 7 Chão.	 B.

Cu 19.6	 -9.7	 Calma	
8	 124.0	 2.0	 Calma	 __	 I.

...o.

19.6	 -2.0	 Calma	 O	 10	 J..:	 M. o. (t. mau.)

30.7	 0.2	 S	 5	 8	 44.;	 I.
17.0	 -1.0	 S	 o..,	 2..-	 ...... .....

26.5	 -0.5	 NE	 4	 O Ris. Vagas.	 P. (v. Manha)
20.0	 --	 Calma	 O	 0	 --,-	 B.-
21.8	 3.3	 SW	 2	 O	 -	 B.

g(1) :g g: g	 0.8

29.2 24.5
31.0 21.5	 0.2 CU. Mn, pra. al. FM(

31.0 16.2
16.2 •

627.0 21.6	 9. c. t. pm. dm. am.
80.0 18.4

86.5 16.8
30.2 14.0
28.2 24.1	 0.3C. r.t. pAa. o.

28.5 22.0
30.0	 O	 2.0 C. am.
28.8 21 .1
31.5 19.‘	 9.0 C. t. ai. pm4
16 :3

7 1.5 - R. pm•
47.8,9

.?,0.4 22	 Chu. t. pra7.	 .;
4 18. 10 10.4 O. t. Pra.

EN 1791 6.8 O. t. pra. dm . ata.
......	 R e pua.

24.8 18.3 11.7 C. t. pra.,

24.0 16.0
28.0 12.0
30.5 22.4 -- V. ana, pra.

t7:: NI - le am• rw. 

1•

Estado do céo : em doamos de coè ai coberto-O, totalmento limpo ; 10, totalaiente encoberto. Estado do tempo: b, bom; li lhe a
7	 112, mão. Phenornenos diversos; o, chuva ; no, nove ; 11509 novoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tonna ; ia, saraiVa ;

geada; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; Ir, untania. 03 numeras indicativos da força do vento F dIW.
rem-se á Escala Beaufort de O calara a 12 Lua!). A pressão harmnetrica acha-se reduzida a 0 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

observa ,ms meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 12 ás 7 hs. e as
temperaturas coram observul s no dia 11 ás 24 hs.

cri
d
i..o.0
ei Ei

Temperaturas
extremas

en
cri
Reo
.a
.5,

Temperatwas
extremas

Postos

•

EI-E-10
0i...rz
.0t.)

Maxima	 Minima

postosPostos
0›.	 ,
a
41c.0

Maxima Minima

Pedregulho 	 ,,..,- .‘• 0.0	 32.0 22.0 Itapirú ... 	 0.0 31. 4 Zr
Engenho de Dentro 	 0.0	 32.2 20.8 Flamengo 	
Penha 	 • 	  0.0	 31.6 22.2 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Floresta 	 Copacabana (Forte) 	

1

0.0 29.2 21.8
Lagta iloirigues de Freitas 	 0.0	 28.2 22.4 S. 3anuario 0.0 31.8 g2',g
Jacarépaguá 	 0.0	 32.1 20.6 Caseadtira(H. N. S. das Dores) 	 0.0 1/±2..........U.

Nota-(X) Não veia telegramnaa



Sobre Londres  -----, 11 13/16 11 45/64
Sobre Paris. 	 	 $133	 5142
Sobre Hamburgo 	 *'.	 5742	 5750
Sobre 'taba 	 	 •!	 --	 $584
Sobrea Portugal.... ...... :	 --	 2$731
Sobre Nova Vork.... n :	

--	 45330
Liba esterlina em moeda	 -	 215300

	

Sobre alienos Aires (peso, papel).;	 1$932
Sobre Ilespanha (peseta) 	 ,	 5925

	

Apolices geraes de 1:0005, 5°/o 	821a000
Apolices Estradas de Ferro 	  7955000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, miudas 	 , 	  7775000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °/0 , nem 	  785$000
Apolices do emprestam municipal

de 1906, part 	  201M0
Apotices do emprestimo municipal

do 1914, port 	
Apolices municipaes do Nitheroy,

100$, 6 ss, port 	
Apolices Minas Gemes, 1:0005,

5 .4 nem 	
Apolices do [tio de Janeiro, 100$,

4 %, port 	
Banco Com marcial do Rio de Ja-

neiro.. 	 	 1555000
Banco do Deitai' 	  204$500
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronyino 	 	 28$50a
Companhia Tecidos S. Pedro de

. Alcantara. .. 	 	  .. 	 f	 212$000

. Companhia Docas de Santos, nora. 448$000
. Debentures Companhia America

Fabril 	 	 203$000
Secretaria da CíltIlaril Sandical do Rio do

Janeiro, 12 de março de 1.917.-A. Sint011SCH,
syndico.

100$000

810500

q085000

86$750

•

.	 •

•"""111%,
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-Resultado dos exames de 2' época
realizados em 10 do corrente,no Collegio
!Militar do Rio de Janeiro:

2' série - Geometria: Oswaldo dei
Moraes Carneiro e Ifildebrando Lemos
Silva, plenamen•e grão 6; Antenor Fon-
seca Rangel Filho Cassiano Ousinaa
Lima,: simplesmente, gráo 4; Gentil
;Duarte Diniz, grão 3.

ReProvado4 lares alumnos; faltaram
fdous.
' 4' armo - Inglez: Francisco Carlos
Couza, plbnamento, grilo -7; Lincoln
empeno, simplesmente, grão 4, e Al-
aairo Sá Nogueira., grão 3.,	 .

Reprovado, um alumno.
4° armo Arithinetica: Aleyr Jardim

'Guimarães simplesmente grão 4, e Iluy,
Çanedo, grão 3.

2° anno Portuguez: Oscar Valde-
taro Carvalho Mello c Ivan Madeira
Coelho; simplesmente, grão 4; Felippe
aNery Lins; José Lins, Ismart Pfaltza
seraff Brazil, Josié nova' Figueiredo;
José Ferrugam Cell° allittos, Mario
Brito- Figueiredo, simplesmente, grão 3.
Reprovados quatro alumnos.

armo - • Algebra: Gabriel Ferru-
gem Mello Mattos, plenamente, grão 6;
Armando L. Cardoso, simplesmente.
grão 5; Floriano Salvaterra Dutra, Fran-
cisco P. Mendonça e Arcy Nobrega:
grão 4.
. Reprovados. dous; faltaram dous.

Resultado do exame de admissão dos
candidatos á matricula na l' série do
curso de adaptação, realizado em 10 dO
corrente:

Arthur O. Amaral Bevilaqua, distina
ceão. grão 10; Arold Ramos de Castro:
plenamente, grão 9; Achilles Emiti° Za-
luar. grão 8; Ary Jayme, grão 7; Aylton
Carvalho Dias, grão 6; Alvaro Vasquez e
!Alberto Alves, simplesmente, grão 5; Al-
berto Carneiro Leão e Alcides do Amaral
Barcellos, grão 4. •

Inhabilitados, tres:

No Collegio Militar do Rio do Janeirta
realizam-se hoje, 13 do corrente, os sew
guintes exames ornes:
, 2' sério - Geometria - Aluirmos-1
ias. 27, 404, 416, 458, 460, 526 e 536.

2° anno	 Portuguez	 AluirmarraT
tis. 675, 827 e 873.

3° armo - Algebra - Alumnos: nu-
meros 671, 636, 693; 696, 733, 740,
i273, '782 e 852. Supplementar: 863, 864
o 871.

30 armo - Geographia	 Alumnos:
os. 424 432, 549, 581, 658, 724, 731;
,779, 790, 801 909 e 919.

40 anno Infantaria - Alumnos: nu-
meros 190, 204, 260, 276, 332, 341, 450‘,.
Ma e 899.

If anno - Equitação - Alunmos nu,
meros 40, 69, 77, 88, 03, 133, 154)
411 422, 641 e 759..

Ilealiza-se hoje. 13, o exame de ad-
missão para os seguintes candidatos á
1' série: Affonsia Emiti° Sarmento

'
 An-

tonio Carlos de M. Corgeia Junior, Al-
fredo Americo da Silva, Alberto Barbo-
sa Ferreira, Aristides de alacedis Fia-
lho, Claudio de Menezes, Carlos M. de
oliveira Braga, Cyrino Placicla Teixeira,
iGelson J. Gomes ale Oliveira Guima-
rão,s, Clowis Sayão Cardoso, . Diogenes.
Mineiro do Noronha e Deli() .de..,,Souza.
/Mala Su pplem,entareS : Emil io Autunes
Cubar, Eduardo Gomes lalturner. .Es-.
ttevam Ferraz.

Realiza-se tambem o exame eseripto
fale seienciaS physieas de 2' série para os
"t. andidatos go to armo,

DiATITO	 -

Realizam-se amanhã. 14 do corrente.
ias seguintes exames oraes:

3° armo - Algebra - Alumes nume-
res 185. 531. 874, 864, 919 e 863.

3° anno - Geometria - adurimos nu-
meros 16. 20, 100, 194, 293, 335, 440
698 e 783.

3° anno - Geograashia - Alumnos nu-
muros 203, 20i, 348 e Hl.

40 anno - Esgrima - Alumnos ns.
69. '77, 88, 93 133, 151, 161, 190, 201;
260 e 276.

4° nano-Tiro ao alvo-Alumnos nu-
meres 189, 332, 31, 411, 422; 450, 1162.1.
641, 732, 759 e 899.

Exames de admis.são:'

Realiza-Se, amanhã 1,, er exame de
admissão para os seguintes candidatos
ft 1 . série:

Antonio José. Carlos Amerieo dos Raia
Natio, Carlos d'Avila Pacea. Diallna Nu-
nes de Alvatim. Emanuel Alves da Cos-
ta, &Mil° Antunes Gluber, Eduardo
Gomes Mimar. Estavam Ferraz. Fon-
tenelle de Oliveira Messery, Florirmo
Peixoto da S. Machado, Francisco Ba-
roni e Franciaeo de Lima Figueiredo.
Supplentes: Fernando da Costa Barros.
Felynto Walter Perry e Fernando Alvas
de Castro.

Realizam-se lambem os exames asaria
ptos do geographia para todos os can-
didatos á 2" série e ao 1° anuo.

-
Pede-se para comparecer á secretaria

Uo collegio o responsava' pelo candidato
Leandro José da Costa Junior.

PARTE COMMERCIAL
camara Synclical

CURSO ornam. DO CAMBIO MOEDA MEIALUCA

Praças	 90 d/v	 A' vista

(\larva de 1917

ãllliTA. COMERCIAL
Sessão em 1. de março de 1917

PRESIDENTE, Tours - DIRECTOR, DM. ISIDORCI
CAMPOS

Premies o presidente Torres, os deputaria
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o director da secretaria,
Ur Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos:
De William Crawford & Sons, Limited, In-

glaterra,para o registro da marca aCrawforda,
que distingue biscoutos, bolos e pão ou bolo
(Shortbreál), de sua fabricação. - Defe-
rido.

Do Storoy Brothers dr Company, Limited,
Inglaterra, para o registro da marca cru um -
escudo de fantasia com o desenho do urna
rosa, que dist ligue tapetes, pannos para soa-
lho, oleados, baietas e oleados para mesa, do
sua fabricação.- Deferido.

De N. J. Farinar & II. R. Alder & Co., Li-
mitara Inglaterra, para ai .regiatro da marca
elaurnexa em rotulo com tres eircumferencias
entrelaçadas por dons lazang,os com os lettras
daquellc nome, que distjo s

t'
aie blocos de pedra

pomes preparada, de sua fabricação e com-
meneio.- Deferido.

De Goodall Worsted Co„ Estados Uai los da
America, para o registro da marca d'airia
Beach» entre dons galhos do folhagem, que
distingue fazendas de lã e de pollo de cabra.
de Angora, em peças; fazendas em combi-
naçãoile algodão, lã e de peito de cabra de
Migará, alpaca, palio de camelioa seda e
soda art ficial em peças, de sua fabricação.-
Deferido.

Do The Esterbrook Steel Pen alf., Co.,
Estados Un dos da America, para o registro
da marca aEsterbrooka cai rotulo com um
quadro, que distingue munias de escrever, de
sua fabricação.- Deferido.

De Tivinplex Manufacturing Company, Es-
tados Unidos da America, para o registro da
marca aTwinalexa, que distingue atiadores
para laminas de navalha, de sua fabricação.
-Deferido.

De Stewart-Warner Speedometer Corpo-
ration, Estados Unidos dá America, para o
registro da marca «V-Raya, que distingue
tampões de centelhas ou veias para motor de
explosão, de sua fabricação.- Deferido.

De Stawart Plainogaaph Corporation, Cs.
tados Unidos da America, para o registro da
marca aStewarta, que datingue phonogi
phos, gramopliones e partes dos mesmos, ma-
chinas fallaates, etc., de sua fabricação.-
Deferido.	 .

De Moreira dr Silva, para o registro da
marca «A Mundial», que distingue guarda-
vestidos, guarda-casaca, toitetes, cabides,
etc., de sua fabricação e commercia- Defe-
rido.

De Cardas° & Darnarco, para. o registro da
marca aAifaiataria Modernaa, que distingue
roupas, artigos de alfaiataria, de sua fabri-
cação.- Deferido.

De Ferreira Marques Si Comp., para o re-
gistro da marca em rotulo com o desenho de
diversas creanças e do passares, que distingue
cadernos em branco, pautados e quadricula-
dos, de sua fabricação.- Deferido.

De Dominguez baurido & Rodriguez, para
o registro da marca alltack-Duque» em ro-
tulo com dizeres e a figura em busto de uma
mulher, que .distingue a cerveja de sua fabri-
cação.- Deferido.

Dos mesmos, para o registro da marca
«Cosmopolita» em rotulo com dizeres e a úl
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gara em busto de uma miaher, min distingira
a cerveja de Sua fabricação.— Deferido.

De Fredarico Baher & Comp., para o re-
o 'stro de siiís marcas «Aspirina» em rotulo
com dizeres e folhagens o «Aspirina» em ro-
tulo eira dizeres o una desenho ornamental,
irtire disiinguem um producto chimico o pirar-
snaceutico, em capsulas, comprimidos ou pó,
do sua. fabricação.— Deferido.

Do J. laanialho, para o registro da marca
salTrso», em rotulo com dizeres e a figura
daquele animal, que distingue giz para salas
de tacos e aecessorios de bilhares, de sua fa-
bricação,— Deferido.

De Custodio Luiz da Costa & Comp., para o
registro das marcas «Pitangas» e «Castanhas»,
em rotulos com dizeres e a figura de um pas-
saro sobre um medalhão com a figura do com-
am-q.do, que distingue balas (doce), de sua fa-
bricação.— Defefido.

Da Companhia Grande Manufactura de Fu-
mos Veado, para o-registro da marca ((Tura
kestan» em rotulo com dizeres, que distingue
fumo, cigarros, charutos, cigarrilhos, etc., do
sua fabricação.— Deferido.

De Benevides, Pinna & Comp., para o re-
gistro da marca «Batutas»,em rotulo, formato
de carteira, coai dizeres e a figura do um
velho fumando, que distingue cigarros, algar-
rabos, fumos o artigos para fumantes, de seu
fabrico e commerero.— Deferido.

Da Analiso Vizeu és Comp., para o registro
da marca sPereira Passos», com o retrato
desse eminente e saudoso brazileiro, que dis-
tingue brins do seu commercio.— Deferida.

Da Companhia de Electricidade e Machinas,
para o registro da marca «E. C. M.» dividido
em tres secrotes, que distingue lampa las elcc-
tricas e artigos de vidro, de sua fabricação.—.
Deferido..

De Beuevides, Pilara & Comp., para o re-
gistro da marca em rotulo formato do car-
teira «Caretas», com dizeres e a figura de una
leque e em cada vareta uma figura caricata,
que dis•inguc cigarros, do sua fabricação.—
Deferido.

De Francisco Antonio Cantil, para o re-
gistro das marcas Ilematoshia, .Sorobios-
tbenico; Gottas Bromo-Sthenicas, Golfas todo ..

Novoxargirio, Brumarseno, Fer-
rarseno. Iodai:seno, Phospharseno, Quinar-
seno e Sulfarseno, em rotulos cora (Usares,
que distinauem preparados pharmacsuticos
de sua fabricação.—Deferido.

Da SuciedaSe Anouyina Fabrica de FUMOS.

Brazil para o registro da marca «Mistura
Brazileiraa que distinguo fumos e cigarros,.
de sua fabricação. — Deferido.

De Luiz Osivaldo do Carvalho o Francisco
do ,111arquerque, para o registro da marca
aNad:olinas, em rotulo com o desenho do uma
estreita, que distingue preparado chiada°
de sui fsbricação.—Deferido.

De II. Vaie & Comp., para o registro*
da marca «Santa Isabel», cru rotulo C3I11 di-
zeres e a °frigia daquela Santa que dis-
tingira perfumarias de seu fabrico c com-
mercio.—Deferido.

De Camillo Ciaria & Comp., para o re-
gistro das marcas «Gildas, sliberlys e sEpi-
dormis, qua distinguem perfumarias e pre-
paradss dentrificios, de sua fabricação.—
Deferido.

Fio M. Clinton's Lim i.ted, para o registro
da 'p risca «Colleen», CM rotulo cora a figura
da nina mulher, qim distingue perfumarias,
sala° perfumado, preparados para os dentes,
e para o cabelln, cosmeticors, etc., de sua fa-
bricação.— Defeeido.

De P. R. Pereira, para o registro da marca
reg:isentando a figura, de . um touriste, que
distinaire araiataria e roupas feitas, da seu
cornmeriso.— Defesido.

faa J. Pelara Vaiente, para o registro da
marca ,.ari'tan cru dous rotules euarnecidos. o .	 _

do bordaduras o flqres, cum distingue perfu-
marias da sua fabricacka— ladJferido por
imitar a marca nacioiral i0.838, já regis-
trada.

De Wadih Dualiby, para o registro da
marca «Olinda» em doira rotules guarnecidos
de bordaduras e flores, que distingue ',ó de
arroz, de sua fabricação.— Indeferido, par
imitar a maça 10.838, já registrada.

Da Sociedãcle 4nonyina Casa Arem, para
lho serem transferidas as marcas registradas
nesta &pita sob ns. 2.2(I1 e 2.203, de F.
Bulcão & Çomp., do que é suceessora e ocasio-
naria.— Deferido.

Do Fortunato Bulcão e outros socios da firma
F. Bulcão & Comp., para o archivamento de
um exemplar do Diario Official em que sa-
hiram publicadas as marcas registradas nesta
junta sob ns. 2.291 e 2.203 com a annotação
da transferencia feita para seu nome.— Detd-
rido.

Da sociedade anonyma. Casa Arens para o
archivamento de um exemplar do Diario Offi-
ciai em que sahiu publicada a marca regis-
trada nesta Junta sob n. 1.0.818 cota a anno-
tação da transferencia feita para seu nome.
— Deferido.

De Lydia E. Pinkham Medicine Company,
sociedade em commandita Ichthyol-GesellSs
chaft Cordas Ilermanni & Comp., The Art
Button Company, Inc., Companhia Cervejaria
Brahma, Edinond Dclvaux, Rime & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
nesta Junta sob ns. 3.010, 5.020, 3.022,
11.813 a 1.1..845, t1.88 .1 e (1.95G a 11.037.--:
Deferidos.

De alarma & Comp., para o deposito de sua
marca de Sabão Primor, registrada na Junta
Cominercial de S. Pardo, sob n. 3.020.— De-
ferido.

Dos mesmos para o deposito do sua marca
Sabão Marfim, regiatrada na Junta Commers
alai de S. Paulo, sob n. 3.021.— Deferido.

De Ferreira Passarello & Comp., para se-
rem admittidos á matricula dos commerciad-
tes.— Sim, passe-se carta.

Da Companhia de Seguros Maririmos e Ter-
restras I ndemn isadora para o ayéhivamento
de um exemplar do Diario Official em que
sahill publicada a acta da asseinbléa geral que
alterou seus estatutos.— Deferido.

Da Société de Construction da Port de Ba-
ilia, para o archivamento de seus estatutos o
demais documentas. — Estando cumprido o
despacho anterior, como requer.

De Khair Irmãos ., Guimarães Carneiro &
Comp., Leão Valioso & Comp., A. Costa Fer-
reira & Comp., Augusto & Gonçalves, Brade-
recke 8.! Comp. , Mario Silva 8.1 Comp. e Es-
tevão F. de Magalhães & Comp., para o ar-
chivamento de seus contractos sociaes.—De-
fe ridos .

De Luiz Gabriel Monteiro Sr Comp., N. Ma-
jdalany & Comp. e Saiam .a Figueiredo, para
o arehivamento de seus contractos sociaes.—
Estando camprido o despacho anterior, como
requerem.

De Guimarães dr Oliveira, para o archivas
mento de seu contracto social.—Indeferido,
de accardo com o parecer.

De Andrade, Veiga &Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial.—Deferido.

De S. Lara & Ccimp. e Alberto Silvares 8É
Comp., para o arehivamento da alteração de
seus contractos soeiaes.—Cancellado o re-
gistro da firma, como requerem.

De Langley az Comp. e A. Costa Re Comp.;
para o a relavamento da alteração de seu ao:1.i
tractu social'. —Requerendo a necessaria
notacaso, deferido.

Ds Sibilla & Comp., para o archivamento
da alterraão de seu contracto social. — Es-
tando cauirpriao o despacho anterior, como
requerem.

De Souza Gaivão & Comp., N. Majdalany,
irmão & Ehaled, Carneiro & Silveira, Luiz
Fontes & Comp., Silva & Pinto, para o arehi-
vamento de seus distractos sociacs. —Defe-
ridos.

De Venerando & Alvarez, Moera & Selam,
J. P. dos Santos & Comp., E. Pinheiro, J.
Polfito, M. J. Lança°, Alfredo. Dorningmes An-
tunes, Luciano Fataça, Couto & Soares, Mar-
ques da Silva dr Comp., para os registros do
suas firmas.—Deferidos.

De José Fernandes do Almeida Sobrinho,
para o registro de sua firma. — Existindo •
firma identica registrada, regularize e volte.

Do lgnacio Teixeira da Cunha & Comp.,
para o registro de sua firma.—Indeferido de
acçardo com o parecer.

De Alvadia Novaes & Comp., para se anuo-
tar no registro de sua firma a entrada do
socio do industria James Watson Benett. --
Deferido.

D Peixoto Serra, para o cancellamento
de sua firma.—Deforido.

De J. Penedo, para lhe ser transairido o
livro copiador em branco da firma Rbdrigues
& Lopes, de que é successor.—Deferidb, 	 •

Nos autos de aggravo em que são ággra-
vantes Frignani & Comp., o aggravaidos
Franklin & Comp., a junta refarinou o des-':1
pacho aggravado por considerar 4 ro.eâ 65's
aggravados imitação da dos aggravantés o'
mandou cancellal-a.

Secretaria da Junta Compwial da Capátil
Federal, 7 do marta dê 017. ser/Iffisio
Soares Pinto, 20 oficial. .

••
Relação dos contractos, das olleraçoes e dos

distractos das sociedades commerciaes esla:
belecidas nesta praça, archivados em sessão
de 1 de março de 1917

Contractos
Do Leão Valioso & Comp., firma composta

do socio solidario Vivaldo Nobre Leao Valioso,
do commanditarioJaymc Carlos Miare de Oli-
veira e do socio de industria José Qn¡Élha doa
Souza Motta, com o capital de 45:0005, gsrg..t
o commercio do pharmacia, á rua Uruguayana
n. 119, sendo o capital do commanditario 'do
40:0003000.

De Luiz Gabriel Monteiro &Gpme. firma
composta dos socios solidarlbs Lbiz 'Gabriel
Monteiro, Alvaro Monteiro e da Cammandi-
taria Evangelina Monteiro Cama, para O
cominarei° de livros usados, á rtfa. da Consta-
tuição n. 81, com o capital de 5:Q005, sendo
o capital da commanditaria de 1:6663607.

De Khair Irmãos, firma composta dos meios
solidarios Nagb Khair o Elias loussef Khair,
para o commercio de armarinho o fazendas,
á rua da Alfandega n. 324, 1.00:0003000.

De N. Majdclauy & Comp., firma composta'
doa sodas solidarios Nicolaa Majdelany
Naciru Khalaf, para o cominarei° de importa-
ção do. fazendas, á rua da Alfandega. ns. 323 a
325 A, com o capital de 200:0003009.

De Augusto & Gonçalves, firma composta.
dos socios stilidarios Angusto Francini de
Paiva e Antonio Moreira Gonçalves, para ó
cornmercio do seccos e molhados, com o ca-
pital de 15:0003000.

De Acosta Ferreira 4i Comp.,. C.ma com-
posta.do socio solidam Adolpho &mista Fera
reina e dos cominanditarios Gabriel da Silva
Santos e Octavio Pereira (19, Silvia para o
counnoreio de chinellos o calçados, çais o 44
pitai de 120:000S,- sendo o" apitai tto,•com.1
manditar:o de 35:000S, cada um.

Brede.reche is Comia, firluar composta:
dos socios solidarioaJosé EanducCis d /soas
tini e Reinaldo Brederekes á rua Theopirila
Ottoni 1, com o coraniercio do imporlaçãclia
mottação, com o capital do 10:000$90.
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De Estevão E. da Magalhães& Comp., firma
tpmposta dos ouc:os soiidauins Estevão Ferrei-
ra de Magalhães e Joaquim Mag,alhães, com
o capital de 30:0003, pra o commercio de
3flicina ntecanica.

De Mario &Iva & Comp, firma composta dos
;sacias solidarias Mario Silva e Raul da Silva,
para o commercio de ferragens, á rua do
Ca.ttete n. 79, com o capital de 10:0005000.

De Seixas & Figueiredo, firma composta
40s socios solidarias Manoel Luiz Pereira Sei-

as e Cvpriano Figueiredo, para o coimarei°
de cofres de ferro, com o capital de
30:0008000.	 •

Contractos:
De Guimarães Carneiro & Comp., firma

cOmpo , la dos socios aolidarios Dr. Cultuado
Miaer ;le Campos, Dr. Antonio Candido flor-
ges, Dr. 'leitor de Abreu Sodré, Dr. Manoel
tlitimarães Carneiro, para o comrnercio de
oleo e mincraes, na Avenida II:o Branco

•n. 137, com o capital de 100:000000.

Alteracties:
De A. tosta e Comp. , admittindo como sa-

cio de industria o Sr. Manoel Dias Gomes e
amais algumas modificações.
• De Alberto, Silvares & Comp., pela sabida
do socio Manoel Martins Gomos recebendo a
quantia do 1:03231.20.

De Andrade, Veiga & Comp., alterando as
clausulas 4a; 5' c 6a.

De Langley & Comp. , pela retirada dos se-
rios solidarios Joaquim Ferraz de Vasconeellos
e Jonathas Chaves Canspello recebendo a
quantia de 8:000$0o0.

' De S. Lara & Comp., pela retirada do so-
cio Edgard Silveira de Souza Lava recebondo
a quantia de 51:0005, o capital social fica
elevado a 100:0005, alterando as clausulas

! IV, V e VI.
: De Sibillin & Comp., elovando o capital so-
cial de 50:0003 a 150:00)5 e algumas tuodifi-
CaeõeS e seu contracto

Distractos:
De Souza Gaivão & Comp., os serias do in-

dustria José Quirino de Souza Motta o Atire-
fino Amadyo de Carvalho retiram-se sem nada
receber, fica com o activo e passivo o socio
João de Souza Gaivão na importancia de
40:0005000.

De N. Majdelany, Irmão & lihaled, retiram-
se os sacies nada rozobendo, não ha capital a
IrJpartir.

De Silva Sz Pinto, que se dissolve pelo fale-
cimento de Francisco José da Silva recebendo
seus herdeiros a quantia de 5:0005, fica com
o activo e passivo o socio José Pinto na im-
portancia de 9:0005000.

De Carneiro e Silveira, que se dissolve pela
sahida do socio Antonio da Silveira recebendo
1:3005, fica com o activo e passivo na impor-
'Caneja de 5005000.

De Luiz Fontes & Comp., pela retirada do
SOCi0 Luiz da Silva Fontes recebendo a quan-
tia de 2:3245680, fica com o activo e passivo o
sacio Oscar de Menezes Pamplona na impor-
tando. de 3:105790.

Secretaria da Junta Commercial cia Capital
rederal, 7 de março de 1917.— Mario Soares,

te.1,

Joaquim & Irmão 	
Loinclino & Vieira 	
!Arit.) & Comp	 v 	

L. O. Il. Tinoco & Comp., 	

Antonio Fernandes & Comp 	
Il. Oliveira Silva (5: Comp 	
Ferreira Passarello & Comp 	

Barros, Iglesias & Cunha 	
1'. de Oliveira Neves &

Comp 	
Santos 8,/ Macedo 	
Cohen & Comp 	
Albino de Almeida 8: Comp 	
Sumavielle Comp 	
Souza Pinheiro & Chagas 	
A. F. Fonseca & Comp.";
Rocha & Comi) 	
Antonio João da Costa &

Comp 	
Jagnaribe & Costa 	
Medeiros & Comp 	
Ignacio Teixeira da Cunha &

Comp 	
A. Macedo & Gomes 	
Moreira & Silva 	
Motta & Cotnp 	
Eduardo Grijo &
Julio Barbosa & Comp 	
Ramos & Pinheiro 	
A. Silva & Barros 	
J. P. dos Santos &
Maia & Comp 	
Gonçalves, Pereira & Rodri-

gues 	

Jaituario lasile & Comp.....
B. Nova & Comp

Castro & Ta vares 	
Souza & Bonavita 	
Schmitt, Alado & Comp 	
Schmitt &Como 	
Manoel Lopes & Como 	
Marques da Silva& Comp 	
A. Teixeira & Irmão 	
Corra de Rezende & Comp 	
Sueli Saad 	
Crocchi & Gravina 	
Conto & Soares 	
Silva & Barbosa. 	
Cardoso, Soares &
M. Lafayette & Comp 	
Moura & Seixas. 	 • •
Formenti & Como .....
Pinto Pereira &Cotnp 	
Silva & Rocha 	

Peixoto & Comp 	
M. P. da Silva &
J. Barros & Comp 	
A. Costa Simões &Comp 	 ;
Mattos & Pinto 	
J. Teixeira &
Motta, Delphim &
Amorim & Pinto 	
Paiva Rezende &
Moreira Sz Perrin 	
Carlos Lima & Comp
Mendes & Mantinha 	
F. Lima & Amorim 	
Oliveira Carneiro & Comp..
Elias André &Comp 	
Rocha, Reis Se Gabriel
Fonte & Comp 	 	 si
Vei :Roto Serra &Comp
Almeida & Couto 	
"Guimarães,Ferroira &Comp.*
Moreira & Figueira 	
Ferreira & Rocha 	
Cerqueira & Araujo 	 	 e;
Pinto Ribeiro & Comp
Neves, Alves & Comp 	

Somma
	

3:730:3705055

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 7 de março do 1917. — Mario
§oares Pinto, 2.° OtUcial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do j a 10
do março de 1917 	

Renda arrecadada em 12 	

Total
	

2.035:0215517

Em igual perlado de 19IG..: 1.236:543528N

41P.1441111

Aliandoga do Rio de Janeiro

IIEZ DE MARÇO.

Renda arrecadada em 12:
Em ouro 	

	
71:7655747

Em papel 	
	

6S:0575377

Total 	
	

112:8235121
Renda arrecadada de i a 1.2

do corrente 	  1.300:2005018
Em igual periodo de 1916 	  1.063:7205730

- - — — — - -
Differença a maior em 1916 	

	
303:4305712

-------------

MARCAS REGISTRADAS
N. N.038

Stesvart-Warner Speedometer Corpora.
tion,-domiciliada em Chicago, Minais, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra, que consiste na latira tiV» li-
gada por um traço de união com a palavra
eRay o ,Esta marca, que pOdo variar em córes e
dimensões, serve para distinguir tampões de
centelhas ou velas para motores de explosão,
de fabricação e commercio da depositante.!
Rio tle Janeiro, 23 do fevereiro de 1017. —
Por procuração, C. Basehmann (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal às 11 horas o 37
minutos do dia 23 de fevereiro do 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob ii. 5.038, por despacho dá
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por cstarnÁ
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de março de 1917,
—Isidoro Campo, director. (Ao lado estava
o carimbo da Ju ita Commercial.)

N. 5 .030
Stesvart-Warner Spcedoineter Corporation,

domiciliada em Chicago,Illino:s,Estados Unidos
da America do Norte, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra «Stowart»,.
fac-simile da assignatura do presidente
companhia requerente. Esta marca, que pódo
variar em cores o dhnonções, sorve para
distinguir receptaculos de alimentação de
liquidas combustiveis, para machinas de com•
bosta° internas, de fabricação o cominarei° da
depositante. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
do 1917.—Por procuração, C. Buschmann::
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com:
marcial da Capital Federal ás li horas o 37,
Minutos do dia 23 de fevereiro de 1917. —isi7;
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 5.039 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam
pilhas. Rio de Janeiro, Ido março de 191.7.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado ost4va
o carimbo 4. Junta, ÇoinagEsàlej?sewL:tlimmuL,	

,....--

•Iteiticio dos capitas das sociedades cononer-
• s ,ciaes estabelec:das nesta praça, archivados

na Junta Commercial durante o mez de fc-
vreiro de 1917
as„Caldas & Comp 	 	 20:oo0so0o

Í. W•aga & Comp 	 .‘	 80:0005C00
4

.!' ado. Leal & Filhos1

? arriai & Gornp 	 	 20:000$000...
Rir:Carvalho & Comp.....i	 /5:0005000

L' • J. Gomes & Comp 	 -	 15:0008000
;	1	 t0:000$000

nft2.929.9

40: 0008000
50:0005000
17:0005000
50:0005000

100:0005000
450:0005000

3:5008000
18:0003000

48:0005000
8:000.5000

27:0105000
20: 0001000
20:0005000
45:0005000
10:0005000

100:0005000

8:0005000
6:0005000

30:0005000

20:0005000
100:0005000
40:000000

0:0005000
60:0005000

100:0005000
0:2003000
3:005000

400:0:!08000
45:0003000

14:0095000
30:0005000
10:0005000
2amosow
12:0005000
90:0003000
40:0005000
10:0005000
20:00000
40:0005010
20:0003000
32:0105000
35:0005000
40:030;000
12:0005000
70:0005000

460:0005000
10:0005000
4:5005000
C:000500
7:0005,:00

23:6005000
20:0005000
20:00a$000
5:0005000

10:0005000
20:0005000
21:0003000
10:0005000
6:0005000
7:0015000

10:000000
(00:0005000

2:000500)
4:0005000

147:5705055
42:0005000
10:0005000

300:0005000
15:0005000
05:0005000
(2:0)05000
5:000W0

20:0005000
60:0005000
80:0005000

1.901 :7'i7$368
133:8745149
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N. 3.040

Stewart-Warner Speedometer Corporation,
domiciliada em Chicago, Minas, Estados Uni-
dos da America do Norte, apresenta a marca
supra, que consisto na palavra aStewart»,
fac-simile da assignatnra do presidente da
companhia requerente. Esta marca, que
pódo variar em chres e ditnensõos, servo para
distinguir bombas de fabricação e commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1917. — Por procuração, C. Buck-
mann (sobro um estampilha do 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
.inercial da Capital Federal ás 11 horas o 37
sninutos do dia 23 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.040, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1. de março do 1017.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

carinabo da Junta Comwercial.)

N. :3.041

Stewart Phonograpb Corporation, domici-
liada em Chicago, Illinois, Estados Unidos
da America. do Norte, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra aStesvaeta,
fac-simile da assignatura do presidente da
companhia requerente. Esta marca, que pôde
variar em Nines e dimensões, serve para dis-
tinguir phonographos, grarnophones e partes
dos mesmos, machinas fallantes, discos o
chapas, partes e accessorios dos mesmos, de
fabricação o commercio da depositante. Rio
de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917. — Por
procuração, C. Buchmann ( sobro duas es-
tampilhas de 300 réis ).

Ap:.esentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e
37 outiutes do dia :13 do fevereiro de 1017.—
ISidur0 CUIM" director.

Gegistrada sob o n . 5.011 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
IIJ primeira exemplar 20$ do selos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março
do 1117 .--Isidoro CdmpJs, director.( Ao lado
estua o carimbo da Junta Comtrnre..al.)

N.11.0:3
A Sociedade Anonyma Brazil-P1, esta-

belecida nesta Capital, á Aveni la Rio Branco
n . 37, alop:a para distinguir os films cinema-
tugraphicos de sua fala:inça° e commercio
a marca acima sellada, a qual consiste em:
«Um losango, dentro do qual se vê um hemis-
pherio cortado por uma faixa, onde estão as
niniusculas S. A . B. F. Aos lados do hemis-
pherio e dentro do losango, á direita lê-se:
«HI9 da Jancirou e á esquerda lê-se:
Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1917.—Pela
S. A. Brazd-Fihn, G. Maxavell ds Souza Bastos,
dit.ector.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 30 de janeiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

N. 11.993
A marca ao lado collada que o pharmaceu-

tico Francisco Antonio Gitfoni apresenta á
aleritissima Junta Carnmercial consiste no
seguinte : Um rotulo que pôde variar do
cores, feitio e dimensões, tendo na parte supe-
rior a palavra «Iletnatosina», o em seguida :
preparado pelo pharrn. Francisco Giffoni.
Seguem-se as indicações e na parte inferior
a rua numero etc, Este rotulo usado pelo_

supplicante directamente sobreposto, impres-
sos gravados ou estampados os seus dizeres
nos frascos, caixas, envolueros, annuncioa,
etc., reivindicando cdmo do sua propriedade
todos os dizeres deite, especialmente a deno-
minação caracteristica «llematosina», crea-
da o adoptada polo supplicante para distinguir
productos pharmaceuticos seus, servindo o
registro que ora faz para garantir a sua
propriedade, fabricação e cultuarei°. Rio de
Janeiro, 10 de fevereiro do 1917.— Francisco
Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e IS mia
nutos do dia 17 de fevereiro do 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob ri. 11.993 por despacho
da Junta Comfflercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março
de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 11.994
A marca ao lado collada que o pharmacen-

tico Francisco Antonio Giffoni apresenta á
Meritissima Junta Commercial, consiste no se-
guinte: um rotulo que pôde variar do. cores,
feitio e dimensões, tendo na parto skiperior a
palavra aSóro Blosthenico», e em seguida:
preparado polo Pharroaceutico Francisco Gif-
foni. Seguem-se as indicações e na parte in-
ferior a rua, numero, etc. Esse rotulo é usado
polo supplicante directamente sobreposto, im-
pressos, gravados ou estampados os seus di-
zeres nos frascos, caixas, envolucros, annun-
cios, etc., reivindicando como de sua proprie-
dade todos os dizeres delia, especialmente a
denominação caracteristica aSóro Biostlienico»
creado e adoptado pelo supplicanto para dis-
tinguir productos pharmaceuticos soes, ser-
vindo o registro que ora faz para garantir a
sua propriedade, fabricação o cominarei°. Rio
de Janeiro, 10 fevereiro do 1017.— Francisco
Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 15
minutos do dia 17 de fevereiro de 1017.— Isi-
doro Campts, director.

Registrada sob n. 11.994 por despacho da
Tonta Commerciat em sessão de hoje. Pagou
nci primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de março do
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.003
A marca ao lado colada que o pharmaceu-

tico Francisco Antonio apwsenta á
nieritissima Junta Commercial consiste no
seguinte: um rotulo que pó.le variar de côres,
feitio e dimensões, tendo na parte superior as
palavras: «Gotta.s Bromo-Sthenicas» o em se-
guida: preparadas pelo pharmaceutico Fran-
cisco Gitfoni. Seguem-se as indicações o na
parte inferior a rua, numero, etc. Esse ro-
ndo é usado pelo supplicante, directamente
sobreposto, impressos, gravados ou estampa-
dos 03 seus dizeres, nos frascos, caixas, en-
vollicros, annuncios, etc., reivindicando como
ue sua propriedade todos os dizeres dello, es-
pecialmente a denominação caracteristica
«Gottas Bromo-Sthenicas» creada e adoptada
pelo supplicante para distinguir productos
phartnaceuticos seus, servindo o registro que
ora faz para garantir a sua propriedade, fa-
bricação o commorcio. Rio de Janeiro, 10 de
fevereiro do 1917.—Francisco Antonio Gi-
ffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'ureia! da Capital Federal ás 13 horas e' E;

minutos do dia 17 do fevereiro do 19/7. — •
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.993 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sollo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 1. do março de 191.7,
—Isidoro Campos, director. (Estava o carimba
da Junta Commercial.)

N. 11.000
A marca ao lado coitada que o pharmaceutic0

Francisco Antonio GilToni apresenta á Moritis-
sima Junta Cominercial, consiste no seguinte:
Uni rotulo que Ode variar de chres, feitio e di-
mensões, tendo na parte superior as palavras
«Gottas lodo-Sthenicas» o em seguida: prepa-
radas pelo pharmaceutico Franciseo Giffoni.
Seguem-se as indicações o na parto inferior
a rua, numero, etc. Esc rotulo 6 usado pelo
supplicanto directamente sobreposto, im-
pressos, gravados ou estampados os seus di-
zeros nos frascos, ca,Ixas, euvolucros,
cios, etc., reivindicando como do sua proprie-
dade todos os dizeres dele, especialmente a.
denominação caracteristlea «Gotta§ Iode-
Sthenicas» croada e addptada pelo suppl-
cante para distinguir prciductos pharma-
ectuticos seus, servindo o registro que ora faz
para garantir a Sua propriedade, fabricQção e
commercio. Rio dia Janeiro, 10 de fev reiro
de 1911. — Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secÈetarra. dá. Junta Çom-
mercial da Capital Federal á 13 horas e 15 'Di-
minutos do dia 17 de fevereiro de 1017—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.996, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam:.
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de março dp 017..
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
cario:lho da Junta CommerciaI).

~mura

11.007
A marca ao lado callocada que o pharma•

coatico Francisco Autoido Giffoni apresçfità
meretis?itna Junta Coimpercial, consiste no
seguinte: Uni rotulo que Oje variar do cores,
feitio o dimensões, tendo na parto superior a
palavra «Novoxargirio», em seguida: aprepa-
rado pelo pharmaceutico Francisco Giifoni».
Seguem-se as indicações e na parte inferior a
rua, numero etc.Esse rotulo é usado pelo sup-
plica:Ao directamente sobrepoSto, impressos.
grm.ades ou estampados nus dizeres nós
frascos, caixas, envolucros, annuncios etc.,
reinvidicando como do sua propriedade
todos os dizeres deles, especialmente a deno-
minação caracteristica allovoxargirio» creada
e adoptada pelo supplicanto para distinguir
productos pharrnaceuticos seus, servindo o
registro que ora faz para garantir a sua pro-
priedade, fabricação o commorcio. Rio do
Janeiro, 10 do fevereiro do 1917.— Francisco
Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 /uns
o 15 minutos do dia 17 do fevereiro de 1917..
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. (1.997 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagolt
no primeiro exemplar 205000 de solto pôr
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de março
de 4.917. — Isidoro Campos, director (A4
lado estava o carimbo da Junta CommCr.i
cial.)

;)
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tneritissima Junta Commercial, consiste 41 n1 se-
guinte: um rotulo, que Ode variar de teares,
feitio e dimensões, tendo na parta suparinr a
palavra «Bromarseno» e em seguida 'prepara-
do pelo pharmacoutico Francisco tafronia. Se-
guem-se as indicavaes,e na parte inlarior a rua,
riu nexo, etc. Esse rotulo é usado pelo suppli-
c ai t e directamente sobreposto,impressos, gra-
va as nu estampados os seus dizeres nos fras-
cos, caixas, envolueros, annuncios. etc., rei-
vindicando como de sua propriedade todos
ps dizeres dele, especialmente a denomina-
ção caracteristica «13:omarseno», creada o
adoptada pelo supplicante, para distinguir
produtos pharmaceuticos seus, servindo o
registro que ora faz para garantir a 2ua pro-
priedade, fabricação o coimarei°. Rio de
Janeiro, 10 do fevereiro de 1917.-- Fran-
cisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Co111-•

marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 15
minutos do dia. 47 ee feverairo de 1917. —
Isidoro Campos, direcaar.

' Registrada sob o n. ii.O9S, por despacho da
Junta Commercial, em sessão da hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 20; de sello por estatu-
pilhas. Rio do Jatuiro,1 da março de Ma.—
Isidoro Campos, dimetor. (.0 tacto estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.000
• A marca ao lado colocada, que o phar-
entremeia) Feauciseo Antonio G.ffoni ave-
.ãnta á meritissima Junta Commercial, con-
siste no seguinte: um rotulo, que pade variar
de mares, feitio e dimensões, tendo na parte
superior a palavra aFerrarseno» e em seguida,
(preparado pelo pharmaceutico Francisco
Ciffoni». Seguem-se as indicações o na parto
inferior a rua, numero, etc. Esse rotulo é
usado pelo supplicanto directamente s ibre-
posto, impressos, gravados ou estampados os
seus dizeaes, nos frascos, caixas, envolucaos.
annunclos, etc.. reivind . cando como de sua
propriedade todos os dizeres dele, especial-
mento a denominação caracteristica «Fere

, rarseno», creada e adoptada pelo supplicanto
para distinguir productos pharrnaceuticos seus,
servindo o registro que ora faz para garantir
a sua propriedade, fabricação e cominarei°.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.—
Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 13
minutos do alia 17 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. ti. 999, por despacho da
Junta Commercial, em se.ssã.o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 1 de março de
1.917. a- Isidoro Campos, director. (Ao lado
a,stava o carimbo da Junta Commarcial.)

i—i-a

N.12.000

A marca ao lado colocada, que o Ousam.:
ceutico Francisco Antonio Giffoni apresenta
á mcritissima Junta Coaarnercial, consista no
seguinte: um rotulo, que pado variar de abres,
feitio e dimensões, tendo na parto superior a
palavra «lodarseno» e em seguida «prepa-
rado pelo pharruameutico Francisco Cintia).
Seguem-se as indicações e, na parte inferior,
a rua, numero, etc. Esse rotulo é usado
pelo supplicanto directamente sobreposto, itn-
pressos, gravados on estampados os seus di-
zeres noa frascos, caixas, envolucros, annun-
fios, tc., reivindicando como de sua pro-
priedade todos os dizeres dello, especialmente

denominação caracteristica atodarsene»,
pnepaiudia er pardo odputeatodsa pelo sarintel ilci ptoct os para

seus,
 dseisr--i

indo o regÁstro que era faz para garantir
a sua proprielade, fabricação e commeneo.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1017.—
Francisco Antonio Giffonk

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 17 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Ragistrada sob o te 12..000, por despacho da
Junta Commercial, em sassio de /loja. Pagou
no primeiro exemplar 20S de saila por es

-tampilhas. Rio de Janeiro, 1. do março
de 1,9(7.--alsidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. Ifait .0011

A marca ao ir.d,) calam:ida, que o panem-
cantam Frairisco Intata° Giffani amais:aia á
meritissima Junta Caintuvcial, consiste 110 se-
guinte: um rotulo, que pado variar de caras,
feitio e dimensões, tendo mia parte surdo- a
palavra • , Piiospharset,o0 e em seguida «prepa-
ra I° pelo phalnarcutico Francisco G'ffinio.
SeglIC111-se as indicações, na parte inferior, a
rua. numero etc. Esse rotulo é usado peto
supplicante diroctamente sobreposto, impres-
sos. gravados ou estampados os seus dizeres,
nos frascos, caixas, envolueros, atuitincio.z,

reinvidicando como de Nu a propriedaeu
todos os dizeres deite,- especialmente a deno-
minação caracteristica «Phesphar geno.,, ecoa-
da e adoptada pelo supplic r.nte para distin-
guir productas pliarmaceuticos- seus, servindo
o registro que ora faz para garantir a sua
prop i alado, fabricação e cominarei°. !lio de
Jaaar r 10 de fevereiro de (017. —Francisco
Antonio Gilloni.

Ap ...esentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 17 de teveceiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.001, por despacho da
Junta Comnicra:a 1; em sessão de hoje. ,Pagou
no primeiro exemplar 20000 de sePo por
estampilhas. Rio de Janeiro, Ido março de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
c3tava o carimbo da Junta Coturaercial).

N. 12.002
A marca ao lado colocada, que o piiarma

Ceutico Francisco Antonio Giffoni apresenta á
Ineritissima Junta Cornmercial, consisto no

g tinte: um rotulo que pôde variar de cerres,
feitio e dimensões, tendo na parte superior a
palavra aQuinarsenorre em seguida «preparado
pelo pharmaceutico Francisco Giffoni». Se-
guem-se as indicações e na parte inferior a
rua, numero, etc. E esse rotulo é usado pelo
suppticanto directamente sobreposto, im-
pressos, gravados ou cstampad >s ost seus
dizeres nos frascos, caixas, ClIV011IC ')3, • aa-
!Anelos, etc. reivindicando como de aa pro-
priedade todos os dizeres deite, espec cimento
a denominação earacteristica •rsenoo,
mimada e adoptada pelo supplicanto ara dis-
tinguir productos pharmaceutacos s us, ser-
vin ao o registro que ora faz para g . cantir a
sua propriedade, fabricação e com :cio.

Rio de Janeiro, 10 do Mvereiro d 1917.--2
Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Jur a Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.3 h ras o 43
minutos do dia 17 de fevereiro de (M i l .— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.002, por des i acho da
Junta Commercial, em sessão de hoj . Pagou
no primeiro exemplar 214900 de elo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 3 março
de 1917.—Isidoro Campos, director. 'Ao lado
estava o Carimbo da Junta Cominara

N. 12.003

—

N. if..".00:

M. Vale & Como., estabelecalos nesta
praça, á rua Maria e Barros n. 320, com o
rata() de [enxameia, .apresenta a marca supra
para ser registrada, cuja descrita:ao é a se-
guiute : de um circuto, tendo ao
centro outro circulo menor em fórum de cer-
cadura, onde começa de uma de suas extre-
mi lado um tr;anp,mlo que por sua vez termina
nas extremidades do p imeiro circulo. em
cujo centro se acha a imagem da Santa
Izabel. No intervallo de um circulo ao outro
tem escripto o seguinte : Vale re Comp.
Marca Registrada. Santa Rabelo. A r;resante
servirá para produtos pharmacenticos e par-
fumarias de seu cominarei° e fabrico c i»derá
variar em tamanhos e córes. Wo te Janeiro,
26 de fevereiro de 1917. — . nate tkr Comp.
(Sobre um estampilha de 00)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me-dai da Capital Federal ás 13 Iraras e •3
minutos do dia 20 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. (2.097, por despache
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203'00 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, I. de in troa
de (917.—Isidoro Campos, directo:. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.)

N. 12 012

Paulo Stern, estabelecido á rua de S. Pedra
n. 89, nesta cidade, apresenta a marca supra,
que consisto na palavra «Nina» entra aspas.
Esta marca, que pôde variar em dama e di-
mensões, serve para distinguir os seguintes
artigos de fabricação e cominarei° do deposi-
tante: tonicos, loçacs, petrolco para cabalo,
tintura, agua de colonia, aguas de toilette de
todas as qualidades, preparados dentrincios,
oleos, brilhantinas e vaselinas perfumadas, pá
da arroz de qualquer férma e demais pra-
duetos hygienicos para toilette. Rio de Ja-
neiro, 23 do fevereiro de 1917.— Por pro-
curação, C. Raso/imana (sobre uma estampi-
lha de 600 réis).

DIARIO OFFICIM	 Março de '1917
1

A marca ao lado °ralada que o pharunceti-
tico Francisco Antonio Giffoni apres-mta á
meritisetna Junta COliltnercia), consiste no
SegnilltA: Uril rotulo que Me variar de côrea,
feitio e dimensões, tendo na parte superior a
palavra «St diarseno» e em seguida «preparado
pelo Pharmaceurico Frane . sco Giffania. Se-
guem-se as indicações e na parte inferior a
rua, numero, etc. Essa rotulo é usado paio
supplicante, directamente sobreposto, itn-
preis:is, gravados ou estampadas os seus
dizeres nos frascos, caixas, envolucros, an-
nuncios, etc., reivindicando como do sua
9ropriedade tolos os dizeres deite, especial-
mente a denominação caraeteristiea «
far zeno », areado e adoptado pelo supplicante
para distinguir praluctos pharmacenticaa
seus, servindo o regiera que ora faz para
grau ir a sita proprie lale, fabicição
Cohi tIcio. Rio do, JAIR ira, 10 do f :ve:eiro
de 017.— Francisco Antonio Giffoni.

Apresmtada na se3retaria da Junta Coll'e.."--
me; .cial da Capital Federal ás 13 horas a 13
minutos do dia 17 de feverairo de 1917. —
Isidoro Campos, director .

Registrada sob ia 12.003 por despacho da.
hirta Conimace .al ein sessão de haja. Pagou
no peirriro ~malar 20;10J de ttello p ires-
tampilhas. Ria de Janeira, 1 de maiap de
1917.— Isidoro Campos, dir a-ama ( Ao lado
catava o carimba da Junta Commercial.)
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Apresentada na AeCre avia da Junta Coin-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o
37 minutos do dia 23 de fevereiro de 1917.—

-Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.012, por despacho
da Junta Commerei al - em sessão de hoje.
Pagou no primairo exemplar 20$000 de seio
por estampilhas. Ria de Janeiro, 5 de março
do 1917. — Isidoro Campo, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coanuer-
dal.)

N. 12.01N

3. n. Nunes, estabelecido á rua Vinte Qua-
tro de Maio n. 102, adopta para distinguir os
filtros para agaa, de sua fabricação e com-
more i°, patenteados pela carta do Governo
da Republica n. 5.13a, a marca acima que
consiste do nome caracteristic,o «Fiel» gra-
va lo nas talhas o pintado nos proprios filtros,
usada entro aspas. fio de Janeiro, 6 de ja-
neiro de 1917.—J. fl. Nunes (sobre duas
estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
taluda' da Capital Federal, ás 11 horas e 27
minutos do dia 8 do janeiro do 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.015 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 204000 do sello por
estampilhas. Rio do Janáro, 5 de março
de 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Cornmercial).

111nn••n0

N. 3. 03.1.

EsTAD9 DE s. meu

Deseripção

A presente marca é constituida por em-
blema, e dizeres: as dizeres consistem nas pa-
lavras Torrè Viaja» e o embroma representa
uma torra em ruinas, obedecendo a seguinte
dispesiçao: a torro acha-se no centro tendo
do lado esquerdo a palavra storrna e do di-
reito ovioja» o em cima a palavra «marca» e
abaixo sregistrada, e podendo ser usada em
qualquer cor ou tamanho.

Applicação

ilieckmann & Co., commerciantes o impor-
tadores, estabelecidos nesta praça de S. Paulo,
á rua da Boa Vista n. 42, adoptam a presente
marca para assignalar os artigos de sua im-
portação, taeS como ferragens, tintas, cute-
larias, machinas domesticas o agricolas, sal,
louças e demais artigos que convenham, sendo
a mesma applicada, por qualquer processo
chiinico ou mecanico, emblema o dizeres ou
tão ..órnente cada um delias separadamente,
directamente aos artigos ou nos .envolacros e
recipientes, bem corno nos papeis do escrie
ptorio, cartazes, reclames, etc., etc.

Certifico que a marca de ferragons, tintas,
cutelaria, etc., «Torro Viaja» em rotulo com
dizeres o desenho de uma torre; dellieclemann
tte Comp., registrada na Janta Commercial de
S. Paulo sob n. 3.054, foi depositada nesta
junta em 8 do corrente, Com um exemplar do
DMrio Official daquele Estado, em que sahiu
publicada. Eu, João Hygino do Araujo, i° official
desta junta, escrevi. Secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal, 10 de março de
1917. — Isidoro Campos, director (sobre duas
estampilhas no valor collectivo de 15100). /Ao
lado estava o carimbn da Junta Cominerciil.)

EDITAES E AVISOS

Ministeri0 da Justiça e NegOCiOS
lute rio res

Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, faço sciente ao
Sr. bacharel Alfrodo do Araujo Lopes da Cos-
ta, 3 official desta secretaria de Estado, que
deverá reassumir o exercido de seu cargo
dentro do prazo de sessenta dias, contados da
presente data, visto ter sido indeferido o re-
querimento era que solicitou una anno de li-
cença sem vencimentos.

Directoria do Interior, 5.0 de janeiro de
1917.-1. Soares de Mello, dirsctor geral in-
terino.

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

;IATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director, faz-so pu-
blico que as matriculas para os differentes
cursos desta faculdade estarão abertas na se-
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, eia que
serão encerradas ás 15 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro, 12 de março do 1917.— O sub-
secretario, Dr. Brito Silva.

Instituto Nacional de Musica	 z,:e.

EXAMES E CONCURSOS DE ADMIS81.0 —è
MATRICULAS — SUBVENIÇÕES

De ordem do Sr. director faço publico,
que a inseripção para os exames e con-
cursos de admissão estará aberta, nesta
secretaria, nos dias utois, de 1 a 15 de
março, de aectirdo com o disposto nos
aias. 185 e 186 do regulamento.

As condições mem:mas para admissão
nos diversos cursos e o process., dos
exames e concursos, regulam-se pelOs
arts. 187 do regulamento e 8 o 29 da
regimento interno.

O programma desses exames e con-i
cursos será affixado na portaria 10 dias,
O o menos, antes da sua realização.

De accôrdo com os arte, 197 e 108 da
regulamento, os alumn os de 1916 paga-
rão as respectivas taxas do matricula o
de curso de 1 a 10 de março, devendo
ser considerados vagos os legares dos
que não satisfizerem essa exigencia re-
gulamentar.

Os novos alumnos pagarão as taxas
acima referidas, desde a data de sua
admissão até a vespera da abertura das
aulas.

Faço publico, outrosim, que tendo sido,
estabelecidas duas subvenções de 200$
cada uma para os cursos de fagote e de
trompa, a respectiva inscripção se effe-
ctuará, igualmente, de 1 a 15 de março.

Secretaria do Instituto Nacienal do
• Musica, 27 do fevereiro de 1917. — O

secretario. Arthur TOlentino da Costa: (a

Instituto Oswaldo Cruz

CONCURSO MIA PREENCIIIRE.NTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do. Exma. Sr. ministro da Jus-
tiça e Nogocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, o por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente (Afectivo.

ESt( cOLCIJI0 ul tecerá as instruceões que
serao posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiorde
c publicadas no Diario

De aceórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houvereie frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 do janeira do
1917.— O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral, convido o
rosponsavol pelo predio sena numero da rua
Dyonisio Fernandos, junto a uma capella, à
comparecer nesta directoria, á rua do Re-
zende n. 132, dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomar conhecimento da intimaçao
n. 61.537, que lho foi expedida pela 9' Dele-
gacia de Sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Salada
Publica, 8 de anallo do 1917. — Dr. kauricio
de 21 breu, secretario interino.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia do
Districto Federal, ficam sem effeito do folha,
corrida as carteiras de identidade ns. 13.097,
31.382, 4.874, 17.188, 31.295 e 26.218,
concedidas por esto gabinete, do accórdo
com o art. 123, lettra a, do regulamento mu
vigor, aos cidadãos Fortunato José dos Róis
Junior, Americo do Nascimento, Alberto dos
Santos Dalgo!, Francisco Antonio Jorge, Ade-
lino Ferreira Macedo e Domingos dos Santos
Pereira, os gimes estão sendo processados
como incursos: os dons primeiros no art. 300
do Codigo Penal; e os outros, respectivamente,
nos arts. 291, 136, 33a n. 5 e 331 § 2°, do
mcsmo Codigo Penal.

Em O de março do 1917. — O director,
Edgard Simões Corra.- .

Policia do Districto Federal

.GABINETE DD IDENTIFICAÇÃO u Dt Egt
TATIsTicA

Havendo sido augmentada do ordem do
Sr. Dr. chefe do Policia a turma dia-
ria de identificandos para o alistamento elei-
toral, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que as pessoas possuidoras de ta-
lões com dia marcado para serem identifica-
das devem comparecer a este gabinete na
seguinte forma, ficando seu effelto os dias o
horas marcadas nos respoctivos talões:

Março

Dia 16
De n. 22.701 a 22.770, ás 9 horas.
Do n. 22.771 a 22.800, ás 10 horas.
De 22.801 a 22.900, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
De 22.901 a 22.030, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 17

De 22.951 a23.020, ás 9 horas.
De 23.021 a 23.030, ás 10 horas.
De 23.051 a 23.150, ás 13 horas ((hora

da tardo).
Do 23.151 a 23.200, ás 11 horas (2 bora4

da tarde).

Dia 19

De 23.201 a 23.270, ás 9 horau
Do 23.271, a 23.300, ás 10 horas,i
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De 23.301 a 23.400, ás 13 horas (1 hora
da tarde).

Do 23.401 a 3.á5O, ás 14 horas (2 horas da
tardo).

Dia 20

De 23.451 a 23.520, ás 9 "aoraã.,
De 23.521 a 23.550, ás 10 horas..
De 23.551 a 23.030, ás 13 h:.ras (1 hora da

tardo).
Do 23.631 a 23.700, ás 14 horas (2 horas

da tardo).
Dia 21

De 23.701 a 23.770, ás O horas.
De 23.771 a 23.800, ás 10 horas,
De 23.801 a 23.000, ás 13 horas (I hora da

tarde).
De 23.901 a 23.950, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 22 -

Da 23.051 a21.020, ás 9 horas.
Do 21.021 a 24.050, ás 10 horas.
De 21.051 a 21.150, ás 13 horas (1 hora da

tarde),
De 21.151 a 2'r.200, ás 11 Luras (2 horas da

tardo).

De n. 21.451
De n. 21.521
Do n. 21.551

da tarde).
De n. 21.651

da tardo).

De n. 24.701
De n. 21.771
De n. 21.801

da tardo).
De n. 24.901

ras da tarde).

De n. 21.951
Do n. 25.021
De n. 25.051

da tarde).
De n. 23.151 a 25.200, ás 14 horas (2 hos

ras da tarde).

Dia 29
De o. 25.431 a 25.520, ás 9 horas.
De ti. 25.521 a 25.550, ás 10 horas.
De n. 25.531 a 25.650, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
De n. 25.631 a 25.700, ás 14 horas (2 ho-

rss (1A, tarde).

Dia 31
De n. 25.931 a 26.020, ás 9 horas..
De ri. 20.021 a 26.030, ás 10 horas.
De n. 25.051 a 20.150,á s 13 horas (( hora

da tarde).
De n. 26.151 a 25.200, ás 1.'k hsras (2 lios

ras da tarde).
O director, Edgar 1 s;,,

DISS ti liO 011.11:1Aiis

Ministerio da Fazenla

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento cios interessados que te-
nham que apresentar qualquer reclamação,
que, por portaria de hoje, do mesmo Sr. di-
rector, foi exonerado, a pedido, o despa-
chante desta repartição Januario Cordeiro cio
Oliveira.

Nos termos do art. 3" do regulamento an-
nexo ao decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro
de 1887, qualquer reclamação deverá ser
apresentada dentro de trcs mezes da data da
publicação deste. .

Recebedoria do Distr:cto Federal, 2 Sub-
directoria, 12 de março do 1917.-0 sub-di-
rector, Francisco de Paula Osorio.

~mem

Directoria do Patrimonio Nacional

PROPOSTAS APRESENTADAS PARA PINTURAS E PEQUE-
NOS CONCERTOS NA ALFANDEGA DO nro DE JA-
NEIRO

Silva Santos & Comp. propoem-se a exe-
cutar no praz', de 50 dias uteis contados da
data do assignaturas do contracto e pela
quantia de 14:6203 (quatorze contos seiscentos
e vinte mil reis), as obras da Alfanclega desta
Capital, constantes do orçamento organizado

Março de 1917 

pela 2' Sub-directoria do Patrimonio Nacional
e de accôrdo com o edital do concurrencia
publicado para este fim.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.-
Silva Santos iSz Comp.

O abaixo assignado, constructor com °M-
oina á Praia das Palmeiras n. 37 o escripto-
rio á rua do Ilospicio n. 211, propõe-so a exe-
cutar as pinturas e mais serviços no odificio
da Alfandega do Rio do Janeiro, de aectirdo
com as ospecificações apresentadas e o edital
publicado no Diario Ornejai, pelo preço do
dezenove contos e novecentos O noventa O
cinco mil réis (19:9955000).

Sendo-lho facultado a entrada para o ser-
viço ás seis e meia da manhã o podendo tra-
balhar até ás cinco horas da tarde.

Será dado in i cio ao trabalho logo que seja
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.-
Alanoct Pereira.

A. Pereira de Souza propõe-se a executar
a pintura e mais serviços no edificio da Al-
fandega do Rio de Janeiro de accórdo com o
edital e as especificações apresentadas na Di-
rectoria do Patrimonio pela quantia do vinte
contos quatrocentos o vinte tres mil réis
(20:1235000).

Rio de janeiro, 20 de fevereiro de 1917.--s
A. Pereira de Souza.

35500	 '3615500

35390	 1405003

35600	 :1665100
25200	 554000

3500)	 1505300
25500	 605000

35500	 1104000

35500	 1051000
35500	 56;0a0
24500	 15 n ,S,)o0
25500	 8)4000

(24000	 :s4$u00

20200	 010601

(25030	 215000

Dia 23

De 24.201 e 21.270, 4s 9 liaras..
De 24.271 a 24.100, ás (0 horas.
De 21.301 a 24.400, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
De 2S.401 a 21.450, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 24

a 24.520, ás 9 horas.
a 21.550, ás 10 horas.
a 24.650, ás 13 horas (1 hora

a 21.700, ás 1.1 horas (2 horas

Dia 26

a 21.770, ás 9 horas.
a 24.800, ás 10 horas.
a 21.900, ás 13 horas (1 hora

a 21.950, ás 14 horas (2 ho-

Dia 27
a 25.020, ás 9 horas.
a 25.030, ás 10 horas.
a 25.150, ás 13 iraras (1 hora

Dia 28
Do n. 25.201 a 25.270, ás 9 horas.
De n. 25.271 a 25.300, ás 10 horas.
De n. 25.301 a 25.400, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
n. 273.401 a 25.430, ás 14 horas (2 ho-

ras da tardo).

Dia 30
. n . 23.701 a 25.770, ás 9 horas.

25.771 a 23.800, ás 10 horas.
il. 25.801 a 23.900, ás 13 horas (1 hora

d . tarde).
Do n. 25.901 a 25.950, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).

Slarsoel do Rego Filho, estabelecido com oficina de pinturas á rua Buenos Aires n. 235,
telephone n. 4.260 norte.

Propõe a Directoria do Patrimonio Nacional, a fazer as obras de conservação e pinturas
do edificio da Alfandega desta Capital, de accôrrio com o edital publicado no Diario Official
de 8 do mez corrente, o o orçamento feito por essa directoria, pela quantia do 17:1405900,
(dezesete contos cento e quarenta mil e novecentos réis).

Prazo para terminação da obra 90 dias uteis.
Rio de Janeiro, 26 de fevere;ro de 1917.- Manoel do Rego Filho.

Numeres - Objecto - Quantia - Preços de unidade - Total

á. Limpeza nos vidros das claraboias, substituição de 'vidros que-
brados, collocaçao de massa nos logarea que faltam, pintura
na parte metallica, 10914,0 	

Fachada principal

2. Embouço e rcbouco, 40",0 	
3. Raspagem de tinta velha da fachada, o pintura a olco a quatro

maos, 32313,0 	
4. Pintura a oleo com duas inãos no alpendre, 2312,0 	
5. Pintura a olco e niquelamento a alluminio 1103 lamberquins do

alpendre, 50",0 	
O. Pintura a oleo no gradil da calçada com duas mãos, 2112,0 	
7. Pintura asoleo com quatro mãos nas empenas na fachada do te-

lhado, 10",0 	
8. Raspagem e pinturas a oleo com fingimento nos partões da en-

trada, 301,0 	
O. Idem nas grades dos mezzaninos, 1602,0 	

10. Pintura a oleo das portas da entrada com tres mlos,
il.. Pintura a oleo o fingimento nas janellas dos mozzaninos, 3214,0.
12. Pintura a °len das janellas da empena, 2 	
1.3. Pintura a oleo das aguas furta las do telhado com duas de mãos,

2812,0 	
11. Collocação de pingadeiras nas janellas das aguas furtadas inclu-

sivo modificações dos peitoris, 2 	
Gabinete rlo inspector •

13. Retocar o estuque do tecto; 1" 2,0 	 	 105000	 40$000
/0. Pintura a °leo e decorações no tecto, 501 ' 2 ,0 	 	 45500	 2255000
17. Pintura a oleo nas paredes com chapa, 115 12,0 	 	 24600	 3-'75000
18. Divernisar a barra das paredes almofadadas, 40 2 ,0 	 	 15500	 Gs5000
19. Etivernisar a porta da entrada, 1. 	 	 205000	 20,000
20. EM ernizar as janellas e os alisares, 5 	 	 185000	 905000

Secretaria

21. Pintura a °leo nas paredes com duas de mãos, 132112 ,0 	 	 25100	 3345400
22. Idem idem dos tectos, 521 ,0 	 , 	 	 25200	 1145400
23. EllVealiSae as portas, 2 	 	 155000	 305000
21. Piutui'a e fingimento na barra das paredes com duas do mãos,

2'6' 2 0 	 	 25000	 'Mn!



Numeros — Objecto — Quantidade — Paços de unidade — Total
Dependencia da Secretaria

23. Pintura a oleo das paredes nem duas de . Ma03 mantendo a me--
ene chapa existt

26. Fini.a:o, 1,, .•-	 .171 . ;.ias do ml6s, 56'",ft
27: Enverottir 11','''

I25.2o
P.^ e'	 `.e.:(••2	 . • : Is'2001-4	 .	 .

..::: R1,
•

'

31.

• n ;•, sTr fj	 '71 •

r' 111 " 1 ' . ' • 'A N:, •:•-•	 -	 e • com dnas de mãos, 4652.5,0.e

25200
25200

25500	 1375500

5100
108000
153000
125000
20.000

5200
- 15100

105000

3365800
2605000

90$000
2525 )00
1205000

285000
1005100
2003090

• 35000	 725000
805000	 805000
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Os abaixo assignados, propõem-se a an-
ular as obras do que carece o edificio da
Alfandega desta Capital, do pleno accordo
com o edital publicado no Diano 0/ficia1 para

3605609 Primeira Sub-dieectoria do Patrimonio Na-
1238200 danai, em 7 de fevereiro de 1917, e detalhes
155000 do orçamento da Segunda Sub-directoria d•-•

directoria, peia importancia do uinze con
oitocentos e cincoenta mil reis 13:83%000).

ee9,500A... O prazo para a conclu. es tas	 .as
396,	 de sessenta (60141.--útéjs-:
455000 *b-de Taneiro, 26 de fevereiro de 1917.—605000 

F. Roma & Comp.
.,„ .	 .

• .	 w.s grades dos corredores, 1.23 25,0..-.1 •
	fingimento igual ao existente, 32...	 84220

le mios no entablamento das cola-
moas, 32022,o 	 2560b	 323000

35. Pintura a oleo com meias tintas e fingimento nas pilastrask.pai-
8 

neis e arcos, 76122,0 . 	 	 25800 sti49b.,JC,
38. Retoque o p;ntura a oleo no painel das armas da Republica,	 505000	 54°000
37. Retoque pintura a oleo nos paineis centros da cupola, 4 	 	 305000
38. Caiaçio fina com moias ceras com tres do mãos inclusive a ras-

page,m ro,t,ntr ;trrl, 1.30025,0.—

	

5.("~"'tos dos il	 d. , á cola-,h) a' fzl.'	 •	 (/ e na . 11.s do mãos nos t	 pa
.1/ na

	

	 2$100
Primeira e segunda' seeges

P!!1'.121-:). 	 ‘; n?...) com tres do mios nas_paredes, 720 25,0 	 	 25400
nas barras das paradas a tinta do oleo com duas de

• mãos, 27022,0 	 •25600
42. Pintura a oleo com tres de mios nos tectos Procodidos de raspa-

gem, 740 25,0 	 	 23400
43. Envernizamento do balcão armações e guichet, tendo dous me-

.	 téós de altura, 6122,0 	 35500
Fachadas lateraes

41e Embouço e rabona°, 5525,0 	
• 45. Calaçã.o com tres do mãos incluindo a raspagem dà. velha,

• •	 892°,2,0 	
48. Pintura a °leo e aluminio nas grades das janellas, 26 	

*- 47. Idem de portoes, 6 	
48. Pintura a oleo o fingimento nas janellas, 21 	

• 49. Idem idem das portas; 6 	
50- Lavagem da cantaria, 14022,0 	

	

51. Concertar o telhado e tirar as gotteiras, 10022,0 	

	

; 152. Concertar no soalho os togares estragados, 2022,0 	
.53. Dar ventilação nos estrados por meio do mezzaninos com téla de

• arame, 24 	
54. Matança do cupim

3253000
9303000

moreemennwomed,"""i"o 0Q

2030

9105000

4105000

1:7285000

7025000

1:0565000

2155500

• • .5
•

...o.%

.A1fandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
DITAL DE PRÉVIO AVISO CO)! O PRAZO DE 30 DIASPela Inspec	 'esta Alfandega se faz pu-

blico que se ai	 • mis merzadorias contidas
~as ieencionados rio caso de

serem arrr-m-a-re,.s-raiefeeaumo, os_seus do-
nos ou consignatários deverão despachat-ae
retiral-as no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de,95ndo esto, serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 5°, cam-
tulo 6° da Consolidação das Leis das Alfailde-
gas, sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeitos dessa venda.

CIES DO PORTO

Armazem interno n. 3

Manifesto n. 829—Marca FM: Quinze cucar
pados ns. i a 15, consignados ao London and
Brazilian Bank para Filgueiras & Macedo, vin-
dos de Londres, no vapor inglez Cardiganshire,
ern 8 de setembro de 1916. 	 •

Armazem interno n. 5
Manifesto n. 1.i05—Marca PZ: Quatro bar-

ris ns. 1 a 4, consignados á ordem P. Zerlini)
vindos de Nova York, no vapor norueguez
Trafalgar, em 6 de dezembro de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de março
do 1917. — O ajudante do inspectoe, Joaquim
Fernandes da Silva.

. _

J036 Rodrigues da Silva & Coima., estabele-
cidos com oblicina sita á rua Iliachuelo n. 22,
propõem-se a executar as obras de conserva-
ção e pinturas no edificio da Alfandega desta
Capital do accôrdo com as especificações for-
necidas pela Segnnda Snb-Directoria desta
directoria e no prazo de tres mezes a contar
da data da assignatura do contracto pelo
preço total de 17:0005 (dezesete contos de
rérs).

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.
Josd Rodrigues da Silva & Comp.

O abaixo assignado, engenheiro civil, com
cscriptorio 3. rua do Rosario n, 11(k, sobrado,
propõe-se a efectuar as »obras do pintura ge-
ral e pequenos concertos no edificio da Alfan-
dega, de inteira conformidade com o edital de
concurrencia publicado no Diario Official e
com as especificações respectivas, organizadas
pela Directoria Geral do Patriumnio Nacio-
nal, pela quantia do dezesete contos nove-
centos e noventa o cinco mil reis (17:9955),
no prazo maximo sessenta e cinco dias utei,
a contar da data do registro do respectivo
contracto pelo Tribunal de Contas.

Nestes termos, P. E. Deferimento.
Rio de Janeiro, 26 de, fevereiro da 1017. —

Alfredo Borges Afoeiro, eolcnheleo Civil.

17:1105900

Luiz Zanni, coostructor civil, estabelecido
com escriptorio e &Boinas á rua Senhor dos
Passos n. 108. vem fazer proposta para fazer
as obras de conservação o pinturas no adia-
do da Alfandega desta Capital, tudo da
accdrdo com o edital feito na Primeira Sub-
Directoria do Patrimonio Nacional, em data
de 7 do corrente mez, e coneordando com o
orçamento e mais esclarecimentos obtida da
Sub-Directoria dessa directoria, pela impor-
tancia de 13:9105 (treze contos novecentos e
quarenta mil reis). Prazo para fazer as obras
é de 35 (trinta e cinco dias uteis).

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1917.,
Luiz Zanni.

A Companhia Locativa e Constructora pro-
põe-se a fazer o seguinte:

Diversos trabalhos de conservação e pin-
tura no dificio da Alfandega desta Capital, de
accbrdo com o edital de ia Sob-directoria, de
'7 do corrente mez, e com os detalhes do or-
çamento organizado pela 22 Sub-directoria,
no prazo de 60 dias a contar da data da assi-
gnatura do contracto, pela quantia de
16:9005000.

Rio de Janeiro, 26 de forvereirro de 1917.—
Fela Companhia Locativa e Construtora,
Claudino Muni:, director.

'Alfandeoa do Rio de Janeiro

;DITAI, DE PRAÇA N. 45
Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publizi
que nos dias 10,10 o 22 do corrente mez, ao
meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
nos armazeno ns. 17, 8, 7, 6, 5, 4, e 3 do Cães
do Porto, respectivamente, em i a, 2° o 3'
praças, de accórdo com as disposições do tituko
VI da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante mencionadas, senQ
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

wurAzrar N. 17 DO WEB.
Lote n. 1

CFTIC: Trinta e dons (32) fardos sem nua
mero, de algodão em rama, com o poso li-
quido legal de 7309 kilos. (Proc. Nova York,
vapor Sargento Albuquerque, de 7 de julho de
1916).

Lote n. 2
Costa Pereira & Comp.: Uma caixa n. 1,

pesando bruto 81 kilos, contendo quatrocebtas
e dez latas com talco em pó, pesando bruta
67 kilos. (Proc. Nova York, vapor Veroli, dO.
i9 de julho de 1916),

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1017.--Ifenoc/ do Rego Filho.
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Lote n. 15
S/marça: Uno barril s/n. in teiro, de mumoa, vasio, vapor Mura/ iAtouch ede 10 de outubro de 1916• --ise	 tr

Lote n. 3
Nem: Urna caixa n. 2, pesando bruto 98

kilos. contendo quatrocentos e vinte e seis
(126) latas com talco em pé, em caixinhas de
madeira, pesando. bruto 02 kilos. (A mesma
procedendo e vapor).

Lote n. 4
js,jArrar."-"io s teótgLma mala sem nume-

ro, pesando bruto fie kilos;gatendo roupass„
elajectos usados. (A mesma progdelièlei'fa-
por).

Lote n. 5
Museu Nacional: Uma caixa n. 1, pesando

bruto 41 kilos, contendo livros impressos bro-
chados para lo:tura, posando bruto 32 kilos.

• (Proc. Buenos Aires, vapor Anzazon, de 19 do
julho de 1010).

Lote n. 6

alNru13 . .Y3rpactnéii, pesando bruto
900 &ram nas, contendo urna funda herniaria
dupl„ 3 um vidro pesando bzuto 0,250 grammas
com oro. actos chitnicos. mesma procedeu-
cia e vz,u.).

Lote n. f
stSC: Uma caixa n. 12, pesando bruto 131

kilos, contendo bisnagas com productos chi-
micos não especificados, pesando bruto nas
çaixas de papelão cento e tres_(103) kilos.
(Procedencia Havre, vapor Amirat Niclly, de
22 do julho de 1910.

alua= N. 8 Do cie

Lote n. 8
CRC dentro de um quadrilatero: Duas cai-

xas sem numero, pesando bruto 114 kilos,
contendo bacallião, pesando liquido legal 83
kilos. (Procedencia Nova York, vapor Charl-
ou Mal, de 20 do dezembro de 1916).

Lote n. 9 •
FIC: Tais caixas som numero, pesando bruto

203 kilos, contendo bacalháo, pesando liquido
legal 158 Lios. (A mesma procedendo e
vapor).

Lote n, 10

LAM : Urna caixa sem numero, pesando
bruto 50 kiloa, contendo bacalháo. pesando
Tiquido legal 35 kilos. Vapor Charlton
de 26 de dezembro de 1916;

EP: Uma caixa n. 37, vasia, sem valor.
(Vapor Campinas, de 8 de outubro do (916.)

Lote n. 11

, 
CR ancora & C: Um caixa sem numero,

pesando bruto, 19 kilos. contendo, vinho até
14°, pesando 11 kilos (11 garrafas);

SC: contra marca Porto Alegre: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo vinho tinto até 14° de força alcoolica, em
dez (10) garrafas,pesando 11 kilos. (Proceden-
do, Bordeaux. vapor Somara, de 20 de julho
do 1916).

Lote n. 12 •
UB: Um barril sem numero, pesando,

bruto 310 kilos, contendo vinho tinto até ítode força alcoolica, pesando 250 kilos ;
CMC dentro de dous triangdos invertidos :

Uma caixa n. 17,280, vasia. (Procedencia,
Bordeaux, vapor (lamina, de 20 de outubro

. de 1916):	 •	 .

Lote e. /3
fs'PC: Dez barris do quinto, pesando bruto

1 t 070 kilos, contendo yinho tinto at(1 .° deào_

força alcoolica, pesando 800 kilos. (Prece-
delicia, Havre, vapor Amiral Villaret Joyee•e(
de 21 de outubro de 1918).

Loto n.14
Cre Tres lisedc1mo Vasioa'; _
Dias Al •	 & Comp.: Quatro barris de

quinto va • los. Vapor GaT01171(t i de 20 de ou-
tubr	 1910.

Almeida Chaves & Comp.: Um barril de
quinto vasio (vapor Aniiral Villaret Joyeuse,
de 21 de outubro de 191.ea-,	

Idem: 1 barril de deciMo vasio (o mesmo
vapor)

Ideia: 1 dito desaado, pesando (8 kilos
(idem, o mesmo sseir).

A. A. Teixe irnastos, contra marca A. Ca-
pella : [bus lo?rris de quito desarmados, pe-
sando 36,thros;

Idem...Polis ditos,' ditos, vasios. (Idem, o
me	 vapor.)

ACc&G: Uni dito, dito vasio ;
Idem: Tres l.t. teg.;-41,,,,,os desarmados, pesando

51 kilos;	 .
DC (atravessado por uma sena): p_o_lis ditos

ditos, desarmados. pesando 3-611.1-o-s;
Idem: Um dito de decimo, armado;
Fernandes aloura° & Comp.: Tres barris de

quinto arinadus;
GZC: Dez barris de quinto, desarmados,

pesando 180 kilos;
Idem : Nove ditos armados;
Idem: Dois ditos de decimo, desarmados,

pesando 12 kilos;
Idem: Dois ditos, ditos armados;	 •	 •
Marques Silva 4: Comp.: Dous barris de

quinto desarmados, pesando 30.kiloS;
Idem: Deus ditos, ditos armados;
IIIRPSS1V: Qnatro barris de 5° desarmados,

pesando 72 kilos; •
-Idem: Seis ditos, ditos armados;

MPC: Um barril de 5° armado;
Nobrega Pereira & Comp.; Tas barris de

5° armados:
Nobrega Santos & Comp,: eito barris do 5°

desarmados, pesando 144 kilos;
NZC: Troo barris de 5° armados;
Pereira Sinval: Sete barris de 5° desarma-

dos, posando 126 kilos;
Idem: Dois ditos de 10° armados;
RAC: Quatro barris de 5° armados;
RLC: Dous. ditos, ditos desarmados, pesan-

do 36 kilos;
Thomé & Comp.: Novo ditos, ditos desar-

mados, pesando 162 kilos; todos estes volumes
vieram pelo vapor Annral •illaret Joyeusc,
de 21 de outubro de 1010;

GTC: Dez 5° vasios;
CMC, dentro de duos triangulos invertidos:

Um barril de 5° armado;
Idem: Um dito do 1.0° armado.
DC, atravessado por uma setta: Uma quar-

tola armada n. 772;
ELC: Uma dita n. 28, armada:
Figueiredo Coimbra & Comp.: Um barril de

5° armado;
Granado, dentro do um quadrilatero: DousS

barris de 5° desarmados, pesando 36 kilos:
Idem: Troo ditos, ditos armados;
JCF; Um barril vasio;
Marques Fonseca & Comp.: Quatro barris

de 5° desarmados, pesando 72 kilos.
Idem: Quatro ditos, ditos armados; •Pereira Sinval & Comp.: Um barril vasio;
Torres dentro de um circulo: Tres barris§

de quinto desarmados, pesando 51 kilos ; 	 •
Idem: Quatro ditos, ditos armados
Soares Cunha & Comp.: Tres barris de

quinto armados ;
Idem: Dous ditos, 'ditos desarmados, pe-

sando 36 kilos. Todos estes volumes vieram
pelo vapor semara de 25 de setembro do
t0i . •	 .

• mi barril de ma.deira des-montado, pesando lu • ér) is
moem de 16 de outubro ou t9/v. .

maluizrm 6 DO CÃES
Lote n. 16

A.	 Uma barrica sin., quebrada,s -sem valor-M5NALII.--_,
Casa Claudino: Tres carian n ' o

vidros quebrados em pequenos pedaços, seda •
valor mercantil, pesando bruto 80 kilos.	 ' •

David S. Juan ou David R. Smith: Uma
caixa n. 3, peso bruto 26 kilos, contendo va-
rias amostras em pequonas latas, de conservas
de carne e peixe pesando 18 Mios nas latas.
Nova-York, vapor Topojdz, 18 de julho de-a —
1916.

Lote n. 1'

.is ent''"i'lr7mmero, pe-
san o bruto 41 kilos, contendo obras impres-
sas de mais de uma cer, pesando bruto 30 ki-.

Nova-York, vapor Topojoz, 18 de julho
de 1916.

Lote n. 18
David S. Alan ou David R. Snaith: Uma

caixa n. 2, pesando bruto 26 kilos, contendo
_uma caixa qe madeira dentro da qual exis-
tem variai amostras de juneçoes de (erro ba-
tido zincado de varias tamanhos.

Idem. Unia caixa n. 1, pesando bruto 132
kilos, contendo duas camas do ferro, lisas,
para casado. Nova-Yook, vapor Tapajós, 13
de julho de 1910.	 •

Lote n. 19
R. Fisier: Uma caixa n. 1, pesando bruto

oito .kilos, contendo louça com preparo de co-
bre, para electricidade, pesando bruto quatro
kilos.

A.S.B.: Uni sacco sem numero, pesando
bruto 30 kilos, contendo cimento em pó, pe-
sando 30 kilos. Nova-York, vapor Tapajoz,
18 de julho de 1916.

Lote n. 20
BD: Cincoonta caixas ns. 1/30, pesando

bruto 2.000 kilos, contendo garraras com
agua mineral (Perrier) pesando bruto 1.850
kilos. (Vapor Province, 9 de julho de 1916.)

Lote n.
Dons triangulos invertidos com as marcas:
CMC: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 16 kilos, asia;
E: Uma caixa n. 87, pesando bruto 130

kilos. contendo toalhas de tecido do algodão,
patino felpudo, pesando 70 kilos. (Vapor Prol
vinco, 9 de julho de 1916.)

Lote n. 22
Losango LM: Uma caixa n. 1, posando

bruto 59 kilos. contendo colchas, fronhas e
«chemin de table» de tecido de limbo, bor-
dado, pesando 'Muita° 30 kilos; seis peças de
tecido de linho liso, de 24 até 36 fios, pesando
liquido seis kilos. (Vapor Province, O de julho
de 1910.N

Lote n. 2.Y"
F: Uma caixa n. 1.858, pesando bruto 30

kilos, contendo plantas seccas sem valor
mercantil. (Vapor Somara, 25 de junho de
1916).

R. C.: lima caixa n. (3, pegando bruto 60
kilos, contendo livros brochados, pertencentes
a Bibliotheca Nacional. (Arnstertlam, vapor
pe/pand; 5 de julho de 1910)%

Ç:-

,dis;
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Lote n. 24
D. P.: Um fardo sem numero, pesando

bruto 122 kilos, contendo pita em fio, sim-
ples, pesando 118 kilos. (Buenos Aires, vapor
Dryden, 3 de julho de 1916).

Lote n. 25

A. M.: Dez caixas na. 1 a 5 o 1 a 5, pe-
sando bruto 460 kilos, contendo 150 tijolloâ
de borro para fornalhas. (Montevidéo, vapor
Goyaz,	 do junho de 1016).

Lote ti. 26

F. P. C.: Trinta o novo fardos ns. 509 a
517; pesando 1.921 kilos, contendo rolhas do
cortiça, pesando bruto 1.921 Oiloa: (Bilhão,
vapor P. Satrustequi, 17 de julho de 1916).

Lote n. 27

EPP: trinta e cinco fardos lis. - 2.833/55,
1.788/87 e 3.804/5, pesando bruto 1.021 kilos,
contendo rolhas de cortiça, pensando bruto
1.621 kilos. (Bilh(to, vapor P. Satrustepi,
17 do lulho dc 016).

Lote n. 28 . • •

Lote n. .30•
ENC: Cinco caixas sem numero, pesando

bailo 73) kil is, contendo penes do extra
prtniaradas, sem peno e outras não espe-
c n Wialas, tintas. pa4and..) kiloi. (Nova
YOrit, Vapor Arizonon, 1 de julho do 1016.)

Lote n. 31

Sem marca: Vinte volumes do feri-) em
barca siem namoro, posando 639 kilos. (Nova
York, AriZOMÁit, I. de julho do 1016).

Lote n.

Sem marra: Sete rolos do arame de ferro
zincado ovalado sun numero, pesando bruto
215 kilos. (No.'a York, vapor erizonon,
julho de iU10.)	 •

Sem In ar.m: Cinco barricaa som numero,
pesando bruto 230 kilos, couttinlo grampos de
ferro, proprios para arame farpado, posando
200 LH" (Nova York, vapor Ari:o/fon, 1 do
julho do 1:1113.)

Lote n.

Som marca: Cinco caixas sem numero, pe-
sando bruto 220 kilo g , contendo folhas de
Flandres, simples, em laminas, pesando 200
kilos. (Nova York, Napor orizooan, 1 do julho
do 1016.)

Lote a. 31

Sem marca: Dons barris do madeira sem
numero, vazios, armados.

Som marca: 'fres rolos do arame farpado,
18x16 e 19x17, pesando bruto 135 kilos.
(Nova York, vapor Avizonan, 1 de julho do
1916.)

Lote n. 36

M dentro de um triangulo: Noventa o seis
(90) cardos, pesando bruto 25.571 kilos, Comi-
Cudo cartão em folha, pesando 23.571 (vinte
tres mil quinhentos e setenta e um). A mes-
ma procc.lencia e vapor.

Lote n.37

Sylverio Aduri: Um tubo contendo obeas
não classidcadas de fero batido, simples, pe-
sando bruto 8 kllos. Procedento de Buenos
Aires, vapor Guajará, 27 do julho de 1010.

Lote a. 38

Sem marca: Um encapado sem numero, pe-
sando bruto 33 kilos, contendo uma alcatifa
avolludada, de pollo curto, macio, apresen-
tando, pelo avesso, um tecido grosso de linho,
pesando liquido 31 kilos. Procedente de Ge-
nova, Vapor Savoia, 31 do julho do 1016.

Lote ri. 39

1111: Uma caixa n:383/7, pesando bruto
828 kilos contendo uma peça mecanica, com-
pleta, pesando 703 kitos. Proeedento do Mar-
selha, vapor Paraná, 31 de julho de 1016.

ARNIA7.E11 N. CAES 03 PORTO

Lote a. 40

Losango CNNC: Um barril n. 3.115, de
°leo, eo:npletamento vazio, armado.

Carlos L. Dreslei: Una pacote sem numero,
peso bruto oito kilos, contendo amostras do
tinta verniz não especificado, pesando nas
latas cinco kilo3.

OG: Uma caixa som numero: pesando bruto
13 kilo3, contendo amostras do ferraduras,
pesando . 11 kilos.

NVF, contra-marca 817 B: Uma caixa som
numero, pesando bruto 178 kilos, contendo
cevada em grão, posando 143 kilos. (Nova
York, vapor Tocantins, 3 de julho de 1916.)

Loto it. 41

MCC: Doze engradados 114. 7.500, 7.501;
7,507 )/9, 7.514,17, 7.522, 7.323 o sem na-
:acro, contendo cartão em folhas (tinto), pe-
sando bruto 3.830 kilos o liquido legal 3.500
kilos. (Nova York, vapor Coreocado, (8 do
julho de 1016).

Lote n. 4?	 •
RN, contra-marca 11.11 100: Dezoito caixas

lis. 1/13, 13, 10. 18, 19, sem numero e uma
sem marca n. 17 (ao todo dezenove caixas),
pesando broto 5.038 kilos, contendo papel
assetinado para itnpressão, posando liquido
4.600 kilos. (Nova York„ vapor Corem*: 18
de julho do 1916.)

Lote a.

Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 58 kilos, contendo folha de Man-
drea em laminas, simples, pesando liquido 53
kilos. (Nova York. vapor Corcovado, (8 do
julho de 1916.)

Late a. 41 .
J. J. B.: Quatro barricas ns. 683 a 688,

contendo potes de vidro n. 1, brancos sem
rolhas e sem bocca esmerilhado, pesando
bruto 610 kilos, dos quaes 63 kilos eni cacos.
(Ilavre, vapor :tinira? Jaureguiberry, 4 do
maio de 1916.)

ARMAZEN1 N. 3, CÁES DO PORTO

Lote a. 45

Dr. Moncorvo Filho: Uni encapado pesando
bruto 22 kilos, contendo livros impressos,
brochados, par. leitura, pesando 22 kilo:.
(Buenos Aires, antor Pyrineus, 4 do julho
de 1.90.)

Loto n.

Star Sorks: Una tijolo de barro Grunabary,
pesando sete kilo3, sem valor mercantil. (LÉ-
verpool, vapor Canova, 18 de julho do -1016.)

FDC contra-marca TA: Um rolo, pesando
bruto 20 kilos, contendo fita de aço, pes3n42
23 kilos. (Porto Alegro, vapor Itapura, 2's de

•julho de 1916).
Lote a. 47

Silva llind & Comp.: Um- pacote .sem nu•
. mero, pesando bruto seis kilos, contende.

amostras em pequenos retalhos, colhidos eia
papelão, de tecidos do algodão e lã, tinto,
pesando cinco kilos. (Liverpool, vapor Ainu-:
zoa, 5 de julho de•1016).

.	 Lote n. 48
JCC : Dez caixas na. 11 a 20, pesando bruto

300 kilos, oontendo vinhos medicinam de qual.,
quer qualidade, em garrafas, pesando liquido
150 kilos. (Livorpool, vapor Ainason, 3 de
julho de 1016).

.	 Lote n. 49

!dein : Vinte caixas ns. I, a 10, 23 a 3,'
pesando bruto 400 kilos, contendo bOkida„s
fermentadas, em garrafas, pegando liqulio
com as garrafas 320 kilos. 1 (Liverpool, vapor
Ainazon, 5 do julho de 916).

Lote n. 50

Idem : Duas Caixas 114. 21 e 2, pesando
-bruto O kilos, contendo vinhos modicinacs
de qualquer qualidade em meias garraros,
pesando liquido 25 kilos. ( Liverpoo!, vapor
Atnazott, 3 de julho da 1916 ).

Lote a. 51

Idem : Duas caixas sem numero.s, pesandq
bruto 131 kilos, contendo vario-s artigos Ire,-
clamo das bebidas e vinhos acima classifi-
cados, pesando lilublo 03 kilos. ( LiVerpool,
vapor Antizon, 5 do julho de 1.910 ).

Lote n. 52
The Royal Mail Stoain Packet Compapy

Uni pacote sem numero, pesando bruto A
kilos, contendo livros impressos brocjaaapa
para leitura, pesando 40 kilos. ( Livcrp00),
vapor .tio izon, 5 de julho de (916).

Lote n . 53

EA : Quarenta caixas us. 301/70, 371 a
400, pesando bruto 2.160 kilos, eontendo
agua mineral do Vichy Celestin, em éarroras
e pesando com as mesmas 1.603 kilos.
(Ilavre, vapor hougained:e, 27 do julho
do 1916).

Lote a. 54
Quadrante MC : uma caixa n. 100, pesando

bruto 1.630 grannnas, contendo tres relogjos
do ouro, sem complicação de systetua.(11avre,
vapor Atiyo, 13 de julho de 1916).

Lote D. 55

SC : Cinco barricas tis. 17.016 a 17.04
pesando bruto 370 kilos. contendo producto
chimicos não classificados. (Ilavro, vapOi.:
Atigo, 13 do julho de i91 6 . )A vLs0

Na vespera e no acto do lei13p, as %orca:
donas que tiverem de ser arrematadaâ os-
tarão á disposioão dos Srs. pretendente que
as queiram examitiar, bastando para LISC) 50'.
dirigirem ao fiel do armazetu.

o arrematante entrará com o sigla _de
20 V. em dinheiro, no acto de aâ	

k
signar o 4.1.-

mo, recebendo um conhecimento extraindo. -
do talão.

Andeea do Rn de Janeiro, 12 de. marçq
de 1017.— O escripturario, Ayriuk4 Wling,4

iti '

EPC: Treze encapados 113. 487/03 e 03'fri36,
pesando bruto 725 kilo3, contendo salva-vilas
de cortiça, pesando 725 kiloSo(Bilbio, vapor
P. Satvusterpti, 17 do julho • de 1916).

Lote n. 29

CIL Dons rolos de arame sem numero, pe-
sando bruto 70 lidos, contendo arame de
ferro, zincado, ovalado, pesando 70 kilos.
(Nova York, sopor Arizona% 1 de julho
do 1916).

a1tuAzEN1 N. 5 DO CAES

. Lote a. 35
CC: Uma caixa n. 873 A, pesando bruto
kilos, conten.:o quaesquer estampas, pe-

. sando bruto 32 kilos;
Idem: Uma caixa it. 873, pesando bruto 81

kilos, contendo molduras de madeiira pintadas,
pesando 43 kilos. Procedente do Nova Yock,
UOT !lig de ãneiro, 21 de Jallio d.e W.O.
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Alfande ga do Rio de Janeiro

• felá inspectoria desta alfaedega se ffiZ
'Mico, para conhecimento dos alteres-
oS, que foram de•arregados para

kepartição os volumes abaixo men-
ionados com signaes de avarias e do
Alta, deveMo seus donos ou consigna-

Itarios apresentar-se no prazo de 15 dias
Ora prinidenciarem a res.laerto:

Vapor Canwens, entrado em (9 de teve-
Oiro de 1917.
1 Armazem n. 6-A-B-S : 1 caixa ii. 227,

apregada e avariada.
1 dita n. 119, avariada.

D-V-Brazil : 4 dita n. 033, repregada c
avariada.

Çasa Carvalho: 1 dita n. 1.327, idem idem.
CMB: 1 dita n. 106, avariada.
C: 1 dita n. 60, repregada c avariada.
Idem : 2 ditas as. 58 e 59, idem idem.
JÇL : 1. dita n. 154, idem idem.

1 dita n. 8.187, avariada.
Viena :4 dita n. 8.218, idem.
Idein: 1. dita n. 8.178, repregada e avo,-

Aada.
Fl.: I dita n. 119, liem idem.
FF: I. dita n. 2.014) idem idem.
Pgzil : 1 dita n. 2.068, idem idem.
GW&C: 1 dita n. 9.119, avariada.
(14.:C: 1 dita ri. 38, repregada e avariada.
IIBM : 1 dita a. 128, idem idem.
II&C: 2 ditas as. 205 e 203, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 335, ideia ideia.
IIS : 1 dita ri. 9.561, avariada.
U : i dita n. 7.621, repregada e avar:ada.
Afmazem n. 6 -- IIS: 1 caixa fl. 9.562, re-

pregada e avariada.
lieuerry Sunseca. Ltd-13.506: 1 dita a. 6,

avariada.
.1M: 1 gigo n. 320, repregado e avariado.'
11c-11-J: 1 caixa n. 1.482, ideia, ideai.
Idear: 1 dita n. 1.483, avariada.
VC: 1 dita n. 2

'
 idem.

Jx1: 1 dita n. 267, repregada e avariada.
LLTD-4.403: 1 dita n. 2, avariada.

, (V a i dita n. 8.899, repregada e ava-
riada.

1,G&C; 1 barrica n. 83, idem, idem.
I,LTD-4.403: i dita n. 1, avariada.
(M )G: 1. caixa n. 4.224, rapinada e ava-

riada.
/ál.ii V-Ilio: 4 dita n. 3.302, avariada.
E. F. C. Brazil: 10 caixas com diversos nu-

ateres, idem.
lálFB: 1 dita n. 528, repregada c avariada.
011: 1. dita n. 17, avariada.

. 603: 1 dita n. 598, repregada e avariada.
hl: 1. ditp n. 535, idem, idem.
F-25-A: 4 dita n. 1.212, avariada.
ideia: 1. dita n. 1.251, repregada o ava-

riada.
30-Maia: 1 dita n. 510, idem, idem.
603 : 1 dita n. 741, avariada,
Idem: 1 dita n. 102, ropregada e avariada:
Idem: 1 dita n. 603, ideia, idem.
prger: 1 dita 53, vasado.
OPC: 4 ditas com diversos numeres, ava-

M..aschaal: 1 dita n. 1.335, repregada e ava-
trirld4"¡ Tinheiro : 1 dita n. 0.24.8, idem, idem:

Atraqzan n. 6 - RG&C: 1 fardo n. 255,
14i'jãcio.
,1101.F: 4 caixas, diversos numeres, reprega-

t
kaae avariadas.
•S: 2 ditas ns. 623 e 613, avariadas.

rp: I. dita n. 626, idem.
ary Simaro Lto : 2 ditas as.. 7; e 8,í4

L.--:,,.b.: 4 barris, vasando.
FNI • li ditos idem

V: ‘5.02 alegrados de ferro,
llos.

AGC: 4 peças de louça, quebradas.
Ideia: 4 ditas, idem. •
Sem marca: 2 postes, avariados.

• 13N: 1 tambor ri. 6, reprcgado.
• Idem: 1 dito n. 61, avariado.

1 dito, sem numero, repregado.
13D-WW : 1 caixa n. 14; ideia.
Idem : 1 dita a. 10, idem.
CSG-158 : 4. barrica n. 11, idem idem.
Idem : 8 ditas diversos namoros, idem

idem.
Idem : 1 dita n. 15, ideia idem.
EA&G : 1. caiya ri. 8.172, idem idem.
Idem : 1. dita n. 8.217, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 8.181, ideia idem.
Ideia : 1 dita n. 8.219, idem idem.
Fuzis : 4 ditas ris. 1.179/89, 1.180/82,

idem idem.
11S : 1 dita n. 0.564, idem ideia.

: 1 dita ri. 785 ideia idem.
JMS : 1. dita n. 0.901, idem ideia.
JSC : i dita n. 230, idem idem,
Amante a. 6-LINO : 1 dita a. 1, idem.
111C&C : 1 dita n. 3.039, idem idem.
NF : 1 dita n. 18, ideia idem.
C0-1.011 : 2 ditas as. 1.150 e 1.453,
Orgel : 2 ditas as. 50 e 46, idem idem.
PAC : 4. dita n. 232, idem idem.
11-11.233 : 2 ditas as. 2 e 2, idem idem.
SMF : 1 dita ri. 401, idem ideia.
Vapor inglez &dia; entrado em 2 de feve-

reiro de 1917.
Armazem n. 6-EL-Ilio Janeiro : 1 caixa

n. 8, repregada e avariada.
S.M.LauckLam&C : 1 dita a. 9, idem !dela.
Vapor francez Dttpleix, entrado era 15 de

fevereiro de 1917.
Armazem n. 5-Drogaria Berrini : 1 caixa

n. 111, reprcgada avariada.
ED: 4. dita n. 11.682, idem, idem.
EA: 1 dita ii. 41.275, idam, idem.
F-Garcia: 1 dita n. 1.063, avariada.
FAC: 1 dita a. 1.739, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.735, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.760, idem.
0&F: 1 dita n. 6113, repregada.
Idem: 1 dita ii. 372, idem.
GWC: 1 dita n. 11, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 12 e 10, idem, ideia.
G&F: 2 ditas as. 422 e 242, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.410 e 243, idem, ideia.
Idem - A. de C.: 1 dita n. 3.199. ideia,

idem.
GPC&C: 2 ditas as. 369 e 368, repre-

gadas.
Granado : 4 barrica mi. 2.169, repregada e

avariada.
Armazein n. 5 - IA: 1 caixa n. 61, repre-

gada e avariada.
JLC: I dita sem numero, repregada.
JI1S. 1 dita n. 552, idem.
Ideia: 1 dita n. 661, idem.
nii): 1 dita a. 410, repregada o avariada..
SACia: 1 dita n. 166.502, avariada.
JTC: 1 dita n. 2.318, repregada.
JN-Pà1E: I. dita ri. 49, repregada c ava-

riada.
úll ) : 2 ditas as. 2.383 e 2.393, ideal

idem.
JEV: 1 dita n. 569, idem icem.
L&C-A: 1 dita n. 36, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 35, idem idem.
LSC: 2 ditas ns. 11 e 13, ideia idem.
Legey: 2 ditas ns. 288 o 287, idem idem.
Idem: 3 ditas as: 280, 283 c 281, idera

idem.
LIIJ-98.4 .13: 1 dita n. 8, avariada.
Machado): 1 barrica n. 240, roprogada

avariada.
saixa n. 237, idem idem.

"dein: 1 engradado n. 238, idem idem.,
al&C: 1 caixa n. 2.378, idem ideá.

Maltuo: 1. dita n. 3.521, ideia idem.
ORC: i dita n. 5.261, idem ideia.
Orge1:11 dita n. 2.339, i lein idem.
PSG-LL: 1 dita n. 600/3, avariada.
PARO: 1 dita u. 7.423, idem.
PS: 1 dita n. 4.197, repregada e ava-

riada.
INC: 1 dita n. 7.061, repregada.
1111G: 1 dita n. 18, idem.
Armazem n. 5-111I: 1 caixa n. 517, repre-

gaba e avariada.
111/C: 1 dita n. 519, rePrcgada•
IIFG: 1 dita n. 1.380, repregada o ara-

nada.
Redrigues: 1 dita n. 18.011, repregada.
RIIC: - 1 dita n. 67, repregada e avariada.
RA: 1 dita a. 18.915, idem, idem.
1111: 3 ditas as. 456, 2.410 e 11.583, idem,

idem.
Rodrigues: 2 ditas as. 6.516 e 6.517, idem,

idem.
1111: 1 dita n. 65, idem, idem. •
1111C: 1 dita n. 517, idem, Hen].
MI: 1. dita n. 569, idem, idem.
IIIIC-Adee: 1 dite n. 3.181, idem, idem.
1111: 2 ditas as. 11.581 e 11.587, avariadas.
11F: 1 cita n. 4.337 A, repregada e ava-

riada.
Itodrianes: 1 dita il. 18.01.3, avariada.
1111: idita n. 11.586, idem.
1111C a de C: 1 bisa n. 3.189, repregaila

avariada.
SS-1.772: 1. dita n. 51, ideia idem.
SAG: 1 dita n. 29, idem idem.
CACernp.: 1. dita 116.502. ideia idem.
SAC: 2 ditas ns. 5.176 c 5.178, idem idear.
Silva: 4. dita n. 12, idem idem.
SDC,: 1 dita n. 818, idem ideia,
Silva: 1. dita n. 412, ideia
Silva: 4. dita n. 2.563, avariada.
Sie, 1 dita n. 166.505, idem.
Idem: 1 dita n. 5.177, idem.
SGC: 1 dita ii. 2.588, repregada o ara-

riaI(el ea l.n: 4. engrai'ado it. 23, repregado.
SDG: 1 caixa a. 2.828, repregada e ava-

riada.
Veado: 5 ditas d versos namoros, ilein

idem.
Idem: 3 ditas as. 8.331, 8.335 e 4032,

avariadas.
A13: 1 dita n. 112, repregada e avariada.
AF: 1. dita n. 5.185, rapaega.da.
AF: 1 dita ri. 2.096, idem.
AP: 1 dita n.*1 -16, repregarla e avariada.
AA: 1 dita n. 2.013, idem idem.
CPC: 1 dita n. 1.116, repregada.
Idun: 5 ditas diversos namoros, reprogadas

e avariadas.
C&C-Ilio de Janeiro: 1 dita n. 516, ideia.
Idem: 1 dita n. 515, repregada e ava-

riada.
CNII1 : 1 dita n. 603, idem idem.
Idem : 1 dita n. 597, ideia ideia.

• CC. : 1 dita n. 591, repregada.
1, dita a. 5.168, repregada

avariada.
Cll : 1 dita n. 1, repregada.
CAC : 1 dita n. 4.202, repregada e ava-

riadnac.c
: 1 dita n. 5.262, idem ideia.

De gand : 1 dita n. 12, repregada.
CAConip. I. dita n. 160.502, avariada.
Arrnazem n. 7 - Mearão : 4 quintos sem

numero, vasando.
Idem : 1 dito idem; vasio.
AT: 2 ditos idom, vasando.
MSC: 1 dito idem, idem.
Ferreira. Cabral 1 dito idem, idem..
Pereira Sieval : 1. dito idem, idem.
MPC: 1 dito idem, idem.
JSC :1 dito idem, idem.
AT: 1 decimo idem, idem.
(ac oi c402
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Fernandes Mourão: 13 dites idem, ideai.
Machia Chaves : ::. ditos idem, i
vmc: 9 ditos idem, idem.
al.RPSV : 5 ditos idem,.idem.
'ferres:	 dites ideia, idein.
KC: ti ditos idetn, i !em.

Pacheco : 2 ditos idem, idem.
cie : 4. decimo idem, idem.
Thomé & Comp. : 3 ditos idem, idem.
Marques Fonseca : 3 quintos idem, idem:
Nobrega Santos: ti ditos idem, idem.
Gze: 5 ditos idem, ilern.
ngueiredo Marinho : 1 dito idem, idem.
CIC: 1 dito idem, idem,
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 17 de

fevereiro do 1917:
At.mazein a. 16-Amoriean Etubary : 2

caixas, 1-opina1as e avariadas.
Empreza Cmemalographica: 1 caixa n.1.602,

idem idem.
OL-Pintildi: 1. dita a. 317, ideai. idem.
limara 6: Comp. : 4 dita si. 1.013, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.014, idem, idem.

: 1 dita n. 1, idem, idem.
LB: 3 ditas, idem, ideia.
MC: ( dita a. 4, idem, idem.
060 : i dita a. lidem, idem.

Armazem n. 16 - A-P-C: 1 caixa nu-
mero 19.300, repregada e avariada.

Purdv: 1 dita a. 18, idem ideia.
W1'L 791: 1 dita, idem idem.
Idem: I. dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem ideia.
hien): 1 dita, idem idem.
LS: 4 ditas as. 31, 25, 3 e 20, idem-

idem.
idem: 2 barricas as. 33 e 30, idem

idem.
1.11: 3 amarrados de pás, avariados.
1,lein: 1 dito, idem.
WF-191: 1 caixas, ideia.
Atanazem a. 7 - APC: 6 tinas, repre-

gaitas.
Águia: 5 amarrados de caixas, idem.
A. Oliveira Castro & Comp.: 1 sacco

roto.
CSC-JPF: 5 tinas, repregadas.
TC: 3 saceos, rotos.
LM: 2 caixas, repregadas.
LAM.C.: 19 tinas, idem.
PLC: 2 ditas, idem.
Situarea: 4 ditas, idem.
Vapor americano bata% entrado em 1.3 do

fevereiro de 1917:
Atanazem a. 7 - MAC: 1 caixa n. 13.519,

repregada c avariada.
NWC: 1 dita n. 1, idem ideia.
71-E: 1 dita ti. 501, idem idem._

PTARTO OlTif ”.11.

T • 9 ditas dtverscs iteince'os„ idem idem.
11.) Ca: 1 dita, idem Piem.
CRI: 1 engradado n. 387, avariado.
Ii -1.200-Meld - C: 1 peça ferro, que-

brado.
A13: 1 caixa n. 1, reprenda e avariada..
13à1: 3 ditas as. 1, 4 e 2; idem.
CS: I. barrica n. 6.913, idem.
Casa Lucas: 1 caixa ti. 155, idem
CTL: 1 dita n. 13.5d1, ideia.
CGEB: 1 dita n. 16.285, idem.
CGED&D: 8 ditas de diversos numeros,

Ideia.	 -
DL: 1 dita n. 3, idem.
Dia-A: 1 dita n. 83.102, idem.
F-Garcia: 1 dita a. 5, idem.
FflàIC: 4 ditas de diversos namoros,

idem.
GAZ-1.651: 1 engradado a. 7, avariado.
IIJ-2.963: 1 caixa n. 3.671, repreg,ada

avariada.
Indo: 1 dita n. 86.628, idem.
Ideia: 1 dita n. 86.689, idem.
José Pereira Leite: 1. barrica n. '13, ava-

riada.
MC: 1. caixa n. 153, repregada o ava-

riada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de março
de 1.917.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fanando da Silva.

Alfandeaa do Rio db Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 1.3 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Vasari, entrado eia 21 de fe-
vereiro de 1917:

Arinazem n. 18-13-M-LTD: 1 caixa n, 8,
avariada.

Mendes: 1 fardo sem numero, idem.:
Idem: 1 caixa a. 1.797, ideia.
CCB: 4. dita n. 11, repregada.
Idem: 4 dita n. 11, vasia.
FROI&C: 1 dita a. 228.623, reprz:2;ada

avariada.
IC: 1 dita n. 1.310, repregaila.
3110: 1 dita mi. 16, repregada a avariada.
JES-PJ&R: 1 dita a. 4, repregada.	 •
II-11.671: 1 dita n. 2, repregada e ava-

riada.	 •
11: 1 dita n. 3, idem ideia.
SSPIC: 2 ditas as. 368 e 1.121, ideia idem.
Idem: 1 dita ti. 138, avariada.
Idem: 2 engradados as. 520 e 605, idem.
VO&C: 1 caixa ii. 130, repregada c ava-

riada.
Pare Poyal-N. 761: 1 dita sem numero,

idem idem.
AFG: 3 ditas as. 2.707, 2.702 e 2.696, idem.

Vapor francez Duplcix, entrado em 14 de
fevereiro de 1917:

Arinazem a. 7-C: 32 caixas seta numero,
piolhadas.

CM: 68 ditas sem numero, idem.
VP1C: 60 ditas, ident.
Vapor francez Duplex, entrado eia 11 de

fevereiro de 1017:
Artnazem a. '7 - CNIC: 103 caixas, mo-

lhadas.
CPC: 81 ditas, idem.
DC: 58 ditas, ideia.
CTC: 21 ditas, idem.
°alega: 2 ditas, idem.:
MAC&C: 1 dita, idem.
Leal: 1. dita idem.
MC: 41 ditas, idem.
1111&e: 5 ditas, idem.-
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ee
Ifitt&C. 2 ditas. idem.
Moura° & Comp.: 1. dita, idem.
Valva' nacional Partis, entrado em 22 de

foi	 de leo:
Arma ...em n. 4, interno - D-OFF: 1 caixa

n. 1, repregada.
F. A. Lehmer: 3 ditas as. 30.038, 30.912

C 30.953, avateadas.
Vapor francez Dupleix, entrado en1 rã de

fevereiro de 1017:
Atenazem n. 5 - AM&C: 1 caixa n. 92, rc-

vogada e avariada.
(IS: 1 dita n. 557, idem, idem.
S&C: 1 ditas as. 4, 2. 1 e 7, aia], idem.
Armazem n. 7 -	 4 quintos sein nu-,

mero, rasando.
To:res: 2 ditos idem, ideia.
Soares Cunha: 1 dito idem, idem.
TalC: 1. declino ideia ; idem.
C-M-C: 3 ditos ide n, ideia.
Soares Cunha: 2 ditos idem, 1,1-m.
Theiné & Comp.: 3 quintos ideal, ideei:
/1IPC: 2 didos idem, idem.

Vapor francez Dupleix, entrado em 11 da
loureiro de 1917

Armazein n. 7-VMC:9 quintos sem nume?:
ro, %%sande.

CTC : 1 dito idem, idem..
TMC: 1 dito idem, idem.
TNIC :1 cl to idem, idem.:
I.FC: 11 ditos idem, idem.'
AT : 3 ditos idem, idem.
MSC: 3 ditos idem, idem.
l'ereira Sinval ; I. dito idem, idem.'
Nobrega Santos : 7 ditos idem, ideal.'
Ire : 3 ditos idem, idem.
Vernandes Mourão 4 ditos idem, idem:
AAC: 1 dito idem, idem.
RS: 1 dito idem, idem.
Dias Almeida : 2 ditos idem, idem.
Marejai Praso : 7 ditos idem, idem.-
Marques F0113CCI: 1 dito ideia, idem.,
PC: i dito ideia, idem.
Cie : 1 dito idem, Hom.
Ilenrique Santos : 2 ditos idem, Ideai..
C: 3 caixas idem, repregadas.
Idem : 2 ditas ideia, idem.
MC: 10 ditas ideia, idem.
VMC : 6 ditas idem, idem.
CMC: 16 ditas idem, idem.
(;PC :10 ditas idem, ideia.
DC: 5 ditas idem, idem.
CTC: 3 ditas idem, idem.
Vapor francez Di4p1i.r, ente:id.) e a 11 dt

fevereiro de 1917:
Arma.zem n. '7 - Omega: 3 caixas sota aia%

mero, rever-p.(1as.
MACC: 1 dita idem, idem.
Leal : 1 dita idem, idem.
Ele : 4 ditas ideia. rasando.
TII&C : 4 ditas Liem, idem.
TVC : 1 dita i leia, Mal.

FCC: 1 dita idem, idem.
Vapor dinama.renez II inan gelats, entr ido

em fevereiro de 1917:
Arinazein n. 1 interno	 AR&C : 1 caixa:

n. 101, ropregada.
C-G •: 1 barril n. 51, rasando.
CCB	 dito sem numero, ideia.
630 : 2 caixas som nume.'s o n. 7, repre-

gadas.
Rio-Antunes : 1 dita a. 30, ideia.
Vapor inglez Camociis, entrado eia 19 do

fevereiro de 1917:
Armazem a. 6 - AMC : 1. caixa n, 880,

repregada e avariada.
C: 1 dita n. 417, ideia, Minn.
Casa Sacana : 1 dita it. 38, idem, idem.
FRC 1 dita n. 103, idem, idem.
Orgel : 1 dita n. 72, idem, idem.
Jdoia : 3 ditas Os. 73, 71 e 71, avaria:las.

/peta : 12 ditas idem, repregadas e ava-
fiadas.

OZC : 281 citas idem, molhadas.
GZG-Adriano : 189 ditas idem, idem.

7	 OZC: 6 ditas ideia, idem.
Nt " iria & Comp.: 1 dita idem, represada e

avariada.
3 ditas Hem, idem, ideia.

Liem: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem-Adriano: 6 ditas idem, ideal, idem.:
GZe • 1 dita idom, idem, idem.
CP&C: 1 dita ideni, idem, ideia.
l'IC: 11 ditas idem, usando.
LEAL: 5 ditas idem, repr•gadas e avariadas.
Ornega: 3 ditas idem, idem, idem.
Rib:s iro da Cruz: 3 quintos idem, vasando.,
Dias :atinei la 4 ditos idem, ideai.
ol.S&C: 1 dito idem, vaio.
(; . 1 . M: 2 ditos ideai, N'asualo.

Theini & Comp: 2 ditos ideai, idem.
Tigueirede Marinhe: 1 dito idem, idem.
A11111Z3111 n. 7-TMC : 1 quinto sem nu-

mero, usando.
,------- llearique Santos : 4 ditos idem, idem.
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JAF—Bahia : 2 engradados ris. 117 e 118,
idem.

caixa ri. 9.135, repragala e ava-

Vapor hespanhol P. de Satre	 entaado
em fenreiro de 191'7:

Arnity.em ti. 7 — IFC.	 aaaatola Wri na-
nico, avariada o vaaa'ndo.

Vapor nacional S. hada, antaado em 26
fevarairo	 tei7:

Armazem n.1.6 — NFC 4 amarrado- da
Caixa ti. 5, rapregatto e avariado.

Armavam ri. 7	 Agdia 3 ditos repre-
gados.

Vapor nacional S. Panfo, en t ra lo em 17
de fevereiro de igr.

Aramem ri. 7--Agnia: 3 ainarradas-caisas
sem numero, repragadoa.

(dom: 2 dites alem, idem.
. JI'F—TC: 3 sacam idem, ratas,.

Vapor americano lantani, entrado Em 13 de
feveaciro do 1917'

Armaaanri. I. in terno—F—CC: 1 amar-
raio-pá sem numere. falta.

: 2 amar, adita - caixas idem, repte:-
&Riça.

Vapor inglez Vasa,- i, entrado em 21 de re-
vertia% de 1017:

Armazem ti. 18—AMX: 1 caixa n.	 aia,-
fiada e repraaat.da.

BSC-9.a11': 1 dita ri. 4, alam.
Idem: 3 ditas ris. 3 o 2, alam.
Idem: 1 dita ri.4, avariada.
13SC-9.209: 1 dita ti. 9, avariada e re-
Bastos fias: I dita n. aa, idem.
COCO: 1. dita sena numero, idem.
Ca ga Sueena: I. dita ri. 9.473, avariada.
Fale: 2 ditas ris. 7 e 10, idem.
J. 1/. Smith: 3 anfomovel, ident.
IC: 1 caixa, avariada e rapinada.
AIO: 3 ditas ris. 3.121, 2.309 e 21, idetn.
LCI: 1 dita, avariada.
11SM: I dita n. 2, alam.
11111: i barril n. 1, idem.
alia 11.338: 1 caixa 71. I, avariada e re-

pregada.
13G — Fernandes Ma/mo 4t C. : 1 dita,

idem.
eSNOWa —GPC-3.676: 3 ditas ris. 1, 2 8

5, idem.
SD: 1 amarrado n. 1.9, vasio.
Mem 1 dito n. 20, avariado e repra•

gado.
Armazein ti. 1.8—TOC—VC: 1 caixa n. 11;

avariada e reproga ia.
VIIC: 1 dita ti. 3.610, idem, idem.
"%V 719—WV&C: 1 dita ri. 174 Rena, i
Idem: 1 dita ii. 175, idetu, alem.
X-13.686: 2 barricas ns. 7.1•0 e 7.142,

Idem, idem.
W	 2 caixas ris. 2.718 e 2.710,

idem, idem.
filem: 1 dita sola numero, idem, idem.
W 763—J11Z: 1 dita n. 2.0, idam, idem.
American Einbassy: I dita sem numero,

ideia, idem.
AMX: 1. engradado: ri. a(a, idem, idem.
BSC-9.211: I dita n. 3, idem, idem.
13M—C. Mendes LTD: 1. dita n. 7.231,

idem, idem.
I3TC: 1 dita n. 31.900, itlam, idem.
FMC—Ilio: 1. dita n. 17, idone idem.
FlialC: 1 dita ri. 6, idem, idem.
FMCC—Bia: It dita n. 12, idem, idem.

, Fontes: 1 dita fl. 2, alem, ident.
• GAA-1.620 .: 1 barrica. ri. 2, ide" kdan.

ItA111) BANI/Sie: 1 caixa sem numere, re-
pregada.

jaarga, 1 (fita a, 3::9, avariada e repre-
sada.

IC: 2 ditas na. 303 e 313
'
 repregailaa.

1; 2 ditas ITS. Ital o 1.711, avariadas re-
_Oregadísi; — -

le--1.324: 1 dita n. 2a. idem, idem.
.1119: 3 ditas ris. 3.498, 2.190 e 11, ele:n,

h/ o n. clrio: 1 dita n. 199, iden), idem.
11-41—P . 1 dita n. 20.a61, idem, idem.
Varamr inglez	 entrado em 24 do fe-

Variei-o da 1917:
Alan:uca) n. 18-0. Xonnis—R. Assem/31U,

caixa ga m nunen'o, repregada..
Dl EM—Ca ixa postal ,107: 2 ditas.' sem numera,

repregadas a avariadas.
11.4311 — ilio: 1 barrica ri. 40, mire-

gada
Bill: 1. tambor n. 3, avariado.
T1-11 .566: 1 caixa n. 236, raprogada.
R-11.7a9:. 1 dita n. 11, repreg,aila e avaa

rada.
R—il.a56: 1 dita sem numero, idem
B-11.27a: 1 dita u. 4, idem Mens.
Si): 1 amarrado da 2 caixas ti. 3/, mau-

gado.
SNOW—GPC: 1 caixa n. 311, idem.
ta: 1 dita n. 410, alem.

— NITD: 1 dita 11. 206, merenda o
avarania.

VA: a dite n. 201. , idem idem.
TV . \'C—OC: 5 ditas ns. 13 e Es, idem

idem.
W-761—AM: 3 ditas na. 2.711, 2.705,

2.721, 2.600 o 2.700, idem.
Waa—Lorelon laiver Hate Bank: 1 dita nu-

mero 12, alem ident.
W719—eIVC. 1 dita n. 174, Main idem.
TO—X: 2 barricas na. 7.119 e 7.130, idem

idem.
SNOW	 GPC — 5.696: 2 clia's na. 3 e 4,

ideai HEM.
Primeira secalo, 0 de marco do 1917.-0

ajadante do inspector, Jonnint Fecundes &e
Sera.

Alfandega do Rio de janeiro

Peia inaaectoria desta alfandcga se faz pte-
bliw, para conhecimento dos niteressados,
que foram descarregados para esta repartiaao
os volumes abaixo mencionados, coou signaes
de avaria e de falta, devendo seus (k)1103 ou
eensignatarioa apreaentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito

Vapor nacional Pcuiri, entrado em 22 de
fevereiro de 1917:

Armazem n. •—Affanso Vieira : 1 caixa
sem numero, repragada.

Arnaldo eraga: I. dita n. 2.00, ilem.
111: 1 dita ti. 10.005, idem.

Wopinolay : 1 dita ta 6.707, idem.
J. Teixeira Carvalho : 2 ditas ris. 1.883 e

ideia.
Moreira Barbosa : 3 ditas ris, 3, 3 e 1,

311;1: 1 dita n. 1.628, repregada e ava-
riada.

MEN1 : 3 barre:as ris. I, 1 a 2, idem idem.
fiem : 2 ditas ris. 4 e 6, idem idem.
NV: 2 caixas ris. 31.279 e 31.282, idem

idem.
Sem marca: 121 folhas de Meandros a granal

sem mimam.
Vapor inglez FP271Ch Prinee, entraao em 27

de (Ia:ombro de 190:
Armaaain ri. 5—Japonaza: 1 dita n. SI,

vasa.
Vapor franc,az I)tplefe, en"rado cai 11 de

fevereiro de 1037:
Atanazem n. 7—Nobrega Pereira: 1 quieto,

vaaimalo.
aaniraia Comp: 1 decimo, idam.
'NEC: I dito, idem.
Nabraga Pareira: 1 quinto, vazio.
Baia Almeida: ditos, aaanaja„,
a1PC: 2 ditos Mem.
LFC: 1 dito, 1 Can.

Armazern n. 7—CTC: 7 quintos, va.sandiy.„;
AT: 4 ditos, idem.
Thome: 3 dito, idem.
Mouracr& Comp.: 3 ditos, idem.
BS: 1 dito, idem.
Fernandes Mamão: 3 ditos, ident../
Nobrega Santos: 2 ditos, idem.
Almeida Chaves: 1 ditos, idem.;
JFC: 3 ditos, idem.
ÁAG: 7 ditos, alem.
fiZe: 6 ditos, ideai.
Henrique Santos: 3 ditas:ident.}
Pereira Sinval 3 ditos, idem.
CEIC: 2 ditos, idem.
Vaie: 3 ditos, idem.
Manjai Praso: 2 ditos, idem:
Marinho Pinto: I dito, idem.
Ma ames Fonseca: a dita, idem.
Vapor francaz Provence, entrada em 24 dei

fevereiro de 1917:
Armazain ri. 8 — inda: 15 caixas sem nu-

mero, repregadas.
DC: 22 ditas diversos numeres, Hera.
CU: 6 ditas sem numero, idem.
1G(7: 3 ditas' som numaro, ident.

Idem: I dita soas numero, vasando.
Alfandega do Rio do Janeiro, 10 do maaa0

de 1017. —O ajudante do inspector, Joar,ukt
Fecundes da

Alfaudega do Rio de Janeiro
Pela inspeceoria (lesta alfandega s.] fax aria-

beco. para conhecimento dos inieresaadas,
que foram descarregado; para esta re.partiario
os ultimes abaixo mencionados com sgnaea
da avarias e da falta, devendo seus donos ou
consignatarios apre ,eatar-se no prazo do
13 dias para providenciarem a roa:eito.

Vapor francez PPOVC?re, catraia em fere-
reira do 1917.

Aramem n. 3—A1113: 1 caixa n. 822, re-
prega.la.

AMC: I dita n. 133, idem.
AC: 1 dita n. 381, idem.
ABA: 1. engradado n. 7.881, ry-anradot;
A: 1. caixa n. 116, avariada.
BC: 1 dita n. 003, repregada.
CCC:t dita n. 17, idem.
3 ditas na. a62, 339 e 739, idem.
F.CS: 1 dita n. 2.703, avariadas.
GAC: 2 amarrados-caixas sus. G e 2, rnprc,b

gados e avariados.
1131C: 3 caixas ns. -71, 82 e 57, idem,

idean.
Jia 1 ditas na. 397, 503, 592 o 593, idem

idem.
Idem: 3 ditas ris. 39a e 387, ide n idem.
LC: 3 ditas ns. 223. 222 e 211, repregaaaa.
MF: 1 mala n. 1, idem.
MAM:: 1 caixa n. I, idem.
Bil&C: 4 dita ti. 7.931), ident.
1111: 2 ditas In. 16 e 89, avariadas o re-

PrVAa3.:d1d ita ri. 12, reprogada.
Bale: 3 ditas ris. 73, 63 e 05, Mam.
I.C: 4 ditas ris. 388/8 g , 390 e 50,1, idem.
Vapor franeez Pcouence, entrado em 21 de

fevereiro do 4017:
Armazem ri. 8—A11: 10 barricas sem nu-

mero, avariadas com faltas.
Idem: 10 quartolas idem, idem.
Vaiar nacional Partis, entrado em 22

fevereiro de 1017:
A rmazern ri, 4 interno—Casa Paatt: 1 caixa
F ;3, repregada e avariada.

F. A. Lohmer: 2 ditas ris. 31.601 c 31.611,
idem iriam.

Armazena n. 8—GfC: 1 tina sem numero,
repregada.

Vaaw bialez t":"(anoens, entrada ena 10 da
fevareiri de 1017:

arinaaan	 caixa ri.M,
, repragada, e a,variala
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Vapor francez Dupleix, entrado em 14 de
feyereiro de 1917:

Armazem n. "7—C: 2 caixas saM numero,r tepregadas.
Ideia: 2 ditas idem, idem..
CPC: 1 dita idem, ideta.
DC: 2 ditas idem, idem.
GZC: 10 ditas idem, idem.
VTTC: 8 ditas idew, idem.
Ele: 4 dita idem, va^ando.
PTACC: 1 dita idem, idem:
TVG: 1 dita ideai, idem.
C: 43 ditas idem, molhadas.:
(PC: 2 ditas idem, idem.
CN1C: 67 ditas idera, idem.
IDDC: 19 ditas idem, ident.
FIC: 13 ditas idem, idem.
FRMC: 1 dita idem, idem.
GZC: 20 ditas ideia, ideia.
alcatrão & Comp.: 1 dita ide, idem.
TVC: 38 ditas idem. idem.

N'apor. frandez Dupr:ix, entrado em 14 do
fevereiro de 1917:

Armazem n. 7-- VMC: 440 caixas sem mi-
nero, molha las.

laC: 10 ditas idem, idem.
Henrique Santos: 2 quintos idem, vasando,
CMC: 2 decimos ideia, idem.
Moura° & Comp.: 8 mi tifos idem, idem.,
I.FC: 1 dito alem, ideia.
AT: 4 ditos idem, alam,
alaityal Prazo: 4 ditos idem, idem.
CTC: 2 decimos idem, ideia.
EM: 8 ditos idem, idem.
Carnillo Mourão: 2 quintos idem, idem.
Nobrcga Pereira: 4 doentios idem idem.
atoarão: 5 ditos idem idem.
ValC: 2 quintos idem idem.
Almeila Chaves:1 decimo idem idem.
Idem: 3 quintos idem idem.
Nobregas Santos: quatro ditos idem ido.
Dais Almeida: 3 ditos idem
GZC: 6 ditos ideai idem.
.CTC: 3 ditos idem iriam.
Pereira Cabral: 3 ditos Mora idem,.
MI 'C: 3 ditos idem idem.
A 1C: 1 dito idara idem.
alem: 5 ditos idem ideia.
CNIC: 2 ditos ideia ideia.
AISC: um dito idem idem.
JEC: 3 ditos ideia idem.
Vapor fraticez Dupada: entrado cri 14 do

fevereiro de 1917:
Artuazem n.	 i decimo SOM nu-

lacro. rasando.
elle: 1 quinto idem idem.
OLS&C: 1 dito idem idem.
ltivelli & Comp.: 1 dito idem idem.
Vapor americano Sow.in, entrado em (3 de

fevereiro de 1017:
Atanazem n. 17, luterno—AS-808: 2 barri-

cas lis.	 repraeadas e avariadag.
IfC-2.74a: 1 dita ti. 1, ideia idem.
11-11.386: 1 dila n. 1, idem idem.
REPT: 1 barrica ii. , idom idem.
T&Cia—Babia: 1 dita sota numero, idem

idem.
VS1? — Pelotas: 3 caixas n. 1 e 2, ideia

idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em 26 do fe-

vereiro de 1917:
Amuam 18-250—ClliPI: 1 sacco n. 49,

roto.
2 caixas as. 737 e 738, repre-

gadas e avariadas.
VCR: 1 dita n. 3.611, avariada.
VOC—Parc Itayal: 1 dita u. 129, opregada

e avariada.
GCB: 1 dita n. 14, vaia.
Liem: 1 dita ti. ti, reprogada5
FG: 1 dita S2ITI numero, rearegaid.a.
Alfandcga do Rio de Janeiro, 10 de março

de 1917.—Palo imputar, Joaquim Fonandes
da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
baca, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregado.; para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de (5
dias, para providenciarem a 'respeito

Vapor inglesa Vasari, entrado em 21 do fe-
vereiro de 1917:

Armazem a. IS — SSalC: 250 engradados
ns. 376)623, avariados.

Idem : 125 ditos as. 876/1.000, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do março
do 1017. — O ajudante do inspector, Joa.
guia Fernandes da Silva.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directori q Geral dos Correios

SUB-DIEECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção

Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, lio prazo de 30 dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias de Moura, afim
de entrar para os cofres desta repartiçao com
a imporIancia do 10$ (dez mil réis), por que
foi respousabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 73, de 13 de janeiro ultimo:

Primeira sena° da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
de fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wanáck.

4~.~

Directoria Geral dos Correios

4E-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á in Seco da
1Sub-Directoria de Contabilidade da Direct Tia

Geral dos Correios, no praz.) de 30 dia >, o
ex-praticante de 2a classe desta direct.( ria,
Eduardo Bittencourt Catnara, afim de re-
colher aos cofres desta repartição a impor-
tancia de 4495100 (quatrocentos e quarenta e
nove mil e quatrocentos réis), das respon-
sabilidades que lhe foram impostas pala por-
taria n. 237, do 3 de fevereiro corrente,
como culpado pelos extravios dos registrados
as. 25.09a, cota valor de 10,$ (dez mil réis),
procedente desta Capital, para Leonel Iam-
tivini, ein Tres Coraçaes; n. 276, com o valor
de 100$ (cem mil réis), procedente de Rio
Verde, para Florindo Vieira de Andrade,
nesta Capital; n. 769, com o valor de 20$
(vinte mil réis) procedente de 'fres Lages des-
tinado a José Jurgielavuz, nesta Capital;
n. 398, com o valor de 33$ (trinta o cinco
mil réis), procedente de Campos, para Frau-
cisco Affonso, nosta Capital; n. 5.219, com
valor de 1815100 (cento e oitenta e qaatro
mil e quatrocentos réis), procedente desta
Capital para S. Paulo; n. LOJS, cola valor
de 40$ (quarenta mil réis), procedente do Go-
vernador Portella, para Laurindo Tavares:
a. 393, cota valor de 10a (dez mil réis),
procedente de Vaia Velha do Rio de Coutas,
para esta Capital e 783 B, com valor do
50$ (eiticoenta mil réis) procedente de Ballo
Porizonte, para João Cyrino Rodrigues, pasta
Capital.

Sub-Directoria de Cantabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corre" 23 de fevereiro de
10 ".— O sub-tiiroctor, Eugenio Augusto
•11Adeek.	 e

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCERRENCIA DAnt A VENDA A ERTReCTCIIR
TALLICA E MAIS MATERIAES DESTINADOS R CU-

sTRUcçÃo DE 11 ÁRMALENS IDE DOES PAYISIEX.
TOS NO cÁts oo rem

De accardo com a ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viacção e Obras Publicas, DO aviso
n. 25, do 29 de janeiro de 4017, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portara Rios e Carmes, a
fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20 do março corrente
ás 14 horas, para a compra da estructura me.
tallica e outros materiaes, para cinco arma.
mus, nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias, (sendo uma
soltada), rubricadas, dando os preços de °fibra
ta de accôrdo com a ralação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, 1113
coutando emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham o no estado eia que estão o podem
ser examinados pelos interessados, assim como
as plantas dos armazens, ao cscriptorio da Fis-
calização do Porto.
. A fiscalização fornecerá tuna cópia dos de-

zenhos da fabrica, destinados á montagem.
O governo mandará estudar as propostas,

tendo a liberdade de rejeitar as que (Merece-
rem na totalidade das importancias parcella-
res, preço global inferior ao da aequisição dos
materiaea pelo Governo, ficando entendido
que terá preferencia aqttella que maior van-
tagem offerecer desde que satisfaça as outras
condições da concurrencia.

NU) podendo de antonalo, ser determinada
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
será feita parcialmente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que fornecerá
o pessoal necessario.

O concurrento acceito entrará para os co-
fres da Inspectoria de Portos cora a impor-
Lancia approximada do custo dos materiaes,
completando a referida itnportancia antes dg
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada atanazem consta de duas coxias de
1.0a° de largura e 50,m de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio do Janeiro
dará aos Srs. interessados todas as informa-
ções que necessitarem referentes ao assumpto.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28
fevereiro de 1917.

Refaçao dos materiaes

Estructura de aço, por kilogrammo.
Ferragem para cutiaia, por kilograanno.
l'arafusos diversos, }mi . kilogrammo.
Reguas de ferro galvanizado de 3 mim. dø

espessura para venezianas, por kilogrammo.
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas de ferro corrugado, imr metro qua-

drado.
Portas de ferro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mazzaniiios, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrannuo.
Metal Deploya n. 10, por metro quadrado.
Metal Deployé n..15, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes de ferro galvanizado, por

metro corrente.
Algerozes chatos de ferro fundido, por me-

ro corrente.
t Vidros foscos para lanterninscom 5 ia/os cie
espessura, por metro quadrado.

'rútilos Decauville, de 130 latos ,metro cor-
rente, talas do juncção o grampos, por kilo-
graunno.

Trilhos de 2) Lilos por IOCIVO corrente, pua
guindastes electricos, por .1:diagrama:Q.,
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NlAwatloços para linha Dec:imane, um.
odiei:iates electricos para t T, uni.

• littlastrs 
m:a m

eleetricos para 1 1/2 1', uni.
• ' e a as tranceilheiro.

sternit e, Ror 4etre quadrado.
Iiiscalizaego do Porto do Rio de Jane;ro,

de fqvereirki de 1917.—Tolcato Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Inspeotoria Federal das Estradai

CONCURSO PARA o PREENCIIIMENTo DO
CAIICO DE CALCULISTA DA SUCÇÃO DE ES-
ThADAs EM ESTUDOS . E coNsTRUCÇÀ 3

De ordem do Sr. Dr, insaes!or fvtiera)
das Estradas, interino, laea pi.htico, aa-

' r'a conhecimento dos interessados, que
Reste secretaria se acha aberta, das 11 ás
IG horas• pçto espaço de 30 dias, a con-
fà'r desta data, a i31CriinãO para este
eencUrso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. baspector pelos candida-
reS Ott por sevs proettradOreS. legalmen-
fé ehatituijos. e apevaeRtados :i. secre-
frie, acehipanhados d.e documentos que
pltovein

, 1°. qualidade de cidedão brazileiro;
• 2°, idade maior de 18 ateies e menor
de 40;

32, bom preeedjmento, Westade por
zataridede policial do districto em que
'illidir 6 candidato;

'C, capaeicíade physica attestada em
alodbunento firmadô por três facultativos
.!;• (rà qual conste não sofl'rer o candi-

' tb do moleslia Coelagiosa ou ineura-
N ;

,, eelier-se vaceinado.

Np ofsrdre"va
 firas 

ãçtoo 8 serd'lelueng3ael lini t e°1s1 tea cii'neicaónrbe-e-
Cid.

O câneureo versará sobre as seguin-
tei tgtgrias :
• '1", Portuguez;
,?. fivetacez (leitura, traducção e ver,

$42); .
ss", mglez . (leitura. traducção e ver-

são2 ;
á . arithmetica, algebra e geometria

elementar;
5", cherogranhia e historia do Brun;
6`. reducçõe official, cathe-raphia e

daCtylographin ;
'V', nratica de maehinas de calcular dos

fabricantes Brunsviga. Triumphator e
Durrough e de utilização de planime-
teos;

fle interpretação de ada ptas; e proje-
ctos referentes á construcção de estra-
das de ferro e de rodagem;

O', conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á constru-
eção de estradas de forro e de rodagem
c, com especialidade, dos calculas neces-
series á cubação em geral e á organiza-
ção de orçamentos.

'Na secretaria serão fornecidas aos can-
didates todas as informações precisas.

De accôrdo com a legislação em vigor,
iy0 julgamento final do concurso, Lerá

referencia. em igualdade de condições,
o funccionario addiclo de qualquer minis-
terie que se sujeitar a todas as provas.

Ro de janeiro, 13 de fevereiro de
i917. 2-- Othon do Amaral liemfques.

1 Rio de Janeiro, 13 ele fevereiro de 1917.
•= Ntebank, ellteubeij9 chefe.	 - ---

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAI. DE CONCURRENCIA. PARA voRNEUXIENTO
oPJECTOS DE EXPEDIENTE E micos DE E.SCRI-
PTOMO E DESENHO DURANTE O ANO DE 1017

Pela saceea de expediente o contabilidade
da luspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Si'. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido :lambada
pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publleas, em E; de fevereiro do corrente an-
uo, a Concorrenda aberta por edital de 24 de
novembro de 1010, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proximo futuro, ás 13 horas,pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
de 1917, na proporção das necessidades do
seta iço, de objec.os de expediente e artigos do
eser:ptorio e desenho, mencionados na rola-
çtio annexa e destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as gimes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias utei3,
das 1d ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
coiidiçõcs

1

As propostas deverão ser apresentadas ein
s4i3s vis, Sendo a primeira soltada e ambas
se.ip ra.eura nem emendas ou cousa alguma
Qin duvidas faça.

ri

Os concnrrentes deverão depositar no The-
sotire Nacional a quantia de tresentos mil róis
(3h03) ¡Sara garantir a assignatura do cen-
trado que se houver de celebrar, perdendo
e 'ga eallo os proponentes escolhidos si não
ass;gnarein os respectivos contractes cinco
dias depois' de chamados pelo Diario Official
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes de assignados
respectivos contractos, a quantia de quinhçn-
to's mil reis (300$) para garanlià da execução
destes.

IV

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoneoa
não serão abertas.

As propostas serão abortas e lidas doente de
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão Uma
formula de coMpleta submissão a todas as
cláusulas deste edital, o preço que o propo-
nente On'oreCCR O O prazo em que fará o for-
necimento. Não serão fornadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o otTerechnento de uma re-
dueção sobre a proposta mais baratã".

VII
Cada proposta, devidamente soltada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectos e
artigos a fornecer, será fechada em ouve-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do -propo-
nente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da cana° a que se refere a
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enve/oppes com as pra:-
postas fechadas, como se acharem, em una
mesmo envolncro que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção de expediente e contabi-----_,
lidada da Inspectoria Federal das Estradas-,
sob a guarda do chefe da secção.	 -

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official os
nomes dos proponentesjulgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas o preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas coMe foram ree
cabidas,

VIII

A coneurrencia versará sobre o preço dos
objectes e a stigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia do direito, por objecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que fõr mais ba-
rata, por minima que seja a differenea entre
ella e qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito de annullar

a coneurrencia para cada mia dos objecto-a
materiaes separadamente ou de todos, caso
julgue (is preços pedidos muito elevados.

X

Os preços offerecidoa pelos proponentea de-
verão ser estipulados em moeda nacional o do
aceerdo córii a unidade marcada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-.
gamento.

NI
Os proponentes acceitoa, por objectes a ar.- •

figos distinctOs, ficam obrigados a fórnecer
dentro do quinze (15) dias, contados da data
em que lhes feirem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e'
dentro de dons (2) dias todos os outros artigos
e objectes, sob pena de multa de vinte mil
róis (20) por dia que exceder desses prazos.

XII

Não estando de accardo o objecto pedido
com a ainostra depositada na secção do Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficara
os proponentes em:aos obrigados a substi-
tuil-o no prazo de vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa do •
vinte mil reis (20$), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da differença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
sfiec teria
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55.

66.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.

61.
65.
6a.

13. Barbante fino,  rolo.	 67.
14. Barbalite grosso. rolo.
15. /Muni Soanneeken, fl. 86, uru.	 03.
16. Buvard [albor, uni.	 69.
47. balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com 0 na42x0m ,09, qui-

nhentos.
19. Caneta Eagle Pencil, ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Bodgers, gratule, de duas folhas,

um.
22. Canivete Itodgers, pequeno, de duas fo-

lhas, cin.
03. Capo de cryatal sem pé, um.
21. Creolina nacional Osivaldina, em lata da

litro, uma.
2a. Colchetes Micros, caixa.
26. Colchete The Swift Mercar, tis. 41, 42

43 e 4a, caixa.
27. Colchete The Swift Mercar, n. 4,

caixa.	 19.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,

um.
29. Carimbo (le borracha de 30 a 400 lettras, 	 80.

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão fiexivel, timbrada, mo- 81.

dolos 1 e a, cento..

70.
71.
72.
73.
74.
75.

76.

'77.

78.

,
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Capa para resumo de medição proviso-
ria, timbrado, cento.

33. Camurça, uma.
31. Caderneta Para alinhamento, cento.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38. Caderneta em branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0° 1 ,23x17, um.
Caçamba de agatha para agua, uma.

41. Duplo decimetro de buxo, farina trian-
gular, um.

42. Duplo decimatro de marfim, Casella,
um.

43. Escova para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo. uma.
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
uma.

46. Encadernações de relatorios, capas de
papelão comum, uma.

47. Encadernação do Diario Official, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação de talão impresso de sei-
los officiaes, 0,31x19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18x29, uma.

50. Enveloppes para cartas, lloyal Buck Vel-
lun, timbrados, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0,27x
X42, cento.

Enveloppe timbrado para oficio, 0,18X
X .13. cento.

Eliveloppe timbrado para officio, 0aa0
X28, cento.

Enveloppe timbrado para oficio, O'n,11X
x28, cento.

Enveloppe timbrado para 'officio, 0aa2aX
x13, cento.

Esquadro de borracha. um .
Esquadro de madeira graduado, um.
Esquadro de celluloide. um .
Esquadro grande de madeira, um.
Etiquetas, modelo to 3, cento.
Espetos do ferro para papei. um .
Elastieo Falhar, n. 530, caixa.
Elastico Faber, a. 83, caixa do meia

grosa, caixa.
Esearradeira hjaaenica com pé. um 1.
Escarmleira comum para areia, unia.
Esearradeira commom de metal, sem pé,

uma.
Esearradeira commiun, de louça, sem

pé, uma.
Espanador, 0na60, um.
Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

um.
Estojo Ecrit, n. 5.114, um.

• atojo Kern, completo, um.
Faca de metal para cortar papeis, uma.
Faca de ossa para cortar pa;:e s, unia.
Folha de cartolina A ou II, (luzia.
Folha para relação de mada;s0 proviso-

ria, modelo n.	 milheiro.
Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo ti. 5, milheiro.
Folha para resumo de nraliaão proviso-

ria, modelo ii. o, milheiro.
Folha impresaa de mediaão provisoria

para districtos, 0 1%31 J. • 2x0m,45, mi-
lheiro.

Folha de paramento da administração e
sub administração, 0 1‘.1.7x0m ,36, mo-
delo n. 8, cento.

Folha de pagamenta da administração e
sub-admin stração, 0r,17x0 na • G, mo-
delo it. 8, cento,	 -

Folha de pagamento para pessoal, 0%35
X0m ,45, cento.

XIII	 32.

itnportancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expediçao da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a c l ausula III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, c ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspeetoria, si a referida caução não fôr iate-
gralizada no prazo de oito dias.

XIV	 40.

.1n111.n

No caso de igualdade de preço do um ou
mais artigos entre dons ou mais concorren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objecto.> tiver com preço inferior.

XV

Os proponentes, cujas propas'-as forem ac-
Ceifas, ficarão obiagados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
Cantractos, os artigos requisitados por esta
in-pectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspeeforia Federal das Estradas, Ilio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.- Pelo chefe
da sução, J. Egas, ajudante.

Ilelação dos objeelos de expediente, arflues de
escriplorio e desenho e outros materiaes a
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0%16 X0'2,08,
11111a.

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
3. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

x 33, uma.
4. Pack Reportar, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Block Reporte ., em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
'7. Block de papel quadriculado, typo Skiza

zenblock mit alilitneter Einterlung

8. Borracha circular W. Faber, n. 6.005,
(luzia.

O. Borracha Eberhard Falsar, n. 102, duzia.
10. Borracha Elipahard Faber, n. 112, duzia.
11. Borracha circular Faltar, n. 1.080, duzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

(luzia, caixa.

82. Folha (le pagamento pessoal diaris:a,
Orn ,aa x V,60, cen lo.

83. Folha de papelão, 0"1 .29x0'",42, cento.
81. Furador para papeis, uma.
85. Gomosa arab:ca G. Toiray's ii. 6, vadia>

grande, um.
80. Gonuna arabica Piloto Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Cansou,

cento.
89. Impresso em folha de papel teta, cento.
90. Impresso de resumo e cubação,

91. Impresso de mavimento de terra, cento.•
92. Impresso de esta t'stica, cento.
93. Impresso de cubação do obras d'arte,

cento.
9. Impresso de orçamento, cento.
95. Ilhozes, ti. 6, caixa de 100, uma.
96. Jogo de Goda, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, unia.
99. Lacre vermelho, em ba rra. it. 5, caixa.

100. Laias tinta, duzia.
101, Lapis Faber, mis. 1 a 4, (luzia.
102. Laias Faltar, azul, n. 8.816, dusat.
103. Lapis Falou', vermelho, n. 8.81a, da sia
103 A . Lapis Faber, 8,828, de dna. coses,

101. lamis, Faber Post-Office, de duas cores,
duzaa,

105. Lapis Faber de borracha, n• 3•917,
duzia.

106. Lapis Faber graphito, lis. 2 II, 3 II. Ill;,

107. Lapis Faltar Castela mis. 13, 2 ti, 3 11 o
4 11, (luzia.

108. Limpa-ramas de vidro com brocha,
um.

109. Limpa-pennas de louça com brocha,
Ni ;R,. 1011.

110. Limp • -punas de ¡iro com esphoras
hW()

1.il	 oprotocalloo, capa da patino com
rotulo, 109 folhas, 0,21 x0.10, um.

112. Liaro «piotocollo» para (alegra m a ma s.
capa de palmo com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,21, um.

113. Livro sp rotocollos para papeis, capa do
rouro com rotulo, 2a0 folhas, modelo

1.881, 11111.
111. Livro oprotocollos de e ntrada de Ir Pak

100 folhas, modelo mm. 1.588, 0,31 1.2X
X0,18, ton.

115, Livro em branco com carcelas. 200 fo-
lhas. , molejo u. 12.269, 0,31Xaal1
1/2, um.

110. Livro eia branco, capa de 1)311110,100
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Liv ro impresso para registro de entrada
de material, capa de patino com
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23
um.

118. Livro imprassa para ragistro dc quadra.;
esta tatiaos. 100 folhas, capa de panno.
caril letreiro (Oitra , i0 a fogo. UM.

119. Livro para escripturaçào geral. 100 fo.
lhas , 0.32 x0,41 , conforme mimo
esatente na Sução de Expediente o
contabiiidivie,

120. Livro para regi,i de forolhas de pago,
mento, 200 folhas, capa de contas-
inadato n. 2.017, 0,46 4/2 X 0,33,
ma.

121. Livro para registro do quotas de fiscali,
/ação, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

422. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
um.

123. Livro para registro de tomada de con-
tas, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,Va
atn..n
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121. Livro para registro do garantia de
juros, 150 folhas, modelo n. 2.113,
um.

323. Livro para rogistro de medições, 150
folhas, modelo ti. 5.963, uni.

i2G. Livro para regi-(troa de fés de oradas,
300 folhas, modelo n. 2.000, 0,17 1/2X
X0,03, um.

127. Livro eprotoeollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo, 200 folha,: riscadas
eimpressaa, segundo 03 modelos da
Sução de Expediente o Arehívo,
0,43x0,54, um.

128. Livro «protocolloa de saldda do papeis,
200 folhas, copa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34 x0,20, una

420. Livro aprotocallo» dc sabida do papeis,
100 folhas, capa de pa tino caiu letreiro
dourado a fogo, modelo da archivo,
0,10x0,33, um.

130. Livro «ponto», 200 folha:, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,12 1/2X
X0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa.
de patino, 0,37 x0,23, uni.

432. Livro ern branco com 200 folhas, capa
cio panna, 0,3; X0,23. UM.

133. Livro em branco com carcelas, capa do
patino, 100 folhas, 0.18x0,3a, um,

131. Livro «copiador» de officios, para dmer.
SO3 e ministro, papel japona2,300 folhas,
0,3'X0,20,0,20, um .

133. Livro acopiadora (In °Meios, papel japo-
nez, 200 folhas, 0,33x0,23,

336. Livro «copiadora para madicões e corri-
ficados, 300 folhas, 0,37x 6,16, um.

137. Livro em branco, moldo o. hala, 100
folhas, 0,33x13 1/2, um.

1.38. Livro víndice», capa dn couro tinirei
bom rotulo, 30 folhas, 0,35x0,211,
um.

330. Machina (Ia numerar, typa amarieano,
com seis rodizios, unia.

340. Machina Berbard para pregar iihozaa,
uma.

1.11. Molhador (le louca com esponja dc bor-
racha, um.

412. Malhador dc louça cem pincel para co-
piador, um .

¢13. Moringue dc barro, u(n.
341. Nankin soparior, em barra, nina.
443. Nankin liquido Li-nu-o), vilro. •
140. Papel The. Volta, timbrado sem pauta,

para officio, mo : telo ti.  0, mil folhas.
317. Papel Thn Volta, timbrado, SOP1 pauta,

para cópia, 0,33x0,22, mil folhas.
4,18. Papel Imperial Vellum, timbrado, sena

pauta, para officio, mil foihas.
349. Papel Imperial Vellum, para cópia, em

folha de 0,33x0,22,
350. Papel Bripeaial Velhun, em folha de

0,53x0,45, cento.
rd. Papel 'Me Volta, em folha de 0,23x 0,43,

conto.
352. Papel Bakshirn, n . 17-6, em folha de

0,21 1/2x0,33, para machina de es-
crever, caixa.

333. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resma.

45k. Papel almaço de sete kilos, resma.
153. Papel para certificado de medição pro-

visora, isenção do direitos e guia de
recolhimento, modelos 10, 11 e 12,
2111i folhas.

436. Papel do linho Crewtowns's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

457. Papel de anho Crowtown's, em folhas de
0,35x0,13, cento.

458. Papel para. relaaão do contas, modelo
n. 13, mil foithts.

g9. Papei de carta e enveloppea Royal Buck
Velhma timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 30/50, umkt

100'. Papal de-carta, timbrado, Royal Buck.
Valiam, cento.

161.. Papel mata-borrão, para buvard, cru
tiras de 0,33x0,10, cento..

162. Papel mata-borrão,. branco ou de cr,
em folha. de 0,23x0,31, duaia•

163. Papel mata-borrão, branco , ou dc cór,
para copiador,. em folha de 0,25 X0,38,

164. Papel mata-borrão, branco ou de ar,
para c.opaidor, em folha de 0",33X

•	 x0",25, dnzia.
103. Papel inata-borrão, branco ou de ar,

para copiador, em folha de 0",35X
X0",15,

160. Papel mata-borrão, branco ou de cena
em folha do 0",62x0",19,

167: Papel impermaavol, em folha de 0",33X
x0",23.

1.68. Papel impermeavel em folha de Ona38X
X 0%25, (luzia.

160. Papel impermeavel, em folha de 0',13X
x0",33, diizia.

170. Papel inglaz do la kilo% marca Manilha,
para embrulho, mã.o.

471. Papel hya,: ienico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brami ou Coraria Brand, caixa.
173. Papal carbono, preto, marca Corolla

Brand, em folha do 0",32x0",13,
caixa..

171. Papel tela, marca Schleicher tt! Salm%
0".97 x10", peça.

173. Panei tela, marca Schleichnr 	 Schull,
i".20xa0", poça.

178. Papel tela, marca Schleicher 82 &buil,
ri. 38 x 20", peca.

1.77. Papel assetinado ;ata, 30 kilos, resma.
178. Papel ferro prussiato S. & S, Dragão,

0".73 x	 , peça.
179. Papel ferro paussiato S. Sr S. Dragão,

1" x10, peça.
180. Papel Cawon S. 15.! S., im,50X1.0m,

peca.
181. Papei quadriculado S. & S., n. 200,

taa,75 x 10", peça.
152. Paacl vegetal branco S. (5! S., 0",73X

xiam , peça.
183. Papel vegetal creme, S. & 8., 0",73X

X10", peca.
181. Papel cauctià A, folha.
183. Papal couché II, folha.
180. Papel enViaado para informações, em

folha inteira, cento.
187. Papel timbrado e riscado para certidõaa,

em folha inteira, canto.
188. Porta-canetas do ferro, um.
189. Porta-concitas do cryatal, um.
199. Palma D. Leonacdt (Sz Comp., dourada,

n. 508, caixa.
1.01. Pema D. Leonardt (ft Comp., n. 503,

caixa.
1.02. Pcmia Gillot's, o. 170, caixa.
103. Penca Gillat's paca deenho, n. 850,

carta.
101. Patina 4», caixa.
195. Penna Perry 8!. Comp., ri.  420, caixa.
1.06. Penna de alurainio de Brandauer, n. 530,

caixa.
197. Penua John lleath's, dourada, n. 803,

Caixa.

103. Penca dourada, n. 183, do Branlauer,
caixa.

199. Pema J. Il. Ma/lat. ris. 10 e 12, caixa.
200. Peama ronde Soennecken, tis. 1 a 0,

caixa.
201. Pegador para papel Com, na. 1 e 2, em

caixa do 100, unia.
202. Pegador para papel O. K., os. III, 2

e 3 II, cru caixa dn 00, »ma.

203. Pegador parg.	 John Faber, ri. MD,
c.a.íza.

regaalor d.e aço Vise Clip, na. 1. e 2, enj
"caita o 1.00, eZat _ -

203. Pasta de Perry, de lombo de aço, for-,
mato commerdal,, urna.

206. Pasta do Perry, do lomba de aço, tor,,.
mato almaço, uma, •

207. Pasta Soenneckon, n. 1.11. 1, uma.
208. Pasta Soennecken„ n. 111 II, uma.
200. Pasta, Soenneckem, n. 431, unia.
210. Pasta de oleado A. Maurin, 0°,184

x0",33, unia.
211.. Peso de ferro para papeis, uma
212. Peso do crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214: Pincel duplo, um.
24.3. Pincel para marcar es`acas, cozia.
216. Pincel de aquarella.,
217. Pimaiso pequeno, caixa.
21a. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30X0,16, con

forme o modelo, uma.
220. Pistolet de borracha, um.
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modellos 1 a 28, do-

Questionaria da Estatística das Es-
Iradas do Ferro, cento de cada uni.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma,
224. !lagoa de madeira, 0,50, uma.
223. Regoa de madeira, 1 metro, uma.
226. Ilegoa millimetrada, de buxo, 0,04

unia.
227. Regoa «T» 0,60, uma.
228. Regoa do celluloido, de 0,30 a 0,50,

uma.
220. 1-lagoa de abano, de 0,30 a 0,50, ma.-
230. Sapollo americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra do 300 gram-(

mas, unia.
cY"'naaa. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, urna.
234. Te
235. Tinteiro do madeira Soennecken, duplo;

ls:r mpena , unia..a e 

238. Tinteiro de crystal duplo, com tampa,
de metal, 0,4.5X0,07, um.

237. Tinteiro do madeira Soennecken, triplo,:
um.

238. Tinta para carimbo, eai vidro de
grammas, um.	 •

239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stepliens, de cópia,
211. Tinta Stephens-, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
213. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
211. Tinta Sardinha, campam, litro.
213. Tympano grande de ihetal, de corda, su:

perior, um.
210. Toalha felpuda para mãos, conforme o

modelo, (luzia,
217. Ticalinba de Kern, para curvas, um.
218. Tiralinha de NOM, COM troa pontas,.

210. Triplo 	 do marfim, Casella,
rim.'

230. Triplo decitnetro de buxo, fórma trian-
guiar, um.

2'5.1. Transferidor de celluloide, n. 5.208, (To
meio circulo, um.

232. Tr.:
circulo inteiro, um.

um.

Transferidor	 cellulolde n. 3.213, do

233. Tirita Lefranc em tijolo, qualquer cd5r,,
c 

231. Tinta Lefrane cm bisnaga, maaMiter cór,
uma.

235. Tinta Iliggins para desenho, qualquer.
ebr, vidro,

236. Vassoura de planava, pequena, uma.
257. Vassoura de palha de &rico fios, cantina

mo o modelo, unia,
238. Vassoura de cabano o. 20 F, com ca-

beça, rima.
259. Benzina, litro.

Secção de Expediente e Contabilidado da
Inspectoria Federal das Estradas, 'lio' de Ja-
neiro, 28 de fevere:ro de 1017.

Pelo elide da seenaTt. J2:42f, ajudante.4
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Estrada de Ferro _Rapara .a .Corumbá

EDITAL IJE CONELIRRENCIA PAfl A .coaiTi-
-NuaaÃo /As OBRAS VA 1 ,0‘NTE SOBRE :0

mo PARANÁ, ENTRE OS aii.oatcraos 19.
E 27,500, anaaojo Po ../uoiaa

.De ordem çlo .Sr. ministro, faço pu-
blico , que no dia 2 de abril do corrente
/nino de 1017, as 13 horas, lio -escripto.
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nua
mero 90, 2° andar. serão recebidas pro-
postas para a cantinuaçãa tias obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accórdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1009, e 12.240, de
•ft9 de outubro de 1910.

A realização e o processo de julgamen-
ao desta concurrencia ficam submall idos
'as prescripções etabelecidtts nas clau-
sulas seguintes;

'A concurrancia tem por objecto h
éxacuaão das ()liras descriptas na parte I
i(espe(ificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão Orçadas em 1.580:263$440
quinhentos e oitenta contos duzentoa e
sassenla e tios mil quatrocentos e qua-
renta réis) 4, deverão ficar concluidas
dentro do presente exereicio, salvo ina-
tiva de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em cd-
pias authenticas á disposição dos pro-
jamantas, que os poderão examinar e
estudar no eseriptorio da estrada, no RIO
de Janeiro, todos os dias uteis, durante
as horas do expediente.

A concurcencia versará sobre:

idoneidade do proponente;
/a preço total da construcção, dentro

do orçamento °Melai, devendo ser sub-
dividido em preços glohaes relativ as a
cada um dos serviços, para o effeito
exclusivto das medições provisorias e
Pagamentos mensaes de que trata a
a clausula 2am, abaixo tranacripta.

III
O estudo dos orçtunentos apresentados

pelos proponentes e julgamento de atra
idoneidade e das respectivas propus-as
snão feitos por unia commissão comoopta
do director, do chefe de linha e. do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
funccionaiw da Secctaria de Estado da
N'inrio e Obras Publicas., apportuna-
mente designados pelo ministro.

IV
Os proponentes deWrão compareaer

no escriptorio desta estrada. á rua do
Ouvidor n. 00, 2° andar, até ás 11 boraa
dia 29 de março corrente, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio
caução do 10:0008 que, em moeda cor-
rente ou em apolices da divida publica
federal, deverá ser feito no Thaaouro
Nacional, para garantia da assignatura
do contracto..

V
Para ser admittido á adjudicação de-

verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
boa execução idas obras, apaeaentaado

DIAtiI1) a/1414101AL

certificados e referencias que attestem a
sua competericia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros Ou operarias., 	 . •

31

Os proponentes .deverão entregar no
dia, hora e togar acima determinados,
envolucros fechados e lacrados, teado
eacriptos com clareza em uma das laces
externas: o nome do proponente. indi-
cação precisa do togar om que é astuta.
tecido e o assumpto da proposta.

Um dos envorucros, em exija parte ex-
terna estará escripto «proposta» encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execração das
obras constantes do projecto e espejfi-
cações que servem do base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
biles de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e. uma formula do com-
pleta submissão a todas ás condições
deste edital e ás especificações annexas.

Esto envolucro nenhum outro papel
Poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ox-
terna estai-ti escripto «documento», tatu-
Lera fechado e lacrado e CO/a os demais
dizei ,?s iguaes a primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
le no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos ,de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaea e munielpacs e quaesquer outnos
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V,

VII
'A escolha das propastas será feita 'no

escriptorio da estrada no Rio de Janei-
ro e .obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de autuar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora. exaa
nMará a questão da idoneidade dos
coneurrenles .

Para isso serãh abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os Cnvo-
lucros contenda documentos de idonei-
da ,dc, quitação e deposito.

Dentro de deus dias, a contar da abe,r-
lura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e na terceiro dia util,
após a publicação do mesma edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante das concurren-
tes que se apresentarem para assistirem
a ,essa formalidade, rubricando uni as
propostas de todos os outrós, o que será
feito lambem pelos membros da cam-
missaa.

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus signatarios envolucras con-
tendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoneos.

V I II
Os proponentes que r - '0 forem julga-

dos idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem decisão fa-
veravel serão tambem admittidos á eon-
currencia nas mesmas condições acima
laulkadas.,

-	 IX -	 - •
nenhuma duvida houver sobre

idoneidade dos proponentes, ao propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, alisei-
aradas as formalidades já inenciogadars..
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X
Antes de qualquer decisão sobre aspropostas recebidas, serão vilas publiça-

das na integra no (Diario taffIciaba,

XI

'A inclusão na proposta do cqndição
não prevista neste edital em relação 'á
isenção de direitos ou outra .coacessão
de que -possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará aia
exclusão da proposta, sendo que serão
tamboril excluiclas aquellas:

a) que contiverem uma redução sobre
a proposta mais barata;

b) que. em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, 'sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com excluSãO
dos demais.

XII
h preferencia caberá ao laroponente

que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No caiso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offereeer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a PropoSta,

Será dada immediata communicação , es-
cripta ao concorrente preferido e publi-
cada no aDiario °Meada. Dentro do
prazo de oito dias. a contar da data dessa
publicação. (lavará o concorrente preferi-
do vir asaignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena ,de
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos..

X-	 •	 IV
Si o pfoponente acceito deixar do aF-

signar o contracto. o Governo reserva-ao
o direito de abrir nova eoneurrencia ou
mandar construir por achniniatração,

XV
Para garantir a execução do contra-

ato e pa gamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes do assignar o con-
iractu, elevar a 100:0008 a caução que
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a dedução de 5 °I° sobre cada unia das
prestações que lhe forlein pagas. Essas
quantias constituirão de posito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
Inmento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI
• Uma vez o'esfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
curnstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30a da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do prazo de ses s enta dias (00)

a partir da notificação do haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
contas, o cantractante comparecerá no
Dant das obras juntameni e coto o enge-
nheiro fiscal designado pelo director ala
estrada, para tomar conhecimento da la-
nça° dna obras, devendo iniciar a con-
strução das -mesmasdentra dos primaat.-
L. •

-^

•-
•,..•	 •
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Ws 10 dias que se seguirei», ficando su-
jeito á multa de :Minto-oitos mil reis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (13) dias. acarretará
"inuriediata rescisão do contracto, per-
dendo o contractante a caução coree-
flpondente a este.

XVIII
O .contradante fica obrigado a exe-

cu(ar as obras, observand) fielmente as
plantas, desen!yas e prescripções do ca-
derno de encargos. nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rect;or, com approvação prévia do mi-
nistro. .

XiX

Nb dia da assignatura do Centrado a
direetoria da estrada entregará ao con-
tractante copias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technica.s o
ipais documentos essenciaes á execução
dàs obras e que servirem de base á con-
currencia.,	 -

XX

•• '.A directoria da estrada, por seus re-
tireaentautej: ficas rumo as obras in-
th»ará por eseripto o contractante para
'este deinclir, reconstruir, reparar, ou
modifie.ar a om'a nu partt! deita que for
verificada em desacardo com o con-
tracto..

A falta de cumprimento desta intima-
gãO donlro prazo de tre,. (3):
dias, accarretará para o contractante,
1-dém da multa que poderá variar do

(quinhentos mil réis) a 5:000$
:(cinco contos de réis). por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas- oceasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do eontractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.,	 -

XXI	 -
As duvidas e divergências entre o

contracLoite e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conformo
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento do uma cem-
missão composta de arbitros designados
por cada parte e de um desempatador
escolhido de commum accordo pelas duas
partes.
.0s" recursos. interpostos pelo contra-

ctante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a ess
colha do seu arbitro. cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.,

XXII
Valtando ao cumprimento de qualquer

Ias clausulas do contracto. para o qual
não seja culminada outra pena. o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2:000$, a juizo do director da estrada.
orn recurso para o ministro. No caso

reincid,encia, será, _v_e_sQiadj .det oeu-

XXIII
O governo poderá rescindir o contrã4

cio, de pleno direito, independente de
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os ira-.
bailios de construcção por mais de quin.
ze dias, sem permissão escripta da dià
rectoria da estrada;

3°, si o contractante empregar ope-
rarios em numero tão in s ufficiente que
demonstre da sua parte desídia ou pro-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecido
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4', si houver vicio á defeitos de
construcção provenientes da inobservan-
eia das indicações tochnicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5", s i fallir o contractante;
6°, si a caução, unia vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias', na hypothese prevista na
clau sula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será. tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nelmma indemnização será devida ao
contraetant e, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de Recordo com os preços do Or-
g.:mui-Ido ()Melai approvado pelo Governo,
para a abertura da COIWU rrene ia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsava por
si, seus teres o haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por.
ventura surjam entre o Governo e o
contractante, seja este réo 01 autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

XXV
O contractante fica responsaVel para

com a o.-strada o para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
Si, SOUS prepostos ou operados, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI
O contractante não terá direito a in-

demnização de qualquer natureza por
prej ...fizos, avarias ou dainnos prove-
nientes de ter.:po destavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprebendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, .§er dada participação escriola..

XXVII
Os direitos aduaneiros do material

Importado correrão por conta do cone
tractantei,

XXVIII

• Ws Oras serão acceitas provisoriaa
mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da commuinicação do contractanto
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provia
soriamente, ficará o contractante obria
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de ,Jrn armei
findo o qual serão ellas recebidas de-.
finitivamente, sendo lavrado um termo.
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contractante.,
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conserà
'ação das , obras os danmos que estas

soffrerem, proventientes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamente
pelo mesmo contractante.

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita em. qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada sómente
cm ordem verbal do engenheiro fiscala

XXX
O material metallico da ponte será'

entregue ao contraetante na estação do
Tres Lagoas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
A estrada fornecerá ao contractantrN

o material de transporte que lhe for ne-
cessario para o serviço de conssrueção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII

O pagamento das obras será requisi-
tado ao atinisterio da Fazenda por pres-
tações correspondebtes ás medições.
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applieando-se a cada serviço .
o Preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pelo con-
tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), dó peso (das vigas me*,
tallicas) ou da metragem (do assenta-
mento da via permanente).

XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clau-
sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.210.
de 19 de outubro de 1916.

XXXIV
O contracto decorrente da concur-

rencia a que se refere este edital só:
.será exequivel depois de registrado pelo.
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 19170
— nroto Dufro, director inte-.
liflO. - •--
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CADERNO DE ENC.ARGULS

1

ESPECIFICA ções TECTINICAS

M presentea especificaçõea referem-se ás
obras a executar por contracto no legar de-
nominado «Rabejo do Jupiáa, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada de Ferro Ita-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponto metallica do 930°',0 sobre o rio Para-
ná, de accõrdo com o disposto nos decretos
na. 7.585, de '7 de outubro de Se09 o 12.210,
de 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão do

a) Levantamento do grade da linha entre
os kilometros 25,500 e 20,100 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
o a cubação approximada. de 5.000 metros
cubicos;

b) Construcção de uni viaducto de concreto
kilometro 21,920 (lado de S. Padlo)

com a extensão total de 32`°,30 o cubando
526°3,000;

c) Assentamento de 7,5 kiloinetros de li-
nha, entre OS kilometros 19 e 2 13,100 e 27,100
O 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilouietro, ou sejam
10.000 dormentes;

(1) Construcção do 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kilometros de linha assentada, com
postes do madeira do lei espaçados de deus
metros e com dons metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

c) Construcção do deus encontros e 11 pi-
lares da ponto, de concreto, com a cubação
total do 0370°13,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumba que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponte, posando 2747,i73 e comprelmen-
dendo uma viga continua do 350 1°,0 com a
peso de 1676',269 o 12 vigas independentes,
de 19 1%0 com o peso de 0',24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas do
acciirdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 20 andar.

Todas alas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accórdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segue o os preceitos
da arte do construir.

Os materiaes a empregar serão submeta-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvaçao dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade o conveniente emprego doa
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

MATERIAE5

- Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos do accórdo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento do
dormentes por poetaria do director da estra-
da, do 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 decimillimetros de grossura
deverá sor espumada de matarias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquesçentes e os seus

_grãos devem .(Jr apgu1e5ekt

Pedra— A pedra a empregar terá a neces-
saria resistencia, será expurgada do crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã o
isenta de defeitos coma lizins, pelos, abelhei-
ros, etc.

Pedra Gritada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
superficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel de
30 millimetros dé diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá começar antes do
30 minutos e terminar antes de 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residimo mais de 20 !:
do seu peso na peneira de 900 malhas por
centímetro quadrado.

EXECUÇÃO

III

 DAS ODP.A3

PoiniaÇõt'S — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a 11°,00,
contada do uivei do terreno.

Serão eonstituidas por cam; das horizontaes
do concreto (dons volumes de pedra britada
o uns de urgainassa de 1:3) de 0,20 do espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem uni bloco perfei-
tamente !imergem°.

Sómenie depois do exame feito pelo fiscal e
com a ordem eseripta deste, poderá o contra-
etante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções:

Para a chapa super:or nos arcos dos encon-
tros e de viaducto de 32m ,30 o para o emboço
o reboco 1:2 (111 litros de cimento e 887 li-
tros de areia por metro cubico do arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para 03 cor-
pos dos encontros o pilares : dous volumes do
pedra britada o um de argamassa de um tle
cimento para tres do areia (pedra britado.
0m3,900, argamassa 09,150).

Para os arcos do encontros e do viaducto o
para os capeamentos : um volume do pedra
britada e um de argamassa de um de ciumen-
to para deus do areia (pedra tritada 001,750,
argamassa 09,750).

O emprego das argamassas o do concreto
terá legar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada a parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

MONTAGEM DA SUPEnSTRUCTUDA METALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimea
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seceas,
rectas, sem nós, brocas, carea,dos e outros
quaesquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistoncia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparelhadas
nas juntas. As superlicies que tiverem do
ficar em contacto serão lavradas do moio que
a juncçao das poças seja á mais perfeita pos-
sim el. Os es'eios, cruzes, travessões, chapuzes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre arroe-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martelos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operaç:to e o se-
gundo para termigal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamento desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de forro serão bstidas umas contra
as outras, com martelos de quatro kilos de
moio que haja perfeita união o justaposição
entre elas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
occasião de sua colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a rol-
locação devem apresentar a cõr Vermelho-
escuro.

Depois de colocados, os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condiçees:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;

5) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas:

(1) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vaMs. Nenhuma
peça será cravada, desde gime se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura -- A pintora consistirá em tres da
mão de tinta com °leo de linhaça, senti() a
primeira -de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada antes da
cravarão da ponte.

Não se dará uma demão de Limita antes que
a anterior esteja camplotamento seeea. A
tinta será estendida com todo o cuidado o
de modo que cubra completa e uniforme-
mente a camada anterior.

Ministerio da Marinha-

Escola Naval

te ordem do Se. contra-almirante director,
deverão aquartelar no proximo dia 17 todos
os aspirantes que toem de fazer exames dà

época. Haverá nesse dia rebocador em
Itactwussá cio cOrrespondencia COM O trem
que parte da Central ás 0,5 da manhã.

Escola Naval, 5 de março de 1917.—stina-
der Ramo de Andrade,

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIVDROGFIAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 27
Argentina, lbhia Bastamante, Cabo si rista • a -

bal e Baliza Cohida

Observação: Faz-se saber que a baliza s•-
timada imo cabo Aristaza.bal cahiu; brevemente
será restabelecida.

Carta argentina n. 27.
(Do aviso aos navegantes n. 2, do n. 1 de

1917, da Republica Argentina.)
Directoria de Ilydrographia, Rio de Janeiro.

12 de março de 1917.—Alberto Ca dos
Cunha, capitão do fragata, director.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamanto

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleosco/oniaos a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo ',possa-
rio, a virem, dentro do prazo de novsnia
(90) dias, a contar dea'a data, retirar, ut
fórina do art. 1.03 do regelamanto approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 do devenliz'o (lu



2740 Terça-feira

J911, a respectiva guia, que será fornecida
Pelo administradorou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os Juros estipulados de accardo com o § i do
eia. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela Forma de di-
reito, e pelo Governo, conformo estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhechnento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Official e atlixado nas
sédes e demais 'togares publicos dos nucleos
Cononiaes.

Directoria do Serviço -de Povoamento, 14
de fevereiro de 1.917.- Dalphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E DENEFICIA3IENTO DE LOTES RURAES3

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Coromer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
lima, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados e não emancipados, a pro-
moverem, de accôrdo caiu os dispositivos le-
gaes eus vigor, o beneficiamento e cultivo de
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, salva motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente eaital pu-
blicado no Piano Official e allixado nas sade
e demais togares publicos dos nuelcos colo-
vaus.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.- Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Or• ••••••••n

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

'Cosa:aso PARA PREENCIIMENTO DE DIVERSOS CARGOS

7ECLINIGOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril prox,mo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
Scripção para o concurso aos seguintes cargos
ilo Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tação Geral de Exparimentação da Bahia:

Tres chefes de secção do chitnica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bailia;

Dons chefes de secção de biologia das Esta-
ções de Coroatá e Bahe;

Dous chefes de culturas ou ajudantes do
chefes de secção das Estações de Coroatá o
Bahia:

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradoras de campos de demonstração.

De accôrdo com o art. Ga, § C do regula-
mente approvado pelo decreto n. 11..994, de
22 de março de 1916, só serão admittidos
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oracs, es-
cripta; e praticas, as mates começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as olaia e
oscriptas no alinisterío da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, nu Posto ZO:J-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissartação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobro o ponto que cahir ,por.
sorte.

DIA1110 OFFIGIAL

A prova escapo) precederá as outras e será
eliminatoria.

De accórdo com as instrueções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo do chefes de secção de agronomia
veasarão sobre os seguintes pontos:

Prova CSCripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
cascos e hinnosos; suas condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades de uns bom tor-
rem.

Orgaos do nutrição e de repraslucção das
plantas. Funcçào dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Do,scripçião e classificação das vegetaes
agricolas, suas exigencias clitnaticas e estiei-
raes (café, duma, fumo, algodão, caca°, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selccção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, valor cul-
tural.

6. Adubas, neccselade, e acção dos adubos.
Divisão dos adubas. Adubos mineraes e orga-
:ticos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos nanemos e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
cta re.

8. Molestias das plantas. Reinadios e meios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
veniontes. Aguas de irrigação. Systenias de
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade aa,-ricola. Principaes
cliario, caixa, inventario e atalhares.

1{, Systcmas de trabalho. Saladas. Coloni-
zação e localização dos colonos.

d2. Divisão garal das plantas culturaes:
aaccharifcras. textis. aromaticas, alimentares,
oleag i nosas. Caracteristicos priticipaes e zonas
de pruducção.

Prova oral

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grades, reifadeiras, sua
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nas.

2. Arados. Seus principacs orgãos. Fanado-
namentas dos arados. Lavras profundas e su-
1)014h:iam

B. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das ceifadeiras.

4. Adubos ehimicos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição ó
incorporação ao sólo dos adubos çaimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
lidada ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia da airao de
pulverização da terra arada. Grad''agem e
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seceas e nas terras burladas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova •oratica

I. Solos, seu reconhecimento e classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo e
classificação.

3. Mi:chinas agrícolas, sua descripção e uso
(aradas, capinadciras, etc.).

4. Processos empregados para hybralação.
5. Enxertias e palas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.

Março de Wrr

7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-
delos de escripturação.

Para os cargos de chefe de secção do Chiai
mica sobre os seguintes:

CIIIMICA

Escripta

1. Assimilação do ,carbono. Producção da
substancia organiea. Trabalho chimico da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A.
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respiração e a transformação da mataria.

4. Absorva° dos nitratos e do saes amo-
naccaes. Nitrificação e desnitrificação.

a. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgaos ve-
getaes nos varies periodos vegetativos.

6. l'ropricclade chimica do lerreno.
'tutanos de absorpção. 'amaça° dos prin-
cipa.es componentes do solo.

Oral

4. Elementos que concorrem para a fora
mação do solo agricola.

2. Formação do humus. Caracteres, com-
posição c transformação das substancias htt-
micas.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyscs mecha.
nica, physica e chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mixtos. Considerações geraes. Leis do mia
Mino.

7. Estudo dos insecticidas o fungicidas.

Pratica

1. Methodos de ana:yses chimicas quantia
tativas por pesada e por via volutuetrica:

A nalyses de adubos.
Analyses de forragens.
tainha% de terras.
Analyses da mataria prima e dos producto3

do assucar, distillação, lei:tilaria e casei-
ficio.

Analyses dos' productos chimicas de uso
agricola (sulpha to de cobre, ClINOrl'e, etc.)

Para os cargos de chefes de sucção de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta

4. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dos mierobios no salo. 'lacerais fixa-
doras de azoto. Estudos de WinogratIsky.
Azobacteriat de lleijerinck.

2. 'lactarias de putrefacção e fermentação
annnoniacal-da lie/aficai:ao e da desnitrifica-
çao. Vaccinação do sólo.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: laa ras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entre a planta dati-
s-acta e a flora micaobica do sólo. 'lactarias
radicolas das leginninosas.

5. Inoculação artificial das espades micro-
bicas do saio.

6. Descriprão &instilaria dos principaes gra-
pos de microíSios agrícolas.

7. Sementes, sua escolha, germinarão, meios
de acedermo Faculdade germinativa. Es ado
de pureza e valor cultural e peso espacificoa

Oral

1. Noções geraes sobre as ferinentereie3a
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.
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2. Fermentação das substancias terra:ias
em geral; ferrnenta.ção putrida doa .0.festan-
cias quaternariaa. 	 -

3. Methodo de purificação o de selemão.
Estudo morphologica de !Jansen. Alinoeutaçao
natural. Azotada, hydro-carbonatlo das leve-
duras etu vida aorobica e a-naerobica.

4. Classificação sumularia das levedaras.
Levedurras altas, baixas. Principaes especies
o typos do leveduras.

5. Principaes mothodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo summario sobro
o rendimento do »ma fermentação.

G. Estudo sinnmario dos insectos nocivos.
Meios do defesa.

7. Estudos summarios das principaes mo-
/estias das plantas.

Pratica	 •
1. Esterilização pelo calor secco, humildo o

por filtração.
_ 2. Cultura dos microblos aérobina.

3. Pratica da cultura sobro placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixas

geio, colorarão sobre a lamina, Methodos in-
directo o de 'Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos do chefes de culturas, aju-
dantes de chefes do secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobra os
seguintes:

Prova escripta

1. Ao;rologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
camos o hurnifcros, sua condição o modo do
eultival-os.	 •

2. Silo e sub-sólo. Constituição do solo
ararei. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade onça° dos adubos.
Divisão dos adubos o sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systems adoptados.

Dronagein, systemas adoptados.
6. Contabilidade tooricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escriptoral-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, eapinadeiras, grades, ceieuleiras,
etc., sua importancia, principaea orgãos e
typos mais geralnumte empregados entre
nós.

8. Composição chimica do solo, nitrog,nlico
do sdlo, constituição do humua. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

9. Nomenclatura e notação agrierda
Sói° mocanica, physico-chimico o chimica.

Frota oral

1. Composição morphoiogica., imino,diata o
elementar dos vegetam l'uncçõos gemes das
plantas. Modo de oogetaeão.

2. Vegetaes cultivados lenhosos e berba-
ecos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as oxigen-
cias cultatracs no destino dos productos (calina,
eado, café, algodão, fumo, etc.).

3. ilybridação tbeoria da lei do Mondel e
suas consequencias. Cultura de pedegree,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Motnento propicio
mio cruzamento. operação manual da fecun-
daçáo. Quantidade do pollon.

5. Pratica dos cruzamentos. Especioa que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especios que se hybritiam o que se não bybri-
dam.

ó. Podas. Principaes processos, importan-
do d dtilidadd dessas operaÇõeS. instrumentos

"Inpregaden:

7. Loas-untos, moroulhaa, processoa princi-
paeS e sua importaala.

8. Somentes, sua escolho, germinanão, meios
do accelerar, faculdado germinatiia, estado
do pureza, valor cultural e pesa espocitico.

Prova pratica

1. Sólo, sua classificação e rononhecimento.
Determinação das propriedades physieas do
sólo.

2. Adubos, thodo do applical-os, dosagem o
preparo das respectivas misturaa.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as seguintes (mordas: bor-
bulha, coroa, annullar e do fenda.

S. Praticar padas de regancração, c/0 .os.
namentação e frustificaolo.

6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo o do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, inssctecidaa,
etc.

8. Corna bilidado a.gricola: osganização de
quadros e modelos doa diversos livroa appli-
cados em agricultura.

9. Trabalhos coni as machinas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento stummario no campo do
uma planta para o est iodoeimonto do orna
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Seni s() de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1017.-Dias Martins,
diroctor.

••••n•n•n

Directoria do Serviço dê Agricultura
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessa lus e de-
vidos direitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto na art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.938,
do 22 do março de 1010, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes de
culturas, administradores do Campos de De-
monstraoão, chefes e ajudantes de sscçilo das
estações geraes de experimentação e das
extinetas Estações Experimentaes, efreetivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compartuçam nesta directoria no dia 20 do
abril proximo banco aem de, conforme p ci-
tado artigo, submetterem-so a provas do ca-
pacidade profissional perante a cot/omissão
xaminadora do concurso para preenollimon-

to de cargos tochnicoa deste serviço, devendo
os funccionarios acima referidos que fin.ern
agronomos enviar com tala urgencia a esta
directoria os respectivos titules ou documentos
que provem a soa qualidade do titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 do fevereiro de 1917.- Dias Martins,
director.	 (-

I

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

ininIEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE-G %Do

Do ordem do Sr. ministro, está. aberta, a
contar desta data, até o dia 13 do corronte,
ás 13 horas, concurrencia para a construcçã.o
de cada um dos sete (7) pavilhões nos terrenos
annexos extincta Escola Superior de Agri-
cultura, á rua General Canabarro, e que de-
verão servir á proxima Exposição Pecuaria, a
realizar-se em 13 do maio Muro.

As plantas o demais documentos o informa-
ções aclimo-se á disposição dos interessados
no gabinete do engenheiro deste ministerial

As obras deverão sor iniciadas logo após a
assignatura dos contractos e estar terminadas
até 25 de abril do correta° anuo.

As propostas deverão ser entregues na Di-
rectoria do Servico do In Instria Pastoril até o
dia o hora acima designados o serão abertas
ás 1 .1 lucras do mesmo dia á vista doo interes-
sados.

Os concurrentoa deverão apresentar duas
propostas : unia com preço para construcções
de caracter permanente, que ficarão porteio-
condo ao Governo ; outra, com Foço para
construcçõoo do caracter provisorio, cujo ma-
terial ficará pertencendo ao construtor, quo
poderá retira 1-o, finda a expo sioão, sem intuo
algum para o Governo.

Neste caso, o construtor poderá empregar
na cobertura dos pavilhõos material que jur-
gar mais economieo.

Dieectoria do Serviro do Industrio Pasta '1
do Mitiistcrio daAgricultura, Industrio e Com-
meneio, ti do fevereiro do 1017.-0 director hos
termo, Peruando Werneck.

"fweillk

Esoola da Minas de Oaro Prato •

soim N. 16

De ordom do Exino. Sr. De.direetor da Escola
do Minas de Oure Prato, esta secretaria faz
scionto que, de aceíkolo coai o art. 69 do Co-
digo do Ensi no, fica espa.çada por mais Coq
onzes a inacripoão dos candidatos ao concurso
para provimonte efrectivo do legar de substi-
tuto da segunda secção desta mesma escola,
encerrou lo-se a presente inscripção no dia 21
de maio futuro, ás 41 hosas, á vista do dis-
posto no art. 55 Alo Codigo. A sngunda secção
comp5e-so das seguintes matoriaS: Geometria
descriptiva, sombras, estoreotomia o martelo
ranleutO (2' do i", 3° do 2° o 2' do 3° amuos
do curso fundamontal); Agrimensura, elemen-
toa do a.stronomia, topogyaphia superficial
subterranca, Peripectiva, legislizçlo de terras
o prinoipios goetes :Je colonização, tPigonome
tria espherica, astronomia thcorica e riratica
o geodesia (1" tio l°, 4° do 2° o 3' do 3° amuos,
do curso fundamental). Os candidates deverão
satisfazer as exissenceas dos arta. 57, 58, 59,
62, 63 e 6S do Coligo do Ensino approvado
pelo derreto n. 3.83e do i de janeiro do
1901.

Secretaria da Esoola do Minas do Ouro Preto,
21 de fevereiro dc 1917.-O secretario, .1?eaws
cisco Antonio Lopcs.

--à

• Escola de Minas de Ouro Prato
corras N. •17

De ordem do Exalo. Sr. De. diroctor da
Escola de Minas de Ooro Preto, esta secreta-
ria faz %ciente que, de acesSodo com o artigo
69 do Codigo de leisino, fica cipnada por
mais tens luzes a iliscripçao ao counrso pora
o provimeuto efreotivo do MANAc de substouto
da oitava secção desta mosino escola, deven-
do encerrar-se a presente inse •mosto no dia
17 do maio futuro, ás IS boas, á vista do
disposto no artigo :35 do Co ligo. A oitava sec-
ção compõe-ao das seguintes matorina: Es-
tradas °Minarias e do roce) (2° cadoira do
20 anuo do curso espocial:; Pontes e Viatht-
otos (1° cadeira do so amuo do corso especial);
(Navogacão interior, portos do mar e pha-
rdes, 2° do 3° amua do curso especial): Arehi-
Motora, hygione dos edifícios e vineamento
das cidades (3° cadeir I. do no mino do curso
especial). Os candidatos deverão satisfazer as
esigonciaa dos artigos 57, 58, 50, 62, 63 e
64 do Codigo de Ensino. approvado pelo de-
creto n. 3.890, de 1 de jan eiro de 100t.•

. Secretaria da Escola de Minas do Onro
. Preto, 17 de fevereiro do 1917.-0 secretario?.	 ,

Francisco Antonio Lopes.

•••••••••••
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SOCIEDADES MIONYMAS
•••	

 	

ÇA Mutua ilfazilo

' Nominata dos inutuarldt que concor-
k,l'ftain riraa li quidnão da Sociedade
.A'nort Ma de Pectilios e Educação cA'
..Mtitua Brazil» e que ipso- facto aceei-
Iitram a transferencia do seu seguro
d 'ara a Prc•videm• ia, razão por que não
compareceram (1, assembléa geral de
anui uttrios convocada para o dia 22 de
Te v•• re iro de Mi, escusando-se por es-
,ci • it , to, conforme os documentos e outros
fi•:-ctareciment os á disposição dos inter-
,,otos na sécio da Sociedade Anonyma

Perulios e Educação «A Mutua lira-
ein liquidarão, ao largo da Sé nu-

r I . o :3, em 5, Paulo.
Sondo:

si...ru E JUNIOR

	

Frederico Augusto P 	
Peixoto 	  6:ns-611:Pardo

D. Maria Paula de
Barros Monteiro. . . Dolu['atá

tsúti E SENIOR

D. Theodora França
Rangel 	  Guaratinguelá

Frameisco do Castro
Gaivão	 • !b ilé

Barão de Ataliba No-
gneira .....	 eltunpinas

Augusto Schmidt . . 	 São Paulo
Achilles Martinelli. . 	 o

Alaria da Gloria No-
gueira Junqueira

'General Oregorio Thou-
maturgo de Azevedo. Rio de Janeiro
S. Paulo, 22 de fevereiro de 1917. —

O liquicialario, Alberto Clork.

*A. Mutua Brazib

EM LIQUIDAÇÃO

Num inata dos muluarios da Sociedade
Dr. :Marfim Francisco	 Anonyma de Peculios e Educação iIik

Ribeiro de Andrade	 Nokia Brazil.,, eu:. liquidação, que fo-
Sobrinho 	  São Paulo	 ram transferidos para a Previdencia,

'Antonio José do Nas-	 com sé:de em S. Paulo, ao largo da Sé
cimento  •	 --	 ))	 o	 n. 3.

Frane isco Aul oni° Jun 	 	 Sendo:
queira 	  . o	 a	 Antonio Jose do Nas-

Coronel Christian° Ber.	 cimento 	  São Paulo
nardo Kier 	 	 o	 o	 Clu•istiano Bernardo

Dr. Alfredo Casemiro	 Kiev, coronel. . . . 	 ))	 ))
da Rocha 	  Cunha	 'Alfredo Casendro da

it. AI a i • i a Cartolina	 Rocha, doutor. . . .
Pestana 	  São Paulo	 Maria Cartolina Pes-

Éraulio	 Martins	 de	 lana, dona 	  São Paulo
Souza 	 ))	 o	 Braulio	 Martins	 de

U. Elisa Bandeira de	 Souza 	
(1. Pinto 	 	 ))	 o	 Narciso Frediani . . .

Narciso Erediani . . 	 	 o	 ))	 Domingos Gonçalves de
Domingos Gonçalves de,	 Campos. . . .. . . .	 o

Campos 	  1)	 o	 Antonio Joaquim de
?Antonio Joaquim de	 Abreu Junior. . . .	 11	 ))

Abreu Junior. . • . 	 ))	 o	 Antonio tirsulina de
1i.	 Aolonia	 tJrulina	 Siqueira, dona . . .
• de Siqueira'. . . .	 o	 .)	 Francisco Freire Filho
Francisco Freire Filho	 ).	 t)	 Elisa Brandina de Gou-
'Antonio	 Nestor	 de	 veia Pinto, dona. . .	 1	 o
• Era iça 	 	 o	 )	 Antonio	 Nestor	 do
`jo •z é Itodrigues da Costa- ))	 3	 Fra nen 	 	 5	 »
DF. (alt)riet José Ito-	 José Rodrg lues Costa,
• driszttes de Rezende.	 ))	 o	 coronel 	 	 :	 o
Dr. Samuel das Neves )) 	 Gahriel do	 Rozondo,
Dr. Frederico S. Latino 	 ).	 ))	 doutor 	 o
josé Ferrei:ra de 01 t 	 	 Samtiol	 das	 Neves,

eira 	 	 o	 o	 doutor 	 	 1
Carlos Ernesto Rumpf.	 ))	 ))	 Frederico S. Lana e,
Antonio V ia ti e o de	 doutor 	 	 )	 o

Lima Buarque . . .	 O	 O	 José ferne ll.ra de Oli-:
TAIrredo Paes de Barros	 o	 O	 -eira 	 	 )	 o
D. A ti 11 a Alberlina	 Carlos Ernesio Rumpf 	 	 )	 ))

Junqueira Solonidi . 	 o	 ))	 Antonio Fia n c o de
Oreiano Palcicio Ma-	 Lima buarque . . .

diodo. . . . . . .	 ))	 'I)	 Alfredo Paes de Barros,
D. Escholasi ica Maria 	 coronel 	
Ferrar 	 Mattão	 Atina Albert ina Jun-

D. Ralitina de Andrade	 queira Schmidl, dona
Pcdroso. . ..... Jararell Y 	 Orcia no Pa t ricio Ma-

r). Rima Abi-Salwr. . Villa Adolpho	 citado 	
-,tir. João (ides MIttiso 	 Eseholaslica Alaria Fer-

Sayão. . . . . . . Avaré	 jaz, clima 	  Mallão
1)1 . . ,lot,é Antonio da	 balbina de Andrade Pc-

Silva Caminha 	  Rio de Janeiro	 (Iroso, dona 	 lacareliv
:Carlos Grellel Junior. \UI 	 Rima Abi-Saber, dona. Villa Adolpho
;sal\ adio. ROIlda . . . . lbaté.	 João de Góes Manso
tAgoslinhO Loureiro.... E. Santo Pinhal	 Sayão, doutor. . . . Avaré
(Arnaldo Joaquim, Alou-	 José Antonio de .5'. Ca-

leiro. .. ...... Rio de Janeiro	 marinha, doutor. . . Ifi O de Janeiro
Te. Gentil Homem de	 .., Gentil Homem de Oh-
• Oliveira Roxo. . . . Barbacena	 veira Roxo, doutor.. Barbacena
!Antonio Ilabello Aluniz	 Antonio Rabello Muniz

Guimarães 	  Amparo	 Guimarães 	  Amparo
fignacio de	 Siqueira	 ',. Ignacio do Siqueira 	 Á

	

Frederico Augusto P 	
Permito 	  S. José li. Pardo

	

Marlim Francisco II 	
.A drada Sobrinho,
doutor 	  São Paulo

José Rocco 	  o	 O

Joaquim Teixeira das
Neves, coronel. . .

Maria Paula de B.
Monteiro, dona. . . .

Francisco Antonio Jun-
queira.	 	

Salvador Ronda. . .
Agostinho Loureiro 	
Arnaldo Joaquim Mon-

teiro. • • 	

	

Carlos Copilot Junior 	
Martinho Teixeira Cita-

veS 	  5 Sebastião, lit.,
•total de São.

Paulo
'André	 . . . Campinas
Gregorio Thatunaturgo

de Azevedo, general . Rio de Janeiro -
Maria da Gloria No-

gueira	 Junqueira,
dona 	  São Paulo

Achilles Martinelli. . 	 	 st
Augusto Schmidt. . 	 	 ))
liarão de Minta No-

gueira. . . . . . . Campinas
Francisco de Castro

Calvão	 !hW
Theodora França Ran-

gel. . . 	  Ottani inguel
João Osorio do An-

drade Oliveira, co-
ronel 	 • 5 João B. Vista

'Maria Amelia de Aze-
vedo Oliveira, dona •5. João 'B. 'Vista

José David 'Teixeira 	 Mo Claro
Francisco de Souza Go-

	 Campinas
Maria Renedicta de Ca-

margo Souza, dona 	 Campinas
S. Paulo, 8 de março de 1917. —

Mutua 11razil», em liquidação, Altwrio
Clark, liquida tatio.

Companhia de :Fiação O
'lleeidtow Mageease

CERTIFICADO

Nrtifico que por despacho da haja Com-
mercial de 8 de março vigente, se areldve
nesta repartição sob n. 6.578, uma publica-
fórma da acta da assembléa geral ordinaria.
da Companhia de Fil.ção e Teci los Ma.géense,
realizada em 10 de fevereiro expirante, refe-
rente a prestação de contas e eleição do mem--
bros.

Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, R° offic,ial
da secretaria desta junta, passei a pre-
sente.

ílio de Janeiro, 10 de março de IML—
Isidoro Campos, director (sobre estampilhas
no valor de 4.15). Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma Moinho Fluminense

Convidamos os Srs. acchnistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 29 do corrente ; ás VI horas, no
ereriptorio da sociedade á rua da Saude
n. 280, para tomarem conlweimento
balanço, contas e mais actos da adminis-
tração, relativos ao anuo findo em 31 do
dezembro proximo passado, c elegerem O
iconselho administrativo para o futura

Cunha

o

o
	

o

1

t Bosa. .	 • , •	 Araras	 I Rosa. • N:	 Arara3 !

Rio Claro

Botacatil

São Paulo
lbaté.
E. Santo Pinhal

Rio de Jancirr,
VI ú
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triennio, bem como a commissão fiscal
• supplentes para o presente exercicio.

Os Srs. accionistas de acções ao por-
tador deverão deposital-as com antece-
dendo de tres dias, pelo menos, ao fi-
xado para a reunião.

Ficam, suspensos as transferencias de
acções nominativas até o dia da as-
semblOa.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1917.—
D. Roberts, director-presidente. — C.
1. Niemeyer, director-secretario.

Companhia Força e Luz de Palmyra
São convidados os Srs. accionistas a

reunirem-se em assembléa geral °Ni-
naria no dia 10 de abril pooximo, ás 13
horas, na séde da companhia, á rua 1°
do Março n. 35, afins de tomarem cunhe-
Cimento do relatorio da directoria e pa-
recer dlo exame de contas relativas ao
Onno findo em 31 de dezembro de 1916,
o em seguida procederem á eleição da
directoria e conselho fiscal.

Ficam á disitosição dos Srs. accionis-
tas os documentos exigidos pelo art. 147
da lei das Sociedades Anonymas sus-
pensos as transferencias de acções.

Rio de Janeiro 10 de março de 1917.,
• ,1 directoria.'

Companhia Mercantil e Industrial Casa
Vivaldi

ASSEMBLÉA GERAL ORDIN'ARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléo geral ordinaria,
ás 13 horas do dia 31 do março proximo
futuro, na séde da Companhia, á rua
S. Bento n. 16, sobrado, para tomarem
conhecimento do relatorio, dos balanços
e contas da directoria relativos ao anno
de 1916 e parecer do conselho fiscal.

Os possuidores de acçõew ao portador
'deverão deposital-as na companhia até
tres dias antes da assembléa.

Fará porte da ordem do dia da re.fe-
rido reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o presente exerci-
cio.

Achain-ce á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 117 do decreto n. 434, de 4 de jll-
jho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917.
fe.-• Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

1. Companhia Brazileira de Tramways,
Luz e Força

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 31 de março proximo futuro, ás
14 horas, na séde da companhia. á rua
S. Bento Il. 16, sobrado, para tomarem
conhecimento do relatorio da directoria.
parecer do conselho ftscal e balanço ge-
ral. relativos ao anno social findo, e bem
assim para eleição dos membros effecti-
Nos do conselho fiscal que terão do servir,
no anno corrente.

As opções ao portador deverão ser de-
Dosi todos em poder da companhia até
Ires dias raitel3 da assembléa.

A' disposição dos Srs. accionistas fi-
Com, no escriptorio da companhia, os do-
Cumentos a que sé refere o art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1917.
vtc LJ;ile n i4ciro, presidenta

Companhia Força e Luz Norte de São
Paulo

ASSEMBLEIA GERAL ORDENARIA

SEIO convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina.
ria ,no dia 30 de março proximo futuro
ás quatorze horas,na s'd da comparihia,
á rua S. Bento n. 16, sobrado, para to-
marem conhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal
balanço geral, relativos ao armo social
findo. e bem assim para eleição dos
membros effeetivos e supplentes do con-
selho fiscal que térão de servir no armo
corrente.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas na companhia até ires dias
antes da assembléa.

A' disposição dos Srs. accionistas
acham-se os documentos a que se refe-
re o art. 147, do decreto n. 431. de 1
de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1917. — Luiz Dias pereira. presidente.

Companhia Viação, Luz e Força de
Minas Geraes

ASSEMBLEIA GERAL °ROMARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em asxsembléa geral refina-
ria na séde da companhia á rua da Qui-
tanda n. 45. sobrado, ás trese horas do
dia 30 de março proximo futuro, para
tomarem conhecimento do relatorio, dos
balanços e contas da directoria referen-
tes ao anno de 1916 e parecer do con-
selho fiscal.

Os possuidores de ar(,•Zies ao portador
deverão deposital-as até Ires dias antes
da assembléa, em poder da companhia.

Fará parte da ordem do dia da refe-
rida reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o Presente exercí-
cio.

Acham-se á disposição dos Srs. , accio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147, do decreto n. 434. de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1917.—,Domingos T. da Cunha Lduzada
presidente.

Companhia Verro Carril
Carioca,

Cotnamnicamos que estio á disposição dos
Srs. accionista% no escriptorto da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 147, ns. 1, 2 o 3
do decreto n. 434, de 4 do julho do 1891.

Rio do Janeiro, 2,7 de fevereiro do Do.
—A directoria.	 (-

Companhia Flectrieldado
o Lavoura

ASSE3113UA GERAL °REINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa geral para os fins do
art. 143 do decreto ir. 431, de 1 de julho
de 1801, no dia 15 de março proximo, ás
12 horas, na sédo desta companhia á rua da
Alfandega n. 30, 2° andar.

Vallenoia do Antonio Fran-
cisco Ucidiriguèso

O syndico desta fallencia está á disposi,:ão
dos credores, das 2 ás 4 horas, no negocio do
fallido, até ao dia 15 do coévente.—JoagoOn
Tavares Lopes.

Fallenoia, do Encherio
Rodrigues

Alves Irmão & Comp., liquidatarios da NI-
lencia dc Eucherio Rodrigucs, avisam a todos
os interessados na dita faCencia, que se acham
á sua disposiV,o, todos os dias utcis, das 14
ás 16 horas, a rua do Rosario mi. 116, so-
brado, e que as publicações referentes a esse
processo serão inserias neste jornal.

Rio de Janeiro, 9 de março de 4917.—Por
procuração, José Ariano° de liéneze.s.

Quadro geral dos credores da fallencia de
Eucherio Rodrigues admittides por oca-
sião da ass3mb1éa de credores, re31izada
em 8 do correnta no Juizo da 2 Vara
Civel

CLASnewnõns

Credores da massa

O Juizo da (Acorda, pelas custas
do processo 	

O Esmo. Sr. Dr. Curador das
Massas Fallitas

Os peritos e avaliadores, por seus
solados 	

Credores privilegiados sobre tolo
o activo

Faustiniano Alves Ribeiro, ex-em-
pregado do falha° 	

Pranci-co Rodrigues, idem, idem 	
David Alves dos Santos , idem , ¡dom
José Guedes do Almeida, idem,

ideni 	

2(1050.J0
11.05;a3
1000;()

Uno))
Marçai llodrigues CorrOn, idem,

idem 	 505C0'.)
João dos Santos, ideni, idem 	 207.)

Credores ehirograpleariOS

Alves Irmão di Comp 	 . 3:241$810
G. Alfonso & Comp 	 3:143$4iso
Zenha Rimos& Comp 	 2: 801)51.10
John Moore & Comp 	 1:261.404o
Siqueira & Comp 	 734:210
José Silva di Comp 	 46045000
D. Silva. & Comp 	 439SO:iu
Pereira & Leite 	 37LiO10
L. Ccrqueira & Cornp 	 261S900.
Albino Ribeiro 	 295520
Barros & Irmão 	 60O0o
Martins & Filhos 	 5.4.5206

Rio do Janeiro, 8 de marc,o do 1917.—Os
liquidatarios„11res irmão & Comp.

imposto ao consumo

Acha-se á renda na thesomorria da impren-
sa Nacional o decreto ii. 12.35t, do 6 ie pn -
neil .o de 1917 (alterações festas no regala-
mento para a arrecadação o fisca.lizaçáo .io
imposto de consumo) 	  1S,S00

Lei orçamentaria para o exercido
de 1917

Rio de Janeiro, 26 de fevoreiro de 1.91.7.—?, t Acha-se exposta á venda na Theseu-
4 directoria.	 IL paria da Imprensa, Naci,nai„ , x,1 coo
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DIA1110 °IMOLA),	 Marco de 1912

E 1r PRENSA NACIONAL

OBRAS CM:ri SE ACHAM A' VENDA

A
'fflistemeuto eleitoral (Lei a. 3.139, da
V2 da agosto de 1916, e Decr. ri. 12.193.
'ç de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
'regulamento, prescrevendo p modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) 'OU 	 	 $500

Alfandegas ,(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car .•	 4,• • • • ****** 	 	 I 50 00

Astronomte	 :(Traite d')',	 do
E. Liais • •	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrueções para o). Dem*. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904 	 $500

Agricultura (era o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. do 29 de dezembro
de 1906 •*******	 en 	 	 4500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. e decrete a. 3.475. de
4 de novembro de 1899  _	 $309

Automoveis (Tabella para 03 preços
dos) 	 	 $200

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de aovembro de 1913... 	 $503

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deu. nu-
mero 41.521, de 40 de março de
1915 	  	 ia PA- 	 	 1590

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.219, de 22 de se-
tembro de 1910 (Cree a). Doer. nu-
blar° 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá movo regulamento), e Regi-
mento interno	 15000

c
todigo Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071. da

1 de janeiro de 1916), um vol. 54003
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
Id 	  29$000

Projecto (Commts...ão Especial (10 se.
nado). I° volume (M) 	 	 65e00

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defessa da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

Ar ) 	 -	 78800
projecto •(Conunissão Especial do Se-

nado), r volume ing	 . 23000

Projego do Dr. Antonio Coelho Ro.
drigues 	 	 85000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro .—	  35000

Codigo das Relações Exteriores
( M ) 	 	8$000

Codigo do Pulemo Criminal do Distri-
cto Federal. cartoaado 	 	 4$000

Chrorographie da Pr o via cia do
Ceará	 ......... .....	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25005

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 24000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. a. 5.143. da
12 de março de 1897 	 	 45000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, anta-pro-
jecto	 ........ ...... .	 34000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 24000
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).... 	 	 15000

Cheques (Regulamente sobre emissfir
de). Deer. a. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.
réis	 ..... 411 .......	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.281 de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas .....	 .....	 escoo

Caixa de Amortização (Regulamento da),
Decr. a. 6.71 14e 7 de novembro de
(897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicas dos). Doer. a. 1.359. de 20 de
abri! de 1883). ...e 	 -9. lel 	 	 4500

Concessões de penas drague r(Regulie
mento para as). Decr.. ti. 3.056, de 24
de eutbro de 1898 	 	 4400

Consultas .e Secção de Fazenda3

Annos de:
1856 — 1860
	

25000
1871 — 1873 • •n • gelha* • • •:•di ,•?4o;

	 25000
1874	 1876 • •-.• •

	 15500
1886	 1888 .4.	 •-•.:97.:17::73r...45:1;

	 4000

Dicaionario Bibliographico Brazilefrob
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blaek --
7 volumes 	 	  455000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco fgeaciu Fer-
reira 	  moa

Docas, portos maritimos, ato. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Juaior (M) 	  125000

recretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890 .....	 18000
do março de 1800
	

28000
de julho de 1890 •	 25000
de outubro de 1890
	

0$200
de novembro de 1800
	

4$00e
de dezembro de 1890 ..	 35000
do janeiro de 1891
	

25000
de fevereiro de 1801 éribi-.-..12

	
2;2211

Decisões do Governo Pro visaria;
1.° e 2" faseiculos	 .....	 35000
90 a ultimo	 _ _ e_ec

	 25000
Additamento •• .••• • -•-• • •• ••-•;•	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 •	 	 ,	 85000
de 1832	 ..ft	 ...	 35000
de 1833 .	 S'•• 	 •••'n •

	 85008
de 1850 .	 -	 _	 escoo
de 1866 Q:	 .	 .

	 84000
de 1867 . 	

	
85000

de 1808 	
	

85003
de 1869. 	

	
8$003

de 1870  _	 i.34003
de 1875.e, 	
	

05000

da 3: 713
	

01200
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de 1891 	
	

4500
de 1892...-...c.v«.-Irrriff.eis:kii

	 4000
do 1 1393..... *	 * *** ****

	 4500
de 1894 	 -	 	 A 4000

do 1895 	
	

4000
do 18913 	 (ir TriTirri:e .0 • • J1.8)

	 3$000

de 1897 ** **	 	 ,	 4090

de 1828. • Ic• • di •	 .	 	
	

25000
do 1899....:..ó...0.-Çvïlvc,,.."	m

	 4500

de	 *****
	 4009

de 1901.-“••1-•-, elire:r(114# era 8:13
	 4000

do
	 4000

de 	 ** ***	 .	
	 4000

de 1901. .1;# •TeTt8-871-6-( *. • ti •:•-A
	 4500

do 1905.~ •T•"ire.é.3.71i:".":"§"ii, ke *TA
	 4500

de 1900. *ri ..r.r•-•-•-•-•-• • CII C41.€

	 4500

de 19C7..-4,--.-•-•a•-:-.-r•-e.....1.8 "13
	 5$609

do 1908..,. 	  	 d;	 55000

de 1909	 	 55000

do 1910..,..v 	 c	 65000
de 1911 	 	 ** ******** # 	 4000

Delegacias Fiscaes (Mia o logar do con-
tador nas). Deu. n. 1.178, de 10 do
janeiro do 1904 	 	 1$006

Desapropriações por necessidade ou
utilidade pubitca da União e do Dis-
trict" Fed3ral (Lei o regulamento).
Decretos os. 1.021 e 4.956. de 23 (!a
agosto o 9 do setembro do 1013 	 $1.:30

Exames parodiados (Tnstrucções para
os). Doer. n. 1.227. de 23 de novem-
bro do 1001 	 	 ($000

Eleições federaes. Lei n. 35. de 1 de
agosto de 1812 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-
mero 2.741 	 	 $260

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. c • 	 	 $500

Ensino Secundario e Saperior da Repu.
laica (Reorganiza o). Deer. a. (1.530.
do 18 de março do 1915 	 	 15090

D"'

Febra =ardia (instruce.6es para o ser-
viço do prophylaxia especi-
fica). 	 	 ($900

Pancadas (Leis sobro). N. 2.021. de 17
do dezembro de 1908 	 	 15000

racturas consulares. Regulamento ap-
provado peto Drer. a. 1.103 	  de 21 de
novembro do 1203 	 	 13000

Eacturas ou tontas assignadas (Regula,
mento para a cobrança do sello sobre
as). Dcer. u. 11.527. de 17 de março
do 1915 	 * 	 	 $300

Minoria dos trc.; grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Coser e Mono-
odre). pelo Dr, Cesar Zama., 	 35009

Hydrographie du Haus Saint François:
por Emm. Liais 	  155000

Heranças. Decr. n. 1.89 	 	 $500
Hygiene Administrativa ia União (Rema

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. do 5 de janeiro de IVO, e re.,
gulamento dos serviços çãrgo da
União. Doer. et. 5.156. de 8 de fnarço
de 1901. 	  ** G141," 	 	 15000

Historia Constitucional Brasileira, Pe113
Dr. Aurelia° Leal. 111001:1,

z
Isenção de direitos aduaneiros (1/ezulad

mento para as concessões de). De-
ereto • .to n.8.592. de 8 de março doi 

$500
Industrias e profissões (Regulamento),

réis . 	 	 ($000
Instrucções para o serviço das Conecto-.

rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	

Invalidez dos funceionarios publico? 00d0a
União (Regulamento para os exame*
do). Decr.. a. 11.447. de 20 de janeiro
do 1915 	 	 $500

	

Institutos Militares de Ensino 	 (Regula-
mentos para os). Doer. a 5.698. de
2 de outubro de 1905" 	 	 4000

Jocelyn (Poema), de Alf., Lamar-
tine.	 	 lher	 - -	 	 35000

Justiça Federal (Completa a)". Lei n. 221.
de 20 do novembro de 1891 	 	 $500

jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos aceérdãos):

do anuo de 1895 	 	 25500
do anuo de 1896...rw.71Txm
do atino de 1897...1 	
do anuo de 1.898.•-.L.....;•,
do anuo de 1829  •-
do anuo de .900	 V G:1

Instiga do Instrieto

dezembro de 1911 	
nização da). Decr 	  n. 0.263. de 23 de

Federal (Reorga-

-	 1$160

Legislação eleitoral. Lei a. 1.2,39, do
de novembro de 1901 	 	 5500

LIcções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lista de eleitores do District° Federalf
Da 1' a 158 Pretoria.....•3	 $300

Leis (Collecções de)4
do 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a	 25500
de 1812 a 1815 	 ‘. 	 	 4000
de 1816 tt	 *** v.1-47	25000
do 1818 a 1819 	 -	 25000
de 1820..-.•.-.-.•,,••,...•‘••:T-n	 2$000
de 1821••.•,. 	 	 ‘881 • 25000
de 0222..	 • f2a 	 ala elo • Etre	 MOO

de 1823.	
de 1824  -
de 1825 	 	

▪

	 3-8-4

de 1826 •1 f. EI51IVtit
de lun
	
	 •

da 1832. wrm
de 1833 k	 1:174'	 • 	
de 1831..-i..•1-4-•-	 	 T.T!

--ec de 1835 — 2 volumes
de 1830 	  • 

▪ 

• 8 	 -h
de 1837 	 -
de 1838.., 	

•r 
	 *

'de 1839	 •••-• ** 	
do 1810 	
do 1811.~-. ** *

de	 ..... wrie
	 ....,..wre

de	 	 vrn
de 1815...-~4-k..f.., 	 “--.1
de 1810 	 	 -	
de 1817...-k.yr‘65-y..xterre
do	 yr-c. 	 — d
do 1819.4- 	
de 1850.•• *o: .- • s•-•• .-4 • . Ir • e rng

do
de 1855 	 1"-~• n 	

de 1856 	 InNi-CoeT8.888.:Tg

de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
do 18,59 -- 2 volumes 	
da 1830
do 1801
do 1832
de 1803
de 1801
de 1801
da 1865 — 2
de 1860 — 2
de 1867 2
de 1868 — 2
de 1874 — 3
do 1875 — 3
de 1876 — 3
de 1877 — 3
de 1878	 2 volumes 	

de 1879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 Velurnes 	

de 1881 — 3 volumes 	 4:

do .1882 — volumes 	 a

de 1883 — 3 volumes 	

de .1884 — 2 volumes 	
de 1883 — 2 volumes 	

de t:.:7 — 2 volumes 	 -

de 1E89	 3 volurnee.......

de	 -- 
'de	 •
de 1803•	 • C.A..1:0	 • ._.•.*•:*

25000
25000
25900
1$500
2$200
45000
4600
3120d
4$000
4600
Mn°
22300
15400
25000
n900

35500
85500
25800
23300
MOO
MOO
15800
35400
75000
55200
0000
55300
5$Goo
Uso°
55500

105000
55500
55500
55600
55500
$500

25500
75600
G$000
G$00o
85000
95500

105000
7$500
85000
G$00c
75000

105000
125000
10800c
0008
05000
Meo
8404

/15000
12$000
t5508

45000
65000
85000
95003
55000

1852 --2 voloroes..~

g

-- 3 volurnes.,...,-.
--2 volumes......
-- 2 volumes..,-..1
-- 2 volumes.c.7..
--2 volumes......
-- /aditamentos...

volumes 	
volumes 	

f

volumes 	
volumes 	
volumes 	

volumes 	



;;•;--feira
•

de	 — 2 volumes._	  125000

14. IRVi•	 • • •za:K.I_xá•-.;--i....e
	

8503)

da 1.895.-?:•11. •;;;SINT • .1".71:•,:i. • ei • :e
	 8$500

ia 1897,v.,  -
	 105000

de 1809 t” volume
	

115000

da 1900	 2 volumes
	 12000

de 1901 -• 2 volumes
	 145000

de 1902 — 2 volumes
	 '125000

de 1908.... 	
	 195200

de 1909 — 2 volumes
	 225000

de 1910	 3 volumC9.r.	 305000

de dl' -• 4 volumes 	  455000

do 1912 •-• 4 volumes 	  40$000

Cc 1913".. 	
	 405090

de 1014 — 5 volumes
	 405000

Lcis de orçamento'.

de ISSO"... 	 	 5g.10

da 11302.... 	 	 $500

de ISM—. 	 	 $500

de 180.... 	
de 1307.... 	 	 15000

de 1898.... 	 	 1$200

do 1003.... 	 	 15000

de 1005.... 	 	 15000

de 1006.... 	 	 15000

de 1907.... 	 	 15500

de 1008— 	 	 15090

de 1909 	 	 .	 15000

de 1911.... 	 	 15800

de 1912 	 	 0800
de 1913 . . 	 	 25000

de 1914 	 	 25..0

'de 1915 — 2 volumes 	 	 25000
de 1916  .. 	,, ;	 25000

de 1917.	 25000

Legislação Penal Comparada (O Brazil
na)	 35000

Leis usuaes da Repnblina dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano ãlonteneero	 105000

LiçOes de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. . , 	 	 45000

Letra de Cambio .(Confereacia Interna-
cional do Ilaya) 	 	 25000

'- Loterias Iltegulamento das)'. Decreto
n. 5.107. de Ode janeiro de 1904	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes. n. 490	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511. de
20 de dezembro de 1911,.. .. 	 	 $500

Loterias :(Regulamento 'das)'. Detrato
n. 8.597 	 0 .r.r_T-r,1_•.;	 600

	

DIA:‘,1¡o	 VICITAL

11inas do Brun .(A.sN' e pla lermacrko,
pelo Dr. l'iunliá Calogeras (M):
r volume 	 	 65000
3° velume 	 _ 	 6$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botásem . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 70 	 	 35000
Tomo 80 	 	 35000
Toino 0° 	 	 35000
'Tomo 10° 	 	 35000
Tomo 11' 	 	 35000
Torno 14° 	 	 35000
Tomo 15" 	 	 35000

	

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos(Itegulawento Funccionarios Publicas

do). Decreto numero
$5008.001 	

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns, 2.8C2,
2.866 e 2,895 	 	 5500

Nova Luz sobre o passado  --- - 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelesimentos do Ministerio
da Justiça ,(M) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarnm "(titias collegit

deseripsit et konibus illustravit
uera. et spuies ) , Barbosa Rodri-
gues	 15000

Prosadr,res e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zum 	 	 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro. de 1803 (M) 	 	 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, do 30 de setembro do
1909. 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (20 volume) . 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (30 volume) 	

Portos (Regulamento das Capitanias
. Deu, n. 11,505, de 1915 	

	 dos.0010
25000

	

lepertorio Jurídico do Mineiro. 	 45000
Re/ação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil. desde o anuo de
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 $5000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  • 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Uma W â_t...92W,3-/AA~A1,112; 000D

Marro de W17 

Regulamento das Sociedades Anony-
,to as	 $500

Regulamento das Companhias de Se.
guros. 	 	 $500

Regulamento dos -Clube de Merca-,
dorias	 $500

Regulamento do sello 	 T, ,4500
Regulamento para a conee-,srio de licença

aos fula:cio:mios publieos da Un:ãe.
(Civis e Militares). Doer. n. 2.750. do
10 de janeiro de 1913 	 	 1203

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de). Dem. n. 10.037, do
O de fevereiro de 1913-,	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.051 	 .	 .	 25000. 

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicos da União:.
reis . 	 	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos...-.

Stenographia Internacional, por
reis 	 3,	 moa

Sorteio Militar (Lei n. 1.150, de 4 (43 Ja-
neiro de 1908 	 	 5500

Syndicatos Agricolas (Regulamento cies).
Decr. ti. 6.532. de 20 do juar.o
1007.	 $'50a

Terrenos de Marinha (Regulamento sai§
bre). •Decr. n. 4.105, de 22 do foste.
Feiro de 1868) 	  15000

Tilburys '(Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada do Contas CWer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

c fiscalização do imposto da). 0.!era.
to n. 11.4:)3, de 17 de fevereiro da
1915 . 	 	 $500

Vida do blazquez de Barbacena, por Mi-.
tonio Augusto de Aguiar 	 	 ;soo

Vencimentos militares . .(Lei numero
2.200). 	 	 $500

Vencimentos '(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Derreto nu-
mero 11.458, de 27 do janeiro do
1915 .	 $500

As vendas superiores a 100$ Icem abati
mento de 15 °I° (nt.. 42 do regula
mento).

'As obras que estão assignaladas com, uni
— (M) — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não tem abatimento, ex-
cepto as Leis lisuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 1". em vir.
tudo do officio do Ministeric da Jus-
(iça, n....1,204, de; R de agosto de 1901


